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RESUMO 

Este estudo nasceu da preocupação em compreender como se dá a 

construção da subjetividade feminina no interior de um convento. 

Analiso assim, as fonnas de preparação e interação daquelas que 

optaram em seguir a vida religiosa, em momento anterior ao Concílio do 

Vaticano n. Explica-se este corte temporal, por acreditar que será a partir 

deste Concílio (década de 60 deste século) que se itmtalam profundas 

transfonnações na concepção de vida religiosa como um todo. 

As fontes utilizadas neste trabalho constituem-se de relatos Of8JS e 

documentação escrita. Os relatos foram obtidos a partir de experiências de 

vida de uma freira, durante o momento histórico de intereae nesta tese. A 

documentação escrita consiste basicamente de publicações mensais dirigidas 

às roligiosu. 

Estabeleço cinco etapas neste trabalho. O Prólogo, reflete a trajetória que 

vivi, enquanto pesquisador, desde a escolha do tema até a sua configuração 

final. Neste sentido, optei em apresentar as variações teórico-metodológicas 

que me auxili8f8111 frente aos problemas que surgiram durante a pesquisa. 

No primeiro capitulo, através da história das mentalidades, estabeleço 

uma relação entre o papel feminino e a própria trejetória da Igreja Católica. 

Para esta análise, utilizo-me basicamente de fontes literárias de ficção e, em 

alguns cuos, de autobiografias ou do etrtudos teológicos sobre o tema. 

Procuro resgatar quais são as imagens e funções da nrulher dentro da Igreja c 



quais suas atitudes c ações transfonnadoras no decorrer da História, da Idade 

Média até a entrada do nosso século. 

O segundo capitulo apresenta fontes cscritu e orais, principalmente o 

C6digo do Direito Canônico. Faço um paralelo das regras institucionais com 

as leis da própria Jsreja, procurando, com isso, apresentar os mecanismos de 

poder que existem c coexistem dentro de uma reailidade conventual. Procuro 

estabelecer dois momentos diBlintos dentro da Igreja: a unidade (representado 

pelo C6digo do Direito Canônico); a diferença, ou autonomia, (representado 

pelas Constituições particulares de cada Congregação.) 

Já no terceiro capitulo, estabeleço um quadro nws dit*nico, 

principalmente quanto ao processo de fonnação de uma noviça, dando 

prioridade para as relações educacionais responsáveis por uma postura 

conventual voltada para a vigillncia c a disciplina. Fundamenta-se assim, as 

bases para uma relação hierárquica de obediência, que refletem uma 

radiografia do cotidiano do convento. 

No quarto c último capitulo, resgato, a nivcl de mentalidades, as 

transfonnações internas e externas que a Igreja sofreu no decorrer de sua 

história para a instalação do Concflio do Vaticano TI. Meu interesse pelo 

Concflio reside no fato de que, a partir deste, pode se perceber uma quase 

completa reviravolta nos rumos c interesses que a f8reja, e a própria 

humanidade, desejam e esperam da vida religiosa. 

Para este trabalho utilizei-me de um rcfcrcncie.J te6rico but.antc variado 

mas que, ao mesmo tempo, me pennitiu rastrear as trarur.fonnações c 

influências dos conventos na fonna.çlo da BUbjctividadc religiosa. A opçlo 

por uma maior diversidade de concepções te6ricas no desenvolvimento deste 

trabalho deve-se ao fato de acreditar ser possfvel construir uma postura 
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motodol6gioa voltada quase quo oxclusivamcnto para o diálogo com as 

fontes, que invariavelmente detenninaram os rumos deste estudo. 

A vida de clausura constitui-se em principal objeto de estudo e interesse 

neste trabalho, na medida em que representa um modelo de processo 

disciplinar. Em sua constituição nonnativa, e altamente hierarquizada, é 

possivel perceber um constante movimento de interesses vários, e uma certa 

autonomia, frente ao ordenamento de vontades que a instituição conventual 

possa representar. 

Dentro desta abordagem procuro estabelecer de que fonna se dá o 

movimento de interesses femininos (interior do convento) dentro de uma 

instituição universalmente masculina (Igreja Católica). 
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ADSTRACT 

This paper is the result of a concem to understand the devenlopment of 

the femalc BUbjcctivity insidc a convcnt. 

In my work I analyze the mamenJ of preparation and interaction of those 

who havc choscn to punuit a rcligioua lifc, bcforc thc Vatioan Counoilll. Thia 

time reference is important for I believe it is from this moment on ( during the 

60's in this ccntury ) that profound transfonnations in the conception of 

religious life as a whole have occurrcd. 

Thc SOlm)CI uscd in this papcr are oral reporta and 'Writtcn data. Thc oral 

reporta were obtained based on the life experience of a mm who lived during 

the sixtics. Thc writtcn data ia mainly formcd of monthly publicationJJ writtcn 

to thc 11U118. 

I establish tive phases in this work. lbe introduction rcflects vmat I lived 

as a researcher, from choosing the thcme up to its
1 
fmal work. In this upcct, I 

havc choscn to prcscnt thc thcoretical and methodological variations that have 

hclped me solve the problema that cmcrged during thc research. 

In the fll"St chapter, through the history of mentalitiea, I eatablish a 

rclationship between the fcmale role and the Catholic Church. For this 

analyais I used basically fiction litcrature and in some cases, autobio8fl1Phies 

and theological studies about the thcmc. I try to presente which wcre the roles 



of women in the <..."hurch and which were their altitudes and transfonning action 

throughout History, from the Middle Ages up to the begiming of our century. 

The second chapter presents written a.nd oral sources, specially the 

Ca.nonic Law Code. I draw a parallel between the institutional roles a.nd the 

Church law, in an attempt to show tho mochanillllB of power which oxist and 

co-exist inside the convent. I try to show two distinct moments in the Church: 

the unity ( represented by the Ca.nonic Lo.w Code ), tho differonce or 

autonomy ( represented by the particular constitutions of each congregation ). 

In the third chapter I establish a more dynamical picture, more 

spooifically in relation to the process of fonno.t.ion of a novice, giving more 

importance to educational relations which are responsible for policed a.nd 

disciplined attitude. This is the base a hierarchical relation of obcdience 

which presonts us tho daily lifo in tho convent. 

In the fourth and last chapter I examine the intemal a.nd externai 

transfonnations that the Church t.ruffered <hlring its history for the 

establishment of the Vatica.n Council H. My interest for the Council lies in the 

fact that, from this point on, there is an almost total change of interests of the 

Church and people towards the religious life. 

To do this paper I used a very good number of theoretical materiais which 

have simultaneously allwed me to track dovvn the trans:fonnations and 

intluenccs of convcmts in the fonnation of roligious wbjoctivity. Tho option to 

a broader divcrsity of theoreticaJ materiais is due to the fact that I believe that 

it is possible to build a methodological conduct ccntered buically on thc 

study of sources "Which have clearly directed this study. 

The look.od up lives of IUJ111 is tho main objcct of study and intercst in this 

paper, once it representa a modcl of disciplinary process. In its nonnative and 

highly hicrarchizcd constitution, it possiblc to perccive a constant movcmcnt 
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of aeveral interesb, and a certain autonomy in relation to what thc convent 

may rcprcscnt. 

In this aspect I try to demonstrate how the fcmale intercala (imlide the 

convent) take placc in a universally male instib.Jtion ( the Catholic Church ). 
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Conventos femininos ? 
por quê? 

Esta pergunta vem me perseguindo desde a apresentação do projeto de 

pesquisa. Elaborar uma resposta adequada para exprimir detcnninado intcreae 

nem sempre é uma tarefa fácil e agradável. A vontade é de dizer simplesmente: por 

que não? 

Mas, como essa resposta não conseguiria collVenccr nem a mim, optei por 

uma análise mais aprofundada dos motivos e questões que me levaram a estudar a 

construção da subjetividade feminina no interior do convento. 

Inicialmente busquei meramente uma explicação que satisfizesse a todos, mas 

no fundo me perguntava: por que no campo dos saberes, existem temas atuais e 

outros ultrapassados, alguns nonnais e outros exóticos, ou até mesmo uns aceitos 

e outros renegados? 

Estas interrogações acabaram por me levar a uma investigação de minha 

própria trajetória durante o curso de Pós-Graduação. O que obtive com isso, não 

foi uma resposta, mas sim várias questões que justificaram meu interesse pelo 

tema. Da simples satimçlo ou justificativa para ~ pergunta que me 

incomodava, passei a investigar com profundo interesse a fonna que minha 

pesquisa havia brotado nestes anos de curso. Para isso, retomei o material de 

algumas disciplinas cursadas, onde acredito ter mapeado a construçlo do meu 

próprio tema de pesquisa. 

3 



Desta descoberta obtive a certeza do estar não mais respondendo a uma 

simples curiosidade, maa sim estabelecendo conscientemente minhas opções, não 

só do tema, mas também da forma pela qual eu optei pelo referencial teórico e 

metodo16gioo. 

Este mapeamento, acabou por gerar uma série de desnfveis no caminho que 

havia inicialmente estabelecido para seguir. O que passo a narrar de agora em 

diante, é o ftuto de uma reflexão de minha caminhada nos dois anos e meio de P6s­

graduaçl.o o suas co111equências no modo do encarar a produçlo o o envolvimento 

do pesquisador com o seu tema. 

Ingressei no curso de P6s-Graduaçl.o em 1991 e tinha como objetivo conclui­

lo o mais de rápido possfvel, já que sou professor do hist6ria em licença do 

Serviço de Aprendizagem Comercial, SENAC. EBta rapidez refletia-se numa já 

elaborada conduta de pesquisa na linha de Educaçlo e Trabalho, que 

evidentemente teria como OBJETO de pesquisa o próprio SENAC. 

Mas, já no primeiro semestre, ingressei no Seminário; Poder, Subjetividade e 

Educaçlo: a construção do conhecimento em Michel Foucault, Edgar Morin e Félix 

Guattari. Seminário de dois semestres ministrado pela professora Maria Eizitk. Se 

o propósito da professora Marisa era o de mexer em estruturas e paradigmas da 

ciência, o conseguiu. Este seminário, além de me apresentar as mais recentes 

pro<hlções desses autores, acabou por gerar em minhas percepções uma profunda 

rcstruturação daquilo que tinha como certezas no conhecimento. Verdades e 

convicções nilo demoraram por desabar ao meu redor com uma velocidade 

surpreendente. 

Neste seminário coloquei em cheque tudo aquilo que carreguei como certeza 

durante o meu curso de Graduação em História. Não bastava mais estar engajado 

em um referencial te6rico quo refletisse as minhas perspectivas de nmndo e was 

possíveis transformações. O que cu tinha por diante, era muito mais do que a 
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substiruição de um campo teórico por outro. Não havia só um choque de idéias que 

poderiam ser contestadas, mas sim uma nova maneira de se perceber, discutir, e 

sentir o relacionamento do sujeito com o seu nmndo. 

Fntre as principais constatações surgidas a partir desse enfoque encontro a 

certeza de que ciência, c nela a pesquisa, pode ser algo intcrcss81ltc c 

fundamentado na descoberta e na construção. Esta afirmação que nos dias de hoje 

pode parecer algo banal para muitas pessoas, signü1cou para mim uma liberdade 

acadêmica que até então não havia vivido. Justifico isso por uma arraigada prática 

de trabalho, vivenciada ao longo de minha fonnação, onde o provar e o negar 

hipóteses sempre foi de maior interesse do que executar a pesquisa. OUtra 

marcante descoberta foi a transfonnaçllo de um apagado Objeto de pesquisa em um 

atuante Sujeito de pesquisa. Isto significou, não só uma transfonnação semântica, 

mas também uma torb.Josa crise. Via-me com a possibilidade de estabelecer uma 

relação com o meu objeto de pesquisa, que teimava em denominar-se sujeito. 

Passei a considerar a possibilidade de uma verdadeira relação pcsqui~ador­

pesquisa. AJgo que já tinha ouvido falar, mas que era ainda nwito abstrato para 

com o modelo de pesquisa que havia trazido comigo para o mestrado. Do surdo­

rrrudo objeto de pesquisa, passei a conhecer c dialogar com um atuBI'Itc BUjcito que, 

ao contrário de me narrar acontecimentos, passou a interagir nos rumos e nas 

percepções adquiridas no decorrer da pesquisa. 

Edgar Morin (1977-1986), foi meu principal desafio. Sua visão de 

conhecimento e ciência simplesmente me colocaram em desespero. Certezas por 

certezas f0111J11 desmoronando em cada página folhada deste autor. Mas sem 

dúvida, BUa observação de que não se deve partir do método, mas sim da recusa, 

foi o que mais interferiu nos rumos desta dissertaçl.o. Para Morin, negar a 

simplificação é permitir que não se retire "aquilo que não cabe no esquema 
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linear" .• Assim, a já tão falada e pouco executada interdisciplinariedade podia e 

estava ao alcance de minhas mlos. Uma comunicação entre imdncias de 

conhecimento formadas em desconexas relações. Entrar em contato com outras 

análises, buscar no annário dos outros os instrumentos necessários para remodelar, 

com outros olhos, antigas indagações. 

Já Michel Foucault (1988-1990), em sua busca pelo sujeito, tomou-Bc chave 

principal para meus questionamentos. Vislumbrava uma saída para o ortodoxismo 

científico pregado até cntiio. Visualizava o ressurgimento da açlo. Veja bem, ação 

não mais entendida como simples resistência ou reprodução, a favor ou contra um 

poder estático e magnAnimo que a história havia solidificado em tudo que já foi 

vivo. Percebia em sua obra a poBSibilidade de movimentação do sujeito em, suas 

falas, seus gestos c suas incoerências. A constante mobilidade do sujeito em 

instâncias de poder nlo mais indestrutíveis. Mobilidade esta, presente em todas as 

ações, em todos os momentos. Fragmenta-se um poder estático para dissolvê-lo na 

positividade de um poder dinâmico, onde a idéia de rede tennina por executar a 

imagem de um poder vertical e intocável. Poder que se constr6i e sobrevive pela 

nmdança em uma quase transparente rede de pequenos poderes que observam as 

ações e movimentos dos sujeitos. Mecanismos de poder que estabelecem a 

possibilidade de se articular e se movimentar. Foi essa concepção de mecanismos 

de poder o que mais me fascinou a perseguir um novo tema. Construir questões 

1MORIN,E. O Método 1 A Natureza da Natureza. Lilboa: Europa·Ammca. afd p.Z4·2S 
•o que epemde a lp'eDdcr é o método. Eu nlo tnao o método nem perto • procura do mé\odo. Nlo perto 
com o metodo, parto com a recusa, plenameme conscieme, da 1ímplificaçlo. A 1implificaç1o é a di1jmç1o 
entre ertidadea aep.-adu e fechadaa, a re<klçlo a tm elemento aimplee, a expWIIO daquilo que nlo cabe no 
esquema linear. Parto com a vontade de nlo ceder a estes modo• fundamertai1 do pensamerto 
aimplificador: 
·Idealizar (crer que a realidade pode reabsorver·•e na idéia. que 16 o inteli&fvel é real); 
• Racionalizar ( querer encerrar a realidade na ordem e na coer&cia dum 1i11tema. proibi-la de tnnlbordar 
para fora do ailterna, precisar de justificar a exiatencia do mundo conferindo-lhe tm certificado de 
racionalidade); 
- Nonnalizar ( ilto é, eliminar o estranho, o irre<Ufvel, o mistério)• 
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que me possibilitassem resgatar de alguma fonna toda essa rica movimentação que 

a construção do conhecimento colocava frente aos meus olhos. 

Mas havia nwito ainda a caminhar para a escolha definitiva do tema. Fui 

buscar nos escritos de Marisa Eizirik e de Erving Goffinan, outro pedaço de meu 

tema: as Instituições. 

Marisa Ei7..irik.2 (1990-a) me demonstrou a possibilidade de se enxergar uma 

relação bastante viva dentro das Instituições. Longe de perceber relações estáticas 

e verticais de poder, a autora, buscando em Foucault e C':JUattari, demollBtra a 

possibilidade de se encarar a Instituição~ como um campo riquíssimo de 

mecanismos de poder, numa constante movimentação e articulação. Destaca 

também, o caráter auto-destrutivo da Instituição3, que para manter-se vi~ apela 

para o controle de tudo aquilo que possa parecer novo e desafiador. Na luta da 

Instituição pela manutenção, ao querer preservar-se viva, causa sua própria 

execução. 

Já Erving Goffinan (1990) me mostrou a radiografia da instituição. Descobri 

nele as instituições fechadas" em Manicômios, prisões e conventos. S6 que foram 

os conventos que mais me chamaram a atenção~ a partir de características próprias, 

como a reclusão voluntária e rompimento com o nrundo extmto. Principalmente 

~ Poder e Subjetividade nu Instituições. Porto Alegre: UFRGS, Faculdade de Mlcaç8o,1990-a 
3EJZ1RIK.,M. Proceaao Auto-Delttut.ivoa nu m.t.i.tuiçOea. Porto Alegre:Faculdade de Mlcaçlo,1991-a p. 14 
Marisa Eizirik mostra que o &&ir e int.eraair do sujeito com a Instituiçlo, faz-se de maneira tAo c~lexa 
que u poaaibiJidadea de açlo constantemente estio na medida ou limite de conviver com a reprenlo. AD 
referir-se aos mecani1mos institucionais de auto-deltruiçlo das inltituições, a autora remete-se a esta 
relaçlo eatrernamenle delicada de açlo e aobrmvfncia destu. Refere-te a utilizaçlo de mecaniamoa de 
SUJtentaçao que nlo raramente acabam por provocar tm c~leto, ou quase, sufocarner'-0 de seus membros, 
onde conat.antemente u novas idéiu, u novu açOea ou ..,ozea que 1e ltrenm a inquirir ou queltionar alo 
imediatamente caladas, fmr.iladas por olhares pouco arnéveis, ou mesmo abafadas por mecanismos de 
prenlo que podem ir de1de a ameaçu veladu, ~ mesmo a vio14!ncia Cfaica (e:çul•lo) ou simbólica 
(ostracismo)'. 
4 OOFFMAN.E. :Manicôrnio1, Pri10e1 e Conventos. Silo Paulo: Perspectiva, 1990 p.16 
Goffrnan ao defuúr instituições fechadas ou totais demoatn que seu fechamento ou criter total é 
•aimbolizado pela barreira ê relaçlo ao social com o mundo externo e por proibiçõea ê 1afda que muitu 
ve2e1 estio inchúdas no esquema ffsico, por exemplo, portas fechadas, paredes alt.aa, arame farpado ... • 
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pela fonna com que se dá o primeiro contato com a instituição. Goffanm salienta 

que no caso de instituições totais, o primeiro contato com esse tipo de instituição é 

marcado de fonna imediata e aparente quanto à maneira de rompimento com o 

mundo exterior. Explicando melhor, a passagem pelas portas e nmros de um 

convento significa muito mais que um mero período de reclusão ou auto-exílio. 

Esta Instituição transforma-se em um amplo e complexo aparelho, que substituirá 

todas as formas de referência com relação ao mundo exterior. Rompe-se 

aparentemente com qualquer hábito pessoal adquirido na fanúlia, na profissllo, etc. 

Salienta o autor, que o rompimento com o mundo externo aniquila com a 

disposição básica de sociedade mod~ ou seja, a convivência em diversas 

instância c abJ11118ênciu que o indivíduo possa possuir no seu dia a dia, como 

"dormir, brincar e trabalhar sob diferentes lugares, com diferentes cooparticipantes, 

sob diferentes autoridades e sem um plano racional geral".4 Estas disposições 

básicu são imediatamente desestruturadas por uma rotina coletiva, onde todos 

fazem tudo ao mesmo tempo, principalmente nos primeiros anos de ingresso. A 

essa desestruturaçio, Go:ffinan denominou "desculturamento". Porém, não se trata 

de assimilação a uma nova ordem, ou, a substituição de uma cultura já fonnada 

por outra. As instituições totais agiriam sob fonna de "destrcinamento", onde 

argumenta, que se "criam e mantém um tipo especffico de tensão entre o nmndo 

doméstico e o mundo institucional, c usam essa tensão persistente, como uma força 

estratégica no controle dos homens" . .s 

Todas essas instâncias denominam-se "mortificação-do-eu" e são utilizadas 

em larga escala por manicômios e prisões. Contudo, assumem uma caracterfstica 

peculiar nos conventos, pois ao contrário de outras instituições totais, a pessoa que 

4 Ibidem. p. 17 
.s Ibidem p.24 
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ingressa num convento o faz por iniciativa própria. Este fator já demonstra a 

existência de um certo rompimento desta pessoa com sua relação cotidiana 

anterior, tomando o estranhamcnto do ingresso mais atermado, mas não menos 

eficaz e abl"fll18ente. 

O fato mais peculiar referente a esta Instituição baseia-se na obstinada luta do 

indivíduo (sujeito) em ficar, permanecer no convento; ao contrário das demais 

fonnas de reclusão em que pese a vontade de sair. A luta para não sair, e sim para 

ficar, deixou-me definitivamente ligado ao tema, tomando-se um ponto obsessivo 

de investigação. Trabalhar com os mecanismos de poder dentro uma Instituição 

fechada, onde seus integrantes, lutam para pennaneccr, pareceu-me um desafio 

instigante. Estava assim, traçado o espaço de pesquisa que desejava: Um convento. 

Mas por que Instituição Católica? 

Toma-se desnecessário dizer a tradiçllo milenar da Igreja Católica e seus 

constantes recuos e avanços em sua história. A imagem estática que eu poderia ter 

desta Instituição, começava a diaipar-se frente ao surgimento das primeiras 

questões de pesquisa: O que encobriria os altos muros de um convento? Quais as 

características comuns c quais u diferenças da vida religiosa que se pode perceber 

dentro da enonne variedade de Congregações da Igreja? Que relações c nrudanças 

se estabeleceram por estes séculos de existência da Igreja com as pessoas que 

optam pela vida religiosa? Como se articulam as relações de poder dentro das 

ordens religiosas? O que faz uma pessoa optar por excluir-se do nrundo externo na 

sombra de uma clausura? E fmalmente, Como se dá o processo de fonnaçllo de 

uma pessoa que faz essa opção? 

Destas primeiras questões passei a rearticular a construção de minha 

pesquisa. Encontrei uma fonna de abranger tndo aquilo que me motivava a 

desenvolver nlo só a pesquisa, mas tambán a possibilidade de redescobrir com a 
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própria pesquisa, o caminho para executá-la através de um profundo diálogo de 

minhas questões com os sujeitos de pesquiBB. 

Mas lá vem a pergunta de novo: Porquê convento feminino, e não masculino? 

a resposta para isso só veio após ingressar no Grupo de Estudos de Relações de 

Gênero (GEER.GE) da Faculdade de Educação da UFRGS, dirigido pela professora 

Guacira Louro. Este grupo interdisciplinar, permitiu-me perceber uma concepção 

de Gênero que rompeu com as frequentes abordagens feministas, para caracterizá­

lo como: "um elemento constitutivo de relações sociais fundadas sobre as 

difercnçu percebidu entre os sexos ... ".' Esta concepção remeteu-me diretamente 

aos conventos e as seguintes questões: Como explicar a dupla relação de poder 

que se estabelece dentro da Igreja católica no referente aos diferentes papéis de 

sexuais? já que no interior do convento u decisões int.crnaB silo tomadas 

exclusivamente por mulheres, mas que ao mesmo tempo, devem obediência quase 

cega a toda hierarquia da igreja composta exclusivwnente por homcns. Quais os 

motivos e interesses que levaram rrrulheres a optarem por uma Igreja 

assumidamente masculina? Pude defmir, então, mais um passo na minha temática 

de pesquisa. A instituição fechada que iria estudar seria um convento feminino. 

E a Subjetividade? 

A escolha, ou necessidade de optar por uma conceituação que envolvesse a 

construção da subjetividade, foi também um processo dos mais di:ffceis em minha 

caminhada. Principalmente por tratar com vários autores já citados acima, que 

direta ou indiretamente, buscam esta construção, mas que estio longe de encontrar 

um ponto em comum ou nem ao menos desejwn isso. 

Desta fomaa, a necessária conceituação de um processo de construção de 

subjetividade feminina no interior de um convento tomou-se uma tarefa diflcil e 

6SCOTI,J. G&ero: Uma Cate80ria de An6lise HístóricL In: Educaçllo e Realidade, v. t6,.n.2, jul-dez., 1990. 
p.t4 
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perigosa. Tratava-se não de abraçar um ou outro conceito, mas sim, descobrir um 

caminho que me permitisse utilizar de vários il18trumcntos de análise, mesmo tendo 

consciência de que fazem parte de segmentos opostos. A escolha destes conceitos, 

partindo de várias vertentes de pensamento não poderiam significar limites ao 

trabalho ou o simples alinhamento a detcnninada linha de interpretação. Pois como 

já me referi anteriormente, esta foi uma das principais preocupações para uma nova 

concepção de pesquisa que me pennitisse, não apenas comprovar a eficiência de 

uma hipótese ou linha de pensamento, mas sim compreender através do diálogo 

com os sujeitos da pesquisa, a forma de construção da subjetividade. 

Foi por intermédio de várias "leituras dirigidas" com o professor Juan 

Mosqucra que tive a possibilidade de entrar em contato com a vasta obra de uma 

historiadora que se tomou um ponto chave nessa dissertação. Refiro-me a Ágncs 

Heller. 

Logo de inicio pude, com certo alfvio, perc~ber a possibilidade de trabalhar 

um conceito de subjetividade, que comportartse a utilização sinmltinea de vários 

instrumentos de origem nitidamente opostos. Ágnes Heller em sua longa excursão 

pela história c filosofia, apresenta uma interessante relação do homem (sujeito) 

com o tempo. 

Já na primeira página de seu livro: "Teoria e História", ÁtJ!es Heller(l982} 

brinda o leitor com esta inquietante observação: 

"Erase una vu un hombre. Era una va. Era. pui!sto qui! ya no 111. Era, tUl 
qw e1,porq&161tlbem01 qw tora una va un homhre' y qw 1erd mlentwa htzya 
tJI.gt.cno di:rpuR:rto a contar su hi:rtoritJ. b un :r~ r humano ~~ qui! ~ra una ve%~ y 
'"'o l01 seres humanos puRdem conltlr su hJ:rtorta porqw 1~lo l01 1ere1 1zwt14n01 
mb6n q&Ul \.ora una v.u'. 'Rra ema Wl% 1 11!1 ti~mpo thlo, ~~l'fll humanos. ü ti~mpo 
humano. 
Jhbla una vez Wl hombr11 'a/.ll'. &taba alU y no aqul. P11ro ll e:rtd aqu1 y 
~rmtl11i?Oerd aqui mlentrra alguno CUI!ntl! su hJstorta aqui. & un hombre el que 
'e1taba a/.1.1~ pol'tlW :rtJlo los :rere:r humanos p&l6f.kn looalizarlo alU'. ~, y 'a/.ll' 
son el espacto di! l01seres human01. Son espacto humano. 

11 



La histon'cidad no Bs prop«nsión 11n la qwt no podamos 'deslizar' como si j'uRs11 am 
W?stldo. w m·storicidtzd somo:.r nosotro:~; no:~otros somo:~ tlempo y espaao." 
( Helúzr,l98l,p.J3) 

Ao procurar perceber a construção das subjetividade, estou me referindo a 

esta localizaçllo de tempo e espaço que constitui o ser humano. Afinnar isto. 

significa assumir que o ser humano está diretamente relacionado à condição de 

seres finitos, tanto no tempo como no espaço. &1.a situação traz também a relação 

finita que possuímos quanto a acumulação de informações, fato de extrema 

importância. para o processo de subjetivaçllo. 

Para Ágnes Heller(l979), o ser humano inicia o processo de apropriação das 

tarefas que o mundo estabelece a partir do momento de seu nascimento. Este 

processo de apropriação é tudo aquilo que se "integra dentro do eu", que 

caracteriza o processo de construção da subjetividade. A autora remetendo-se a 

Marx afirma que: "... a diferiencia de I animal, el hombre se relaciona con el 

mundo. Esa relación incluye el proceso de apropriación, asi como la objetivacón, y 

la expresión de si mismo. Mejor dito, apropriación, objetivación y expresión del yo 

son diversos aspectos del mismo proceso".7 Assim, filiar em apropriação, 

objetivação e expressão de Eu, significa falar em atuar, pensar e sentir. Est.as 

caracteristicas da vida nada mais são do que o ato de comprometer-se com algo, ou 

seja, relacionar-se com o próprio mundo. Afinna-se portanto, que a relação do Eu 

com o mundo é intelectual, "o ego no sólo selecciona sino que crea activamente su 

proprio mundo".8 Quando o ser atua, percebe e pensa, não se limita simplesmente a 

garantir sua preservação, mas também realiza, colocando sua marca em tudo, 

fazendo seu próprio mundo ao percebê-lo. Atnar, pensar e sentir nada mais são do 

7 HF.I...LER. A Teoria de los Sentimiento•.Barcelona: Ed. Fontamara. 1979. p.34 
B Ibidem. p.3~ 
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que relações únicas, que ao interferirem no mundo e no Eu através do 

comprometimento, caracterizam a construção da subjetividade. 

Pode-se inferir portanto que este processo de construção da subjetividade, 

nada mais é do que a própria vida cotidiana, onde o ser humano age e interage 

desde o seu nascimento com o mundo a que pertence, constituindo-se em ser seu 

próprio tempo e espaço. 

A construção da subjetividade caractcrb..a-se pela apropriação e pelo 

comprometimento na relação com as tarefas do mnndo, tarefas estas estabelecidas 

a partir da interação com o social, onde o homem cotidiano atua e sofre influênciu, 

onde o sujeito estabelece raizes e é alvo de influências anteriores. A vida 

cotidiana, portanto, "é a vida do homem inteiro", com todas u caractcrfrrticaa do 

construção (atuar, pensar, sentir) de sua subjetividade, ou seja, a vida cotidiana é 

para o homem onde "colocam-se em fundamento todo os seus sentidos, todas suas 

capacidades intelectuais, suas habilidades manipulativas, seus sentimentos, 

paixões, idéias c ideologias".~t 

O homem nasce já na cotidianidade. Para Heller(I989) o processo de 

subjetividade caracteriza-se pelo processo de amadurecimento do homem, ou seja, 

o indivíduo adquire todas as habilidades imprescindíveis para a vida cotidiana na 

sociedade. Esse amadurecimento inicia-se sempre por grupos ( famflia, escola, etc) 

havendo com isso uma intenncdiação entre "indivíduos e costumes", onde as 

nonnas e éticas de outras esferas sociais interagem de maneira a pcnnitir que o 

individuo possa, ao abandonar o grupo de origem, sobreviver e adaptar-se em 

outros grupos ou na sociedade em geral. 

A intenncdiação entre indivíduos c costumes se daria no contato com as 

instituições nas suas mais diversas expressões. No pensamento de Ágnes Heller, as 

9 HEI..I.XR,.A O cotidiano e a História. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1989. p.l7 
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instituições apresentam-se como depositárias de 1 valores sendo também na sua 

relação com elu que o individuo tomaria contato com tais valore!. Encontramo! 

portanto, a vida cotidiana marcada pela heterogeneidade, onde fazem parte desta "a 

organização do trabalho e da. vida., os la.zeres e o descanso, a atividade social 

sistematiz..a.da., o intercfirnbio e a purificação" .1° Com isso, Heller pennite 

estabelecer a relação que a vida cotidiana é a vida do individuo, onde este é 

sempre sinwltaneamente "ser particular" e "ser genérico".l1 

Baseado nessa sinrultaneidade do ser particular e do ser genérico na 

construção da subjetividade, surgiu-me a preocupação em tentar perceber, de que 

fonna. e quais trans:fonna.ções ocorrem na interação do ser com o mundo, a partir do 

seu mgresso voluntário em uma lnstituiçllo fechada, como é o caso de um 

convento. 

CAMINHOS INICIAIS 

Mas situar a pesquisa a partir dessas questões não tomou a coisa fácil. A 

partir daí, deparei-me com a pergunta: Como fazer? Sustentado pelos argumentos 

lO Ibidem p. 18 
11 Ibidem p.80 - Heller arsumenta que: • O E'àe singular humano sempre atua segundo aeus inltint.o• e 
neceaaidadea, aocialmente formada. e referida. ao aeu eu. e, a partir deaaa perapectin, percebe, interroga e 
dá respostas a realidade: mas ao mesmo ~o. atua como membro do &&ero tunano e 1eua sentimentos e 
neceaaidades poslll.lem criter humano-senérico. Todo o homem se encontra, enquanto ente particular­
singular, rruma relaçllo consciente com seu ser humano-genérico nessa relaçlo, o humano genérico é 
repreaentado para o individuo como also dado fora de ai meamo, em primeiro lupr ldnrléa da coauúdade e 
posteriormente, também dos costumea e das exi~ias morais da sociedade em •eu conjunto, das nOI"fJlBB 
morais abstratu, etc. Frn sua atividade social sJobal, o homem está sempre 'em movimento' entre sua 
particularidade e sua elevaçllo ao senericamente humano; e é funçllo da moral conservar esse momento. • 
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essa pergunta. Utilizei-me de várias fontes interligadas, ou não, de pesquisa, que 

passam pela Antropologia, Psicologia c Filosofia. 

Na Antropologia entrei em contato com a Professora Mirian Gt-ossi da 

Universidade Federal de Santa Catarina. De inegável contribuiçD.o, relatou-me seu 

processo de pesquisa que resultaram no artigo: Jeito de freira1l • Um trabalho de 

inestimável valor para essa tese. Contudo Mirian Grossi, não usou de meias 

palavras para relatar as dificuldades de pesquisar o tema. Ainda mais se tratando 

de um convento feminino. Grossi salientou que um trabalho Etnográ.fico seria 

praticamente impossível, pois para ela, de sexo feminino, nruitu dificuldades se 

apresentaram, que no meu caso se multiplicariam, visto ser este pesquisador do 

sexo masculino. As Jnnlls jamais pennitiriam uma convivência diária dentro do 

Convento. Sugeriu-me, portanto, a opção de trabalhar com história oral. Uma saída 

quo achei de grande utilidade, visto que a etnografia teria que descartar. 

Passei com isso a delinear uma pesquisa baseada em entrevistas com freiras. 

Obtive alguns contatos com um pequeno números de ex-freiras que me relataram 

uma visão geral de como é feita a organização espacial de Ordens religiosas no 

Brasil c as possíveis chances que cu teria para conseguir algumas entrevistas. Cabe 

ressaltar que esta pesquisa, embora privilegie o processo de formação de uma 

freira, detém un1 especial interesse na visllo de quem pentlW'leceu dentro da Ordem 

da formação até os dias de hoje. lato se cxcmplifica, a partir do corte temporal pelo 

qual optei. As freiras inicialmente escolhidas, seriam aquelas que durante seu 

período de fonnação vivenciaram as discussões e a própria instalação do Concílio 

do Vaticano n. Isto data, portanto, da metade da década de 60. Justifica-se essa 

opção de somente trabalhar com freiras ainda ingressas, para ponibilitar um eixo 

de ligação das transfonnações com os dias atuais. PeroorTeria, assin1, três 

l2GROSSI,M. Jeito de Freira: Estudo Antropolósico sobre a VocaÇio Feminina. In: Cedemos de Pesquisa, 
Slo Paulo (73): 48-,8, Maio, 1990 p.S 1 
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momentos históricos na Igreja, com as mesmas entrevistas. O periodo anterior, o 

durante c o posterior ao Vaticano TI. 

A escolha do corte temporal acarretou um mergulho em outra ciência, a 

Psicologia. Af1118.l pessoas que passaram seu perfodo de fonnaçllo em uma Ordem 

religiosa no meio da década de 60, certamente estariam em fase de aposentadoria, 

pois já se passam quase 40 anos. Dcma constatação, surge a necessidade de 

desenvolver um estudo sobre vida a<hllta, e principalmente, sobre a memória. Esta 

relaçllo surgiu também da necessidade de entender de que fonna eu conduziria 

minhas entrevistas. O que buscar? De que fonna? Como ler e conversar? 

P8111 isso, as várias leituras dirigidas que fiz com o professor Juan Mosquera, 

ajudararam-me a encontrar um caminho para relacionar o discurso da Instituição 

Religiosa com a percepção das rrrulheres que viveram o processo de fonnaçio no 

interior de um convento. Este caminho está no que Mosquera (1986) denominou 

"Testemunho de Vida". Este método, segundo Mosquera, pennite perceber que os 

Testemunhos de Vida, "além de possufrcm um sentido em si, servem como 

moldura a uma oofttpteoosllo nUl.ts Wtlpla de unm época, problemática ou sentido 

valorativo. "tJ 

Ler os Testenrunhos de vida representa um desafio. Onde a busca pela 

indagação do sentido das afmnações, o "significado dos signos e dos simbolos",I4 

fornece a dimCIUiilo, o que equivale ao comprometmcnto que tem o leitor em 

investigar e decifrar tais afirmações. Mosquera afinna ainda que ao se ler 

testenrunhos de vida, a dimensllo espaço-temporal nllo desaparece, sendo que deste 

modo, "o leitor dos testemunhos, quando se compromete a investigar e decifrar o 

sentido das afinnações e do significado de seus signos e símbolos, deve supor que, 

11MOSQUERA,J. Testemunhos de Vida: Uma dimensao Metodológica de análise. Porto Alegre: Revista da 
Educaçlo. Puc-RS,l986. p.6S 
14 Ibidem p.6~ 
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na dimensão espaço-temporal, as afirmações podem ter um sentido diferente do 

que ele obtém na mensagem no momento em que estava levando a efeito tal 

tarefa".l.S Dentro desta perspectiva, Mosqucra possibilita uma renovação na 

ooncepçllo de leitura de Testemunhos de Vida, pois chama a atenção para a 

diferenciação básica dessa leitura: a inserção espaço-temporal. 

Partindo desses refercncias descritos até então, acredito estar respondendo, 

através de uma auto-reflexão, como a escolha do tema se efetivou. Aliado a isto, 

como se estabeleceu em minha trajetória de vida uma nova relação com o 

conhecimento, a partir de uma outra maneira de se ver e vivenciar sua construção. 

SAÍDA A CAMPO 

Minha primeira preocupação com a saída a campo foi de entrar em contato 

com algumas ex-freiras. Busquei uma idéia geral da distribuição geográfica das 

Ordens Religiosas no Estado afim de fazer um mapeamento das Iinhaa c finalidades 

existentes entre as Ordens. Essa preocupação residia no fato de tomar meus 

primeiros contatos mais fáceis e receptivos. Buscava com isso, uma Congregação 

15 Ibidem p.6S 
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que estivesse mais aberta a receber pesquisadores, e que consequentemente nlo 

fossem de clausura total. Para encontrar essa Ordem religiosa desejada, procurava 

não só essa facilidade de contato, mas também uma Congregação que tivesse 

optado pela eduoaçllo. 

Garimpar essas características dentro de Porto Alegre não foi um processo 

muito fiicil. As informações oficiais das Consregações, com suas linhas e opções 

nllo silo muito claras e de diflcil acesso. Assim, procurar um convento, tomou-se 

uma preocupação adicional. Como o meu interesse <..'Ta com Instituições ligadas à 

Educação, passei a procurar colégios Católicos ministrados por Irmãs. 

Descobri então, que nos últimos vinte anos houve uma série de 

reacomodações nessas Instituições, que passaram desde o completo fechamento até 

o deslocamento de uma região para outra. Portanto, encontrar um colégio de 

primeiro e segundo grau, que mantivesse clausura no mesmo local foi um dos 

principais obstáculos no infcio da pesquisa. 

Ao encontrar o colégio desejado, tive outra surpresa. O colégio era dirigido 

por um homem, e ainda por cima, leigo. Este diretor me explicou com riquesa de 

detalhes, o que eu já havia percebi na prática. Os colégios católicos durante a 

década de oitenta e noventa sofreram uma forte crise que culminou com o 

fechamento de várias instituições. Como o colégio em questio é um dos mais 

tradicionais da cidade, e por se tratar do maior da Ordem religiosa, a Congregação 

resolveu passar a administração financeira para administradores leigos, deixando 

contudo, a parte pedagógica na direçllo de uma religiosa. Já por esta interferência 

leiga nos assuntos da Ordem eu me interessei por esse colégio. Estava assim 

delimitado o espaço que eu iria pesquisar. 

Os primeiros contatos com a Innl Superiora foram bastante esparançosos. 

Tratando-se de uma pesquisa que envolvia, segundo a innã, um tema tão incomum 
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e pessoal, recebi a primeira exigência da mesma, a leitura do projeto de pesquisa. 

ApenaB sua avaliação possibilitaria a autorização daiS cntreviltu. 

Porém esse pedido, esperado e natural, não significou uma opção tranqüila de 

minha parte. Imediatamente indaguei a mim mesmo se seria coiTeto dar para a 

leitura de meus entrevistados todas as minhas questões e referenciais. Nio estaria 

dirigindo com isso as respostas e com isso já desfigurando a tão desejada relação 

com meu sujeito de pesquisa? Optei por entregar um resumo de meu projeto, 

embora deixando claro essa condição, onde estabeleci a principal linha de pesquisa 

e fundamentalmente a opção metodológica, para que ficasse claro o que desejaria e 
' 

sob quais perspectivas faria u entrevistas. 

Após algum tempo de espera para uma resposta sobre a possibilidade ou nio 

das entrevistas, obtive a resposta a.finnativa.. Haveria a possibilidade de se fazer 

''uma" entrevista. Deu-se o inicio a novos problemas e receios. Desta feita não por 

parte da Innã mas sim por minha parte. Estava colocando em prática pela primeira 

vez um diálogo com o sujeito de pesquisa. Habituado até então a mexer com 

imóveis documentos históricos escritos, agora estava na frente de uma pessoa viva, 

que se mexia, que conversava, demonstrava. interesses e sentimentos. Evidenciou­

se o meu desconforto e despreparo. A primeirn entrevista teve a duração de 2 

horas. Saf entusiasmado com a fonna com que tudo se dirigiu. Senti grande 

dificuldade de conseguir marcar um nova entrevista. Senti o espanto da Irmã por 

esse novo pedido. Mas o pedido foi aceito, e com isso, um mês após estava cu 

com mais uma hora e meia de entrevista. 

Aí que surgiu o problema.. Ao pedir para a Inni, que me autori.zusc a 

entrevistar outras innis hierarquicamente inferiores a ela, o pedido foi negado 

categoricamente, sob a justificativa de que minha pesquisa e com os rumos que as 

entrevistas tomaram, era uma perigo constante a vocação, principalmente para as 

innãs mais jovens. Isto se dava. justamente por trabalhar sentimentos c impressões 
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das próprias Irmãs frente a vida Religiosa. Sendo assun, ela não pemútiria 

entrevistá-las. 

Este momento foi de SJllllde indecisão piUll o futuro da dissertação~ pois com 

apenas 3h. e 30min. de entrevistas e com um punhado de publicações dispersas 

sobre o tema eu não me achava confiante a prosseguir. Váriou argumentos foram 

pensados em vão para persuadir a Irmã a voltar a trás. Mas sempre me ficou a 

pergunta se estaria agindo corretamente. Como forçar uma entrevista? E que série 

de problemas acarretaria nos rumos das próximas entrevistas cuo fossem 

colocadas restrições para 118 outras irmãl ao filiar comigo? Sentia a tão desejada 

relação de diálogo com o pesquisador e o sujeito de pesquisa comprometido desde 

então. A maneira natural com que foram conduzidas as primeiras entrevistas a 

partir de agora nilo seria mais ponfvcl. 

Nilo sei se percebendo esta minha interrogação, ou se ela já havendo tomado 

a decisão anterionnente, a innil rrugcriu-me a entrada na biblioteca das innlls na 

Ordem para que cu desse uma olhada se havia algum possível material. Aceitei 

essa oferta oom un1 certo desflnimo por todas as interrogações apresentadas 

anteriormente. O contado com a biblioteca c com a innã bibliotecária foi um sopro 

de vida em minha pesquisa. Encontrei material~ documentos c uma gama de 

publicações da igreja que nunca havia sonhado. Neste dia, tanto a superiora como 

a Innl bibliotecária separaram-me algum material que achavam interessante e 

peculiar sobre o período de formação das innãs, anterior ao Vaticano 11. Entre eles 

estava uma revista mensal de 194 7 dirigida exclusivamente para irmls chamada 

"Sponsa Christi ". Esta revista acabou por se tornar a grande fonte escrita para 

minha pesquisa. O acesso a biblioteca das irmãs foi-me pennitido por tempo 

indetemlinado. Obtive a pemlisslo de entrar em contato direto com o material nas 

estantes, sem a int.cnnediaçllo da irml bibliotecária. Passei a frequentá-la 

diariamente, e meu relacionamento com uma bibliografia de natureza religioua, 

20 



desconhecida para mim, foi facilitado com uma imediata e prestativa ajuda. assim 

que solicitava. 

AS FONTES 

Aproximadamente dois meses após minha entrata na biblioteca das Innis, 

terminei meu levantamento sobre u fontes. Acabei por obter o que achava 

impossfvel ou ao menos nllo esperava. Uma consistente relaçllo de material 

diversificado permitiu um enquadramento das questões de pesquisa que havia 

fomndado. Este material, principalmente a revista mensal "Sponn Chrirsti", 

também possibilitou algo que eu já havia considerado perdido, o diálogo com as 

fontes. Esta revista não só apresentava respostas para minhas questões, como 

também exigiu o desvio do olhar para outras relações dentro de um convento, que 

de fora eu nllo perceberia. Quanto mais aprofundava a análise documental, nmis 

temas e questões brotavam do texto como uma intensidade assustadora. Via meu 

tema se expandindo c se rcdcfinindo rapidamente. Outros materiais encontrados 

apontaram uma importante descoberta para o rumo dessa pesquisa: a minha 

condição de historiador. Embora possa parecer estranho essa afirmação, eu na 

tentativa de praticar uma interdisciplinariedade através de outras instâncias de 
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conhecimento como a Antropologia, Filosofia e Psicologia, acabei, por entusiasmo, 

desviando ou desvirtuando o meu olhar de historiador. Este contato interdisciplinar, 

no início fascinante, cobra um preço muito caro para o peBquiBador que Be 

deslumbra ao tentar donúnar c01t1 a nleSitla finneza outras áreas de conhecimento. 

Ao invés de beber na psicologia, antropologia ou filosofia, me via utilizando, ou 

assumindo postul1l8 e lentes das quais não tinha domínio. A tentação de, em 

detenninados momentos, agir como psicólogo ou antropólogo, era constante e 

freqQentemente perigosa. Este procesao revelou-se desvirtuado a partir da 

observação das fontes. Os documentos corurtantemente me chamavam para essa 

constatação: a impossibilidade de se dominar todas as áreas de conhecimento. E 

foram os próprios documentos que me forçaram a retomar minha condição de 

historiador, para utilizar-me da interdisciplionariedadc como um método, ao buscar 

responder ou observar detemlinadas instênciu de pesquisa que a história nfio 

pennite. Foi usim que o diálogo com u fontes estabelecem novu prioridades nos 

rumos de pesquisa. 

M fontes escritas passaram a ser classificadas inicialmente em duas 

correntes. Na primeira, as publicações religiosas mensais em fonna de revistas. Na 

segunda, toda a publicação legislativa da igreja sobre vida religiosa feminina. 

Quanto as revistas, obtive acesso a duas publicações. A primeira a revista já 

citada onterionnente, Sponsa Christi. Esta revista mensal fundada pela igreja em 

1947 Be estende ao menos na biblioteca das Innãs até o ano de 1966. A segunda 

publicação foi a Revista da Confederação dos Religiosos do Brasil- CRB. 

SpoDBa Christi, redigida e organizada por padres c com a aparição esporádica 

de algumas freiras, me pennitiu através de sua leitura, um acompanhamento 

aproximados dos últimos vinte anos que antecederam o Concflio do Vaticano n na 

década de sessenta. Inicialmente busquei nessa publicação, duas áreas de 

interesse. A primeira os artigos que chamei de Doutrinação, e que a revista chama 
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de "conferência mensal". Estes artigos estabelecem uma linha direta com tudo 

aquilo que se exige de fonnação espiritual em uma freira. Seus assuntos sempre 

referendados em passagens Bfblicas ou em escritos de Santos, exercem um forte 

caráter doutrinador. Aqui silo tratados assuntos como: castidade, vida santa, 

perfeição, sofrimento, voto de pobreza, obediência, etc, num discurso intensamente 

recheado de catecismo. São artigos constantes e repetitivos que se apresentam 

sempre corroborando para 11 construção de um ideal de freira. Embora 11 leitura 

desses wtigos no decorrer do tempo, e com a, aproximação do Vaticano li 

modifiquem radicalmente sua forma e conteúdo como pretendo demonstrar mais 

adiante. 

A segunda classificação que busquei nos artigos da revista Sponsa Chisti, 

foram os wtigos de Nonnas Institucionais. Busquei aqui a pwte legislativa de uma 

Congregação religiosa, suas leis e nonnas, sempre com a leitura dirigida para as 

possfveis diferenças do perlodo inicial, 1947, para o do Concilio do Vaticano 11. 

Acreditava, com esses dois mícleos de análise poder perceber o período de 

fonnação no interior de um convento. 

Contudo a revista no decorrer da leitura me apresentou mais três áreas de 

análise. A primeira delas foi uma coluna mensal, denominada "Consultas". Fonna 

uma espécie de correspondência direta das irmls com a revista para tratarem de 

suas dúvidas sobre seus procedimentos frente ao Direito Can&Uco, que entre 

outras coisas rege toda a pwte legislativa da vida religiosa. Este material, além de 

me pennitir também uma familiaridade no manuseio do C6digo de Direito 

Canônico, que se tomou um interessante e importante fonte, abriu ainda a 

possibilidade de estabelecer um olhar sobre o cotidiano das Innis, no interior de 

um convento, através de suas dúvidas e rápidas descrições de atividades e 

sentimentos apresentados naa perguntas. Tais perguntas evidenciavam não apenas 

temas destacados mas a angústia presente em tais indagações, apesar de uma 
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aparência técnica e legislativa. Esta seção da revista além de outras coisas que 

demonstrarei posterionnente, se revelou uma grande fOnte de pesquisa no referente 

a movimentação em um convento, seja a nível hierárquico, seja a nível afetivo e 

existencial. 

A segunda área que a revista me apresentou foi um ''histórico das Instituições 

Religiosas". A descrição de fonnação de Ordens e truaa ações nos mais variados 

pontos do tempo e do espaço, possibilitaram-me perceber nilo só um padrão 

constante daquilo que se tenta pusar em cada Ordem, mas também u possíveis e 

evidentes diferenciações de posturas de uma Congregação para outra. Esta leitura 

também me possibilitou, pela sua despreocupação cronológica com é passada na 

revista, a percepção não só de uma história da igreja desde ao inicio da Idade 

Média, como também permitiu uma fonnulação da peculiar relação eBpaço-tcmpo 

que a f8reja e suas ordens possuem com seu período histórico, assim como suas 

dinflmicas de transfonnações externas e internas. 

Já a terceira área, apresentou-se nas ''biografias". A revista apresenta, no 

mínimo, uma vez por mês, uma biografia de algum Santo Católico, ou de alguma 

religiosa fundadora de alguma Ordem ou que se destacou por algum feito sublime. 

Aqui, não existe uma ordem cronológica ou espacial de apresentação das 

biografias. Segue uma relação de assuntos, sendo eleita a biografia que se 

enquadre com uma temática no qual a revista esteja tratando. Silo vidas de 

religiosos que se destacaram de alguma fonna: perfeição, humildade ou qualquer 

outra fonna de ideal cristlo de vida religiosa. Estes artigos sen1pre silo 

apresentados com algum comentário sobre um ideal a ser seguido ou desejado. 

Destaca-se principalmente algum sofrimento como grande fonna de ensinamento 

que se pode obter das vidas Santas. Estes artigos além de pennitirem urna visllo do 

que a Igreja entende por vida religiosa, também possibilitou que cu visualiza-se 
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através do confronto com outros artigos da revista, aquilo que é aceito e 

interiorizado como ideal de vida religiosa pelas próprias freiras. 

Da revista Sponsa Christi foi analisada nos anos de: 1947-1948-1950-1951-

1953-1954-1955-1959 e 1966. A escolha desses anos foi feita a partir dos critérios 

de temática c de transfonnaçõcs de postura da revista no referente a interpretação 

do Código, ou mesmo de outras linhas de interpretação. 

Um segundo periódico trabalhado foi a revista mensal da Confederação dos 

Religiosos Brasileiros - CRB -Nesta revista, numa linguagem muito mais técnica 

procura abordar assuntos de interesses gerais para todos os católicos. Apresenta 

também uma súmula dos assuntos tratados nos principais Congressos Católicos 

Nacionais, assim como uma espécie de adaptação de algumas decisões da Igreja 

romana para o Brasil. Selecionei para análise os anos de 1963 - 1964 - 1965 -

1966. A escolha desses anos para uma revista que pc;,.,-dura até nossos dias, seguiu 

o critério de aproximação do Vaticano 11. Através dos artigos pude manter uma 

relação com os escritos oficiais do Concilio que são constantemente analisados e 

discutidos na revista. 

Como principais fontes institucionais utilizei, o Código de Direito Canônico e 

o Compêndio do Vaticano 11. No Código se estabelece as leis da vida religiosa. 

Esta fonte pennitiu conhecer através da ponnenorizada riqueza de detalhes e 

situações previstas, uma legislação normativa das ações de todos os religiosos 

estipulada para ordenar e para. administrar a vida religiosa em cada Congregação. 

Já dos Compêndios foram retirados as principais ordenações do Concilio no 

referente ao ideal e a própria postura do religioso que o Vaticano II tentou 

introduzir. 

Utilizei-n1e tan1bém de uma bibliografia encontrada na Biblioteca das imlf!s no 

referente à educação propriamente dita. Estas publicações estipulam em períodos 

distintos as bases pedagógicas que a igreja destina! ao Ct1Bino católico para leigos 
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em suas instituições. Busquei com a utilização desse material estabelecer uma 

relação pedagógica dos colégios católicos com as próprias escolas de fonnação de 

religioso. DetenninWldo assim, uma relação bastante próxima da realidade do 

interior do convento para o seu exterior no referente a educação e doutrinação. 

Para determinar um quadro comparativo da história da igreja com os 

documentos levantados, procurei alguns compêndios de história oficial da Igreja. 

Procurei chamar documentação oficial, já que todas as publicações feitas com o 

selo Católico devem trazer consigo a autorização do conselho editorial da Igreja. 

Não me detive em outras possíveis publicações por dois motivos: o primeiro deles 

é pela quase total falta de interpretações históricas contemporâneas sobre as 

transfonnações internas da igreja. Algo que por intennédio dessa pesquisa pretendo 

fazer. O outro motivo é poder comparar u noções de transfonnação, de tempo e de 

conjuntura que estas publicações trazem consigo, com os outros documentos 

analisados, que não trazem explicitamente essa preocupação, mas que acredito, a 

apresentam com grande intensidade. 

E fmalmente, abri uma seção de fontes que de início pareceu-me bastante 

desconexa e descriteriosa, mas com o decorrer de sua utilização possibilitou-me 

perceber um ideário de freira fora dos conventos. Refiro-me a literatura universal 

de ficção, que pude entrar em contato, tanto a nível de bibliotecas, livrarias ou por 

intennédio de indicações. Nestas fontes que não respeitam estilo literário, momento 

histórico e nem regiões, a principal busca foi traçar um quadro comum em todas 

essas diversidades do que vem a se constituir a vida religiosa e nela a ittwgen1 de 

freira na cultura ocidental 

Gostaria de salientar, que esta cllliSISificaçiio de fontes revelou-se totalmente 

artificial, e serviu apenas para uma catalogação e leitura sistemática. Mas em 

nenhum momento elas puderam ser trabalhadas ou apresentadas no texto 
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separadamente, pois acredito estarem em total fusão tanto na consbução dos textos 

analisados~ com também na própria vida das innãs estudadas. 

Embora como já tenha dito que obtive um reduzido rnímcros de horas de 

entrevistas, estas apresentaram-se de grande utilidade. Serviram-me como uma 

espécie de infonnWlte para mesgulhar nas fontes escritas. Constantemente me 

chamando a atenção para detalhes que inicialmente poderiam pusar 

desapercebidos, mas que no fun trouxeram grande contribuição. Das entrevistas 

pude trabalhar com um relato pormenorizado das tra.nsformações intemu que o 

Vaticano n trouxe a vida religiosa., além de um riquíssimo relato cotidiano dentro 

de um convento na década de 60. As entrevistas serviram em grande parte também 

como uma fonna de ligação dos Wlos estudados com os atuais, já que a innã 

entrevistada possui um alta resp0118abilidade com a formação de noviças de hoje 

en1 dia. 

A divisão do trabalho se deu em quatro capítulos. No primeiro. apresento 

uma busca através da história das mentalidades~ uma imagem de freira para o 

nosso século. Para isso~ busco desde a Idade Média, através da literatura, uma 

concepção de vida religiosa feminina c suu tranfonnaçõcs até o século XX. 

No segundo capítulo~ procuro apresentar de que forma se dá a organização 

jurfdica e hierárquica de um convento. Utilizo-me basicamente do C6digo do 

Direito CWlônico e do modelo de Constituições que a Sagrada Congregação dos 

Bispos publicou no início do século. 

O terceiro capitulo, representa o cotidiano de um convento. Busco estabelecer 

uma relação com a imagem de freira através do estudo das caracteristicas dos três 

estágios de fonnação de uma :freira: o Postulado, o Noviciado c a profissão. 

Através desse caminho, busco compreender todas as Petb"Pectivas e idéias que as 

freiras possuem delas mesmas. 
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O quarto capitulo é oonstituido para que haja um diálogo entre as fontes e 

minhas questões. Principlamente a conversa entre as mentalidades desenvolvidas 

no primeiro capítulo, com 8.8 entrcvista.B. Este diálogo se realiza através do estudo 

das transfonnações introduzidas pelo Vaticano ll. 
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CAPÍTIJLO I 

A CASTIDADE• 

".AiulM r dn~ rta. andar s~mpl'l? wsttd.a. dJ? luto, co~ l'ta. dJ? ja.nYJpO!l ~ humllta.Ja. M 

penl~ncta, afim diJ repararafa/.la diJ haver perdido o ser humano .. .MulMr, tu ~s a 
porta do Diabo. F.s quem tocou a drvore de Satanás e quem foi aprinu!ira a violara 
kt dtvtM" (..J "MW#u?re!l lu?~ttcr.u, pet.JJ.ltznU!l e owadasl .Atrevem-·!le a enstMr, 
orgnl%ar, ,ya.lizar uorcismos ~ a.t~ promet~r a.tra.s"l 

Lidar com as palavras de Tertuliano, imediatamente trazem a tona uma 

pergunta: O que a mulher t'az numa Igreja como essa? 

Pergunta que me faço já advertido pela história. Não estarei transportando um 

espanto do século vinte para o século m de Tertuliano? Certamente que sim. 

Então, de nada serve meu espanto e minha questão. Julguei e condenei o pobre 

Tertuliano, sumariamente. 

Mas entender o papel que a igreja Católica delega à mulher, e o papel que a 

mullter se dá e deseja na Igreja, é de fundamental importlncia para que se 

• Capa do capitulo: detalhe da obra 'Alepia da Calúnia'do pintor italiano Sandro Botticelli (144~-1 ~ 1 O) 
tobru de Tertuliano, De Cultu Feminarum, Corpus ChriltianOIU'Jl, serie lutina. T.l,p.343, cit in Soberal, 
José. O rrústério Ordenado da mulher. Slo Paulo: Paulinu, 1989, p.279 



comprenda a construção da subjetividade feminina no interior de um convento. 

Sendo assim, prometo a Tertuliano, deixá-lo em paz, no seu tempo, e buscar na 

história que o sucedeu, as suas idéias c se possível suas transfonnaçõcs. Para isso, 

refonnulo a minha primeira questão, tomando-a um pouco menos enfática. Como 

se deu através das mentalidades, a construção do papel feminino, dentro de uma 

igreja, que delegou a mulher, a causa do Pecado Original? E quais WJ ligações, ou 

transfonnações, que esta concepção arillbiou durante estes séculos, para a 

construção de uma imagem "Santificada" da mulher, na condição de freira? 

Para isso faço uso de fontes históricas c literárias de diversos períodos que se 

a.mstam dos tempos de Tertuliano até os dias de hoje. Porém deve ficar claro que 

a proposta deste trabalho não é esgotar o assunto, muito menos refaz..er um caminho 

de fontes até o século m. o que pretendo aqui é confrontar u fontes 

contemporâneas selecionadas, com alguns dados que me chegaram as mãos por 

diversos veiculots. 

A CAMPONESA DE "ADSO" 

As afinnações de Tertuliano já encontram, um século depois, uma nova 

concepção, embora fique claro, que a raíz do pecado original se mantenha. O 
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exemplo disso esta nas palavras confortantes que ''Frei Guilhenne" dirige a "Adso" 

após este, ter contcssado que mantivera relações sexuais com uma camponesa no 

interior do mosteiro. Umberto Eco (1980), nas palavras de "Frei Guilhenne" traduz 

uma intrigante questão medieval sobre a mulher e sua ligação com o pecado 

Capital: Porque Deus criou ser tio Vil? 

".Adso, tu p1u.:aste, ~ daro, qwzr contra o nrandanrf!nto qwz tf! imp& nilo fomiazr, 
~r contra os lJ!tJ.3 detletv?!l f'k noviço. Para tua det~culpa., M o fato de ~ ~ 
achtul~ nwna daqw!lm situaçCJes em qw ~ria ge perdido ~smo um padre no 
dA?serto. E sobre a mu.llwr como estt.mulo dA? ll!ntaç~!l, Jd falaram o gujlaenu a:1 

llzt:ritul'a1. Da ntJJ.lhilrdiz o EcúlsitUllls qtJR sua conv11na I como fogo areümlll, ll os 

Prov~rblo.<~ dlum que ela se apodl!ra ekJ alma preaosa do homem e qtU! os maJs 
fortlls foram arruinados por 11la. E di:ru mo.is o EcüisitUllls: dstscobrtl qwt mais 
amarga qw a moiU ~a muJ/wr, e qw ~como um laço dos caçadores, o seu coraçao 
I como uma rede, as suas mllos siio cordas. E outros disseram qu11 ela I barca do 
dA?mDnio. flrsto Isso, caro Ad&'o, eu nilo comtgo convera1'-·me dA? qw Dewlll!nha. 
qwrido tntroduz.i.r na criaçiio um til r tilo tmJJJ'Ido sllm dold.-·lo dR alguma vtl'tUJR. E 
nllo posso detxar de rejletl r sobre o fato de que Ele conoedeu-Uw muttos pl1vtUgt os 
e motivos de apreço, dos quais trls pelo nuznos siio grandúsimos. De fato criou. o 
homem nesll! mundo vtl, do barro, e a muJiu?r num segundo ll!mpo, no pa.müo e de 
nobtv? trlt'1UI1a humana. E nilo fomaou. do1 pls ou. dos 1~11otv?!l do corpo dA? Adiio, 
ma:I ekJ cosll!lo:. Em segundo lugar, o Senhor, que IJJdo podA?, tl!l1a podido encamat<­
se diiVllmtulnte no homem de modo miraculoso, e escolhl!u ao contrdrio habitar o 
ventre de uma mulhl!r, sinal dA? que ntio era tilo Imunda assim. E quando apatv?oeu 
após a resmrtv?içiio, apareceu a uma mul.hRr. E por fim, na glória CI!Ú?Ill!, nenhum 
ho~m serd tv?l 1'lt'lqWlo: pdlna, e serd rr:unha ao contrdl1o uma mulJwr que nunca 
pecou. S11 portanto o Stmhor ÚlWI tardas aúmçlJes para com a própria Eva e para 
com SUt23 jllha3, I til o anormo.J qw nós tamblm nos sintamos atraldos pelas graças 
e pela nobi'I!Zd dRsse sexo? 
(Eco,J980.p.293) 

Fncont.ram-se aqui alguns subsfdios para trabalhar a questão. Ao mesmo 

tempo que Umberto Eco, encontra nas afmnações do pecado original, uma salda, 

ou justificativa existencial para a mulher dentro da conccpçio cristã, ele pcmütc 

atrelar a mulher em outras instâncias e traz a tona outros problemaa. 

"Frei Guilhcnne" recorrendo as escrituras, argumenta que Deus ao cnar a 

mulher, utilizou-se de "material nobre", ou seja, o próprio homem. Esta aflMlaçio, 
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ao mesmo tempo, não a redime totalmente do pecado Capital, mas possibilita um 

desvio no olhar. Sendo a mulher criada por uma parte do homem, e não do barro, 

esta adquire uma cumplicidade com o homem. Inicia-se uma conivência do homem 

com o pecado, onde de uma cômoda situação passiva, envolvido ingenuamente na 

expulsão do paraíso, passa a adquirir uma respeitável parcela de culpa nesse 

pecado. 

Ma...., pode-se argumentar que esta culpa é de instância redu7.jda, uma vez que 

somente uma parte de si, foi culpada. Aqui encontramos a tutela. Ao invés de 

considerar a mulher o "portal do demônio''l, passa a ser responsável por sua 

fraqueza, a.finaJ ela não é criada do homem inteiro, mas sim de uma parte. Da raiva 

pelo pecado, passamos para a piedade. Piedade observada pela fragilidade do 

coração da camponesa que se vendendo aos frades por algumas bolsas de rins, se 

entrega a Adso, pelos in:IJ>Ulsos do coração.l 

De pecadora absoluta, passa a ser considerada vítima por sua fragilidade. 

Requerendo, com isso, uma redobrada atenção a esta condição.O homem passa a 

se sentir responsável, e a mulher, fonte de tentação. Não se pode esquecer as 

primeiras palavras de ''frei Guilherme": "Adso, você pecaste, é claro ... " Mas o 

pecado de Adso, foi se deixar levar pela tentação (a rrrulher). Sua função era não 
! 

''fornicar", cabe a ele a responsabilidade. Nilo se está aqui julgando a camponesa. 

Ela como já vimos tem o pecado em si, a fraqueza no coração. Sendo assim, o 

:lsROWN,J. Atos Impuros: A vida de uma Freira Lésbica na Itália da Renascença. Silo Paulo: 
Bruiliense,1986. p.91. 
Referindo-se a expressAo de Tertuliano sobre a mulher 
lEcO,U. O Nome da Rosa.Rio de Janeiro: Nova From.eira, 1983. p.29S 
Frei Guilenne ao interrogar Adso sobre quem era a camponesa, parte para inúmeras deduções que o levarto 
a desvendar o caráter dessa camponesa 
'urna meretriz! disse (.Adso) aterroriz.ado. I 
'uma camponesa pobre, Adso. Quem sabe com innlonzinhos para alimentar. E que, podendo, se daria por 
amor e nlo por lucro. Como fez eat.a noire. De fato me dizes que te achou jo•em e belo, e te deu gn\ti11 e por 
amor a ti o que para os outros teria ao contrário dado por um coraç!lo de boi e um pedaço de bofe. E sentiu­
se tio virtuosa pelo dom gratuio que fez de si, e aliviada, que ftJSiu sem levar nada em troca. .. 1 
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homem traz para si a responsabilidade da salvação através do controle e da vigflia 

de suas ações frente a pobre e fraca nmlher. 

Esta responsabilidade não exime de culpa a mulher, mu remedia. Remedia-se 

também sua condição. "Frei Guilherme" traz a tona um circunstância rrwito mais 

delicada: a procriação. É delicada na forma em que é tratada, pois apresenta uma 

questão intricada e contraditória a Tertuliano. Por que Deus escolheu trazer seu 

filho ao mundo por intermédio de um ventre feminino? Nesta questão de ''Frei 

(Juilherme", Umberto f..::Co, remete-me a imagem de Maria. Do "portal diabólico" a 

"Santa virgem". Uma viagem de dimCI18ões infinitu, mas que convivem 

paciifican1ente sem causar grandes transtornos. Aparece aqui, a Imagem de Mlle. 

Mas uma mãe que concebeu e não gerou seu filho. Estamos num impasse. O que é 

o pecado Divino? A mulher ou a graça da procriação? Apresenta-se com isso outra 

imagem: a castidade. 

Deus quis traz.er seu filho aos homens, pelos homens. Contudo resolveu 

resguardar a "virgem das VirgCI18". Acrescenta-se aqui algurut problemu: Como 

resguardar a integridade sexual da mlle, sem afetar a honra do pai. A bfblia 

preocupou-se com esse assunto. Não só comunica a Maria que será mãe de Cristo, 

como se dá ao trabalho de explicar a José em que circunstânciu: 

"Ora o nascimento de Jesus foi assim: Estando Maria, sua mi!l!, desposada com 
Jos~, anus de habitarem }W1los, achou.-:re que tinha concebido por virt:udl! do 
Espln·to Santo. Jos~, seu e!lposo, !lendo justo e ni!o qtJRrendo upar a in}amia, 
resolveu desvincular-se ekla secretame~. .Meu andando eÚ! com estes 
peruamenlos no seu intimo, apartlC!IlU-lhlz, 11m sonho, um arifo do S~tnhor, qwz Uuz 
dJ:r:re: Jos~,jltho ek Davt, nllo ~mt:U receber contigo Marta, tua e:rposa, pois o qw 
~la se gerou.~ obm do Esplrito Santo. Ela dard lu% um filho, a quem pord:r o nome 
de JeiWI, porqtMZ eÚ! :ratvard o seu povo di! leu& pea.uios. 
{.Ul.l-18) 
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Voltamos a estaca zero. Aquele que "salvará o seu povo dos pecados" não é 

concebido por ecu pai terreno. Mantém-se a concepção de Pecado Original. Mu 

ao mesmo tempo, não desconsidera a relação sexual entre cuais, uma vez que se 

fez questlio de especificar, que no caso de Maria e José, embora casados, ainda 

não haviam morados juntos, sendo este o motivo da separação inicial de José. 

Pode-se retirar disto que a concepção de Virgem está, ou fica ligada a 

"salvação". Nilo condena-se o ato sexual em si entre ca.'n:tis, mas para que haja o 

ato sublime da salvação, procura-se que não haja o ato sexual. 

"Ora tudo isso acontllOitU. para q&lll H cumpriss6! o qtJJl o S6!nhor tinha. lZJ'IJUidtulo 
por m~to do profetll: Elll qw a vtrgem COrwl!bl!rd I! dard a lu% umjllho, a qwm &l!rd 

dado o nom~ dl! ~l. qw quer diur, Dew conosco" 
(M. 1-23) 

Consolida-se aqui, a construção de dois tipos de mulher. A mulher culpada 

pelo Pecado Capital, e por isso delegada ao suplício e ao sofrimento. E a mulher 

Virgem, que redimindo-se do Pecado Capital, retira-se com essa condição, para a 

salvação. Sendo assim, a Castidade aswme o status de "Voto Sagrado". 

Estabelece-se com isso, a condição indispensável para a salvação, não s6 da 

condição individual (Pecado Original), como também de toda a humanidade 

(Virgem Santa). 

Fm ambos os casos, delega-se ao homem, o controle da vida da mulher. Pois 

de uma forma ou de outra, ela continua sendo responsabilizada pela expulsão do 

paraíso. Cabe, portanto, aos trâmites teológicos "masculinos" da igreja, julgá-las, 

ou que é pior, orientá-las. Mas fica inegável uma sensível diferença aos termos de 

34 



Tertuliano, já que, de julgada e condenada, passa a oferecer-se a possibilidade de 

optar por uma vida regrada e casta, para como vimos, alcançar o perdio.4 

O JlJI.~GAM~:m·o DE "BENEDKfTA CARLINI" 

Mas esta condição de Virgem, que se estende até os dias de hoje, não foi 

respeitada em todas os períodos históricos, ou como veremos, não pode aer 

considerada uma prática instantânea de salvação. Judith Bro-wn (1985), através de 

um processo italiano Renascentista, mostra não só uma freqüente presença sexual 

masculina no interior dos conventos femininos.s, como também traz a tona uma 

inovadora denúncia para os padrões sexuais da época: o 1esbianismo6. 

4Apartir destu constatações ou diferenciações estabelecidas dentro da Igreja católica, passo a denominar o 
controle teoló&ico e institucional da Iareja católica como: poder masculino. A existlncia deste poder 
dificilmente pode ser negado ou discutido. Porém observo que esta pesquisa nlo está interessada 
exclusivamente na fonna com que este poder se estabelece, mas sim, da maneinl que diverso• intereaaea 
(entre elea as mulheres) asem e intensem dentro desta relaçlo aparentemente conaolidada. E8taa 
diferenciaçoea serAo tratadas com mais l!nfase a partir do sepdo capfb.Jlo. 
5BROWN. op. cil,p.12 
Judith faz ref~cia a este assunto, justificando essa constataçAo da seguinte maneira:'enes casos eram 
comuna na Renucença. Oa Conventos eram famosoa peloa padrões morais diaaolutoa e pela licenaioaidade 
sexual, o que na o é surpreendente, porque frequentemente eles serviam mais como depósito para mulheres 
rejeitadas daa famlliaa aristocratas ou de cluae média do que como larea para mulheres com uma forte 
vocaçlo reli&iosa• 

6 lbidem, p14 
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Denedetta Carlini, nasceu nos arredores de Florença, na noite de Silo 

Sebastião de 1590. Conheceu o PJignificado da palavra destino já no seu primeiro 

dia de vida. Com um parto complicado, seu pai, temendo a morte de filha, promete 

colocá-la num convento para servir a Deus. Promessa. feita, promessa. cumprida. 

Aos nove onos de idade, Bencdetta despede-se de casa. rumo ao convento. 

Logo que entrou no convento, inicianun-se os primeiros presságios de uma 

vida tumultuada. Benedetta era núf,1ica e tinha visões. Nada de se eb1ranhar se não 

fosse as fortes reações da Igreja sobre a matéria., principalmente se tratando de uma 

mulher. Revelações místicas, tonto na Idade Média como na Renascença, sempre 

foram ligadas a figura. do Demônio e bruxarias. Benedetta não tardou em levantar 

suspeitaB, c com isso os olhares condenatórios do poder masculino da Igreja. Mas 

conhecendo os caminhos que estava entrando, tratou de assumir o controle do jogo, 

ou melhor, das revelações: 

"Para !Jlstar a Úigilimidadlt da:t vis&ls, Blll'llld~tta subm~tli!U :tUaS l!moç&ls a um 
I!Xai1U! constante. DeNnvouveu uma cosctlncta aguda, oopaz ek captar a ml!nor 
alü!raçtro em seu estado l!mocional. E. como uma forma adicional lk pro!Jlçtro, 
contou aos seu SUpeno~s sob~ :n.Jt:U ~11lncttU. Faundo 11so eltz estava apentU 
s~ndo o conulho dado por seu guia sobl'l!natural no Monte da PerfeiÇt'Jo - isto 
~. confiar em seu confessor como consellvl ro espll1tuaJ." 
(BROWN,J987. p.80) 

Uma religiosa que recebia visões de Deus logo desenvolveu uma forte 

popularidade na cidade. Mas ainda era vista com um certo cuidado entre suas 

•o fato é que dlnnte muito tempo os et.rOpeus acharam diffcil acreditar que u mulheres pudessem 
realmente ser attafclu por outras mulheres. Sua vislo da sexuailidade humana era falocêntrica - u mulheres 
tinham de ser atnúclu pelos homens e os homens tinham de ser atrafdos pelu mulheres e nAo havia nada 
numa mulher que pudesse despertar o desejo sexual de outn nrulher. No direito, na Medicina e na 
mentalidade popular, as relaçoes sexuais entre mulheres eram, portanto desconhecidas. 
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companheiras de convento. Benedetta não tardou em arrumar isso. Não só teve 

uma revelação mfstica na frente de uma companheira de cela, como recebeu os 

e:rt.igmas. 

"Quando ílU llstava na avna, llnliYI duas ll t~:J: da noitll, VllicHJUl o ptmsamt~nlo dR 
pa3sar JH!lmt .tofrt~Mnlmt qw Crtsto pallBOU.. e quando eu tive esae JH!nBanu!nlo, um 
crucifu:o. com um ho~m vtvo ciUCf.jletJdo. apaiY!oeu e ele JH!rgu.nlou u eu qu.erta 
sofiY!r por amor a ele, qw era JeiUS Crt:rto. Mas antJ!s eu~ JH!rguntar: Vas e 1e 
isso for uma ilwilo do dRmamo'1 Sll for. llU. nilo t.'Omtmtirlli. Gostaria qtJJl mllU. pai 
espmtual soubesse dessas cotsas'e ele fez o stnaJ da cruz em meu f.'Oraçtlo. Depois 
dll faur is:J:o, o homá!m crucijlaulo me di:J::J:Il que ni!o llra uma ilust'Io do dllmiJnio, 
qw ele era DeWl e que qt~Rrta qw eu ao.freue duranie coda a mJnha vtda, e qw eu 
deveria postar-me com o cotpo em forma dll cruz como l!le ordllnara, I! naqtM!le 
mo~Mnlo um clal'r'Io trrompeu de todaJJ as chagas ~le cnaljlxo qw e1tava 
dianhl dll mim ll pa1Y106U-mll qw todos aqwzles qtJR saiam dll ftll23 chagas 
gravavam-se em minhas mao1,~s e o lado do tórax. E em sua oabeça eu VI muitos 
raios, peqwmos, que part!ciam rotkar minha azbl!ça e I!U sl!nti tanto conúmtmn.ento 
em meu co~t'Io -l'lW'ICtl em mJnha vtda eu aentJra nada paiY!Cfdo- e ele dlaae que 
eu devia mil prt!perar para aofiY!r t11l a morlt! e qtJR ele qwrla qu.e eu pareoene 
com ele em tudo, aciY!Boentando qw tkvta contar tudo ao meu pat eaptrttutzl, 
llXO.lamJlnlll como ocoriYlra. o qusz I!Uji%." 
(BROWN, J987,p.89) 

&'Us relações diretas de Benedetta com Cristo, não tardaram em lhe 

proporcionar, não s6 o reconhecimento de seu convento, como também rerrultou em 

sua nomeação a Abadessa. Com o novo posto c sua popularidade crescente frente 

a população, o poder masculino da Igreja logo se manifestou. Mas nllo b8.b1ava 

colocar em dúvida suas visões, tinha-se que provar a fraude ou sua veracidade de 

uma vez. Ainda mais que ela havia recebido os estimas c com eles a ordem de 

contar ao seu confessor. Provas suficientes de obediência e honestidade para gerar 

um real interesse da Igreja em elucidar se mas visões eram realmente divinas ou do 

satânicas. Com estas dúvidas, imrtala-se o processo eclesiástico contra Benedctta 

Carlini, que não s6 pennitiu revirar sua existênGia ttústica como também sua 

condição de lésbica. 
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O processo de Benedetta, analisado por Judith Brown, revela várias 

circunstâncias interessantes na imagem de freira existente na Itália Renascentista. 

Níio só permite reconhecer a coi1Bf..8nte preocupação do poder muculino 

eclesiástico con1 a crescente popularidade mistica na Igreja, como também 

demostra uma sensivel redefmiçilo por parte da mulher em sua posiçilo religiosa. 

Porém, a própria Judith Brown chama atenção para uma peculiariedade. Ela 

nilo considera o caso de Benedetta com o sendo universal, e trabalha com o 

processo para compreender de que f<,nna se consolida o pensamento ocidental 

sobre o lesbianismo. Reftro-me a isso para a.tínnar que nilo busco neBta leitura 

averlguDf a quedo do lesbianisttlo, ou ttlesttlo, qual seria a concepçfio sexual 

rcnucentisto.. Ora, então porque me dei ao trabalho de citar essa. fonte? Trata-se de 

um brilhante relato histórico que tra?.., como pano de fundo, uma riqueza 

inesgotável de detalhes sobre o cotidiano de um convento, onde pode se perceber a 

mulher como agente de seu próprio caminho, mesmo ligado a vida religiosa. 

A vida de Benedetta traz de imediato um fator interessante: o lado místico da 

condição de freira. Porém, o que intriga, e intrigou os inquisitores da Abadessa, 

não foi a existência de revelações ou visões, mas sim o deslocamento de olhar 

sobre essas visões. Na Idade Média sempre esteve presente estes tipos de 

revelações, mas sempre se atribuiu a participação do Demônio em tais 

acontecimentos. Com Benedetta, a coisa se inverte. Ela, em suas visões entra em 

contato com Cristo. Isto não pode ser desconsiderado, se partimos do princípio de 

que: 

"a confiança CrflSCilnlll dR &!MdRtta na origllm divina dR nJJU Vi$&$, apll$ar dR 
JamtlSs ser absoluta, era reforçada pela:/ semaçlfes dR fellctdadl! qw 
erp~~rinumJava. Em 3:UO.Ipoca, como na noz$a, alribuúzm-zll zignifiotJdo d.t llmoç&z . 
.Ma.r, enqutUUo no s~culo XX 123 emoçUI!I 1ao percebtdtz:t como NIUllado da 
erp~~rilncia, como t~folto inlllmo dR aconlllcinwntos IZXtllmos, no $1cu1o xvm 1/Uu 
t21ntitl eram comtckl'f2da.tt f!XJH!I'tlnctl23 em :11, davam stgnJjloado e forma a0:1 
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llVItnlos, compravavam Vllrdadlls morais. S~tnsaçfllls dR f11lü:idaJR 11ram dR origllm 

dJvtna; medo e terror vtnham do diabo ... H 

{BROWN.l987,p.79) 

Com isso chega-se num ponto importftnte de análise: a experiência7• Trazida a 

efeito para demonstrar uma transfonnaçilo da maneira de se justificar as atividades 

místicas, Denedetta demonstra a possibilidade de se valer de uma prática medieval. 

Não só para traz para si uma crescente populariedade, como também utiliza essas 

revelações divinas, para justificar e mascarar seu assédio sexual. tanto para suas 

súditas como também frente seus interrogadores. 

Busca-se aqui. destacar através do caso de Bcnede~ uma relação bastante 

próxima da vida religiosa de clausura com o "sentimento". Principalmente de 

felicidade. Desfaz-se por intennédio desta leitura, uma imagem sombria de relação 

mística da Igreja católica. Embora esses relatos sejam de frequência constante. 

principalmente nas vidas de sWltos, a igreja estabelece uma peculiar relaçllo de 

cautela.8 Aqui temos, como se pode perceber, um perlodo claro entre ligações de 

7GAY ,P. A &peri&cia burguesa da Rainha Vitória a Freud: A Educação dos Sentidos. SI o Paulo: Cia. das 
Letras, t 988. p. t 9 
Pet.er Gay ettabelece uma interessante relaçlo da experi4!ncia com as vontades individuais e com aa nonnae 
que o mundo exige. esta relação ao ser empregada no caso de Benedetta acaba por permitir que se construa 
uma relaçlo interminável de meios para se satisfazer frente aos princípios católicos 
Gay ao referir-se a experiblcia ar~enta: 
'Una experi4!ncia é o encontro da mente com o mundo, no qual nem este nem aquela alo jamais simples ou 
totalmente transparentes. Frequentemente banal a primeira vista, a experil!ncia acaba por mostrar-se, 
sobretudo quando seguimos IIUIUI raizes até os remotos dorninios do inconsciente, recalcit.nmt.e, fusitin, 
taciturna; criaçlo de impulsos ambfguos e de conflitos nlo resolvidos, ela nlo raro semeia confusoes e 
impõe dríaticas interpretaçoea falsas. Muito maia do que proporcionar uma oportunidade para o exercfcio 
estenotipado do raciocínio e da açlo, a experiência participa na criaçlo doa objetos do interesse e da 
paixlo. ( ... ) A experi&ciu comprovam pois a exillt&lcia de um tráfego ininterrupto entre o que o mundo 
impoe e o que a mente exiae, recebe e refonnula. Eaae interclmbio há muito vem ocupando e até mesmo 
tnnst.omando historiadores profissionais. Exatamente como as realidades entre as quais ela se v4! larsada, a 
mente humana, a um só tempo estável e dinAmica, quase que nunca permanece totalmente pasaiva. 1 

iBROWN. op. cil,p.78 
'Vivendo como devota numa sociedade profundamente religiosa, ela nlo questionou a realidade de IU88 

vieOes. A Tend&cia moderna de encarar esse tipo de fenômeno como alucinação patológica ainda nlo 
existia. A quest.Ao não era se as visões eram ou nlo rei as, mas se sua origem era diabólica ou celestial. 1 
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experiência passadas com o presente. Pode-se inclu~ive perceber, que a tradicional 

desvinculação entre sentimento e razão', tllo propagada nos séculos seguintes de 

Denedetta, não podem ser totalmente desvinculados em suas ações e justificativas. 

Durante todo seu processo, fica latente, uma convicção em tais momentos de 

felicidade suprema ao conversar com Deus, mesmo que paro. se comprovar esta 

felicidade, Dencdetta se utilize de artiflcios forjados como: as chagas, a morte 

fingida por um perfodo ou a mancha do "anel invisível" simbolizando o casamento 

espiritual com Cristo. 

As relações com a ''felicidadcdc divina" c de controle de Bencdctta sobre 

seus inquisidores, revelwn a possibilidade de uma nova relação da mulher freira 

com a Igreja. Percebe-se que a mulher não esta mais somente na busca de redenção 

ao insressar num convento. Ela começa, utilizando-se da própria teologia, a criar 

espaços de poder, uma vez que por intnnédio das visões divinas, a culpa sobre o 

Pecado que lhe pesa as costas até entilo é submituida por uma relação igualitária 

frente ao papel masculino. Evidentemente que se pode argumentar que essa relação 

equalitá.t·ia se desfaz no tnomento que Benedetta é julgada pelo poder ttuculino da 

igreja. Mas destaco, que ei:Jte julgamento, transfonnou a atitude não s6 de seus 

interrogadores, como também permitiu estabelecer uma nova relação com o poder 

masculino frente ao convento. Esta nova cituação pode ser percebida a partir de 

que: 

'HF.u...ER. A Teoria de los sentimientos. Barcelona: Ed. Fontanamara. 1979. p.38 
Ágena Heller procura estabelecer os ene;anos de interpretações sobre a diferença, ou aeparaçlio de 
sentimentos e oa atos da 1'821lo. Para a autora este distanciamento se faz de maneira errônea uma vez que: 
'Actuar, penter, •entir y percibir •on. por tanto, un proce•o unificado. Durante e! desarollo dei eso, acción, 
sentimeinto, percepción y pensamiento se diferencian funcionalmente y, en un proceso paralelo, se 
reintesran mutuamente en aefP,Iida. Como no hay sent.imient.os humanos sin conceptllaliación o, por lo 
menos, sin relación a la conceptualización, de igual modo tampoco puede haber pensamiento (desejando 
entre par/ent.eaia el penaamiento simplement.e repetitivo) sin sentimient.o. Como deda Witt.senstein: 'lu 
emociones se expresan en penaamiento ... Un pensamiento me 8U8cita emociones.' Se admitimos todo eato, 
entoncea i. c6mo explicar la rfsida aeparación entre aentimientoa y pensamiento en la conaciencia cotidiana 
y, como hemos visto, também en Ia ci&cia?• 
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"Rapltianumtll Bllruuktta rllct~IHru. o r~~conlwcinumto lllrt'llno digno tÚl :rua graça 
d1vtna( .. J O padre Rtcordatl ~m co~çou a vtsttar o convento regujarmente 
du.ra.nUt o pllriodo da quaresma para au.vl-la pro.fori.r serm&!s as outras freiras 
enquanto eles se autooosttgavam com seus chü,'Otes, como parte de sua peniúncia. 
Enquanto falava com elas, &ruzdRI:la sempre estava em transll e niio falava t-'Omo 
ela mesma, mas como um t'JJ'ljo qw ex:orta'lf2 12Sfi'W!trru 12levatv!m vtdt2 melhor. (..J Se 
BllruzdRI:la n/Io estive:rse num estado allllrado de comcii!ncs·a, o padre Rjcordo.ti niio 
lM ~rtapemtJ.tldo profertr sermtJes. 
(BROWN,l 987 .pJ)(J) 

Itüeli7.Jllente, só se sabe que Benedetta ficou por mais de trinta e cinco anos 

presa no interior do convento10• Embora não se tenha infonnações se foi por causa 

desse processo que ela foi condenada. Discute-se que talvez ela tenha novamente 

provocado a ira do poder masculino em outras circunstância. Isto, os documentos 

perdidos silenciaram. A única coisa que ficou do processo, foi a clara tentativa de 

desacreditar ao visões de Benedetta, tanto no convento, quanto nos seus seguidores 

leigos na cidade. Ato este que se percebe nllo ter surtido muito efeito~ já que no dia 

de sua morte, trinta e cinco anos depois, a população quase invadiu a capela em 

que ela estava sendo velada. 

A vida e morte de Benedetta trazem consigo a possibilidade de se vislumbrar 

a condição feminina se articulando frente ao poder masculino. Como nos 

demonstrou, sua relação com o poder eclesiástico sempre foi de dominaçllo, além 

I~ROWN, op.cit,p.197 
A prisllo de uma freira no interior de um convento pode parecer contraditório. Mas deve-se considerar que 
nao ae trata apenu de clali8UI"8, mas aim de uma enonnidade de puniçoea que vao da perda do direito de ae 
comunicar até a uma infinidade de situaçOes de desprezo e ln.miliaçoes. Jucüth Brown esclarece que: 
'nenhuma freira na priallo deve conversar com outra freira, a nao aer aquelu que 110 IUU 1entinelu.( ... ) 
Uma innA na prisllo devia ser privada de seu véu e de seu escapulário. Ela seria autorizada a sair apenas para 
ouvir a missa e ir com 88 outras freiraa ao local onde ae penitenci8'18tn com aeua chicotes. Naqueles diu 
talvez ela fosse autoriz.ada a comer no chllo do refeitório, junto da Porta. de fonna que 88 outras tinham de 
puaar por cima dela para aair do aalllo. Vériu vezes por semana ela devia receber apenas pilo e égua para 
comer'. 
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de ajudar a propagar, por seu carisma, os conventos Italianos. Reviu o caráter das 

visões misticas, desafiou o estigma do pecado capital, ao entrar em contato não 

mais com o Diabo mas sim com Deus. &ta condição permitiu retirar de zruas 

costas a mw·ca da infelicidade e do luto, para se entregar a felicidade e o pra.zet do 

matrimônio com Cristo e com suas súditas. 

Todas essas condições possibilitaram precedentes históricos dentro da Igreja, 

uma vez que esta chegou a pregar (embora <,"tlt tra.n..'Se) para o pároco da cidade. A 

mulher religiosa, após Denedetta, possui meios e formas de se fazer ouvir c sentir 

numa Igreja ditada por homens. 

TERESA DE Á VILA: "A DOlJfORA DA IGREJA" 

Contcmporâna Renascentista de Bcnedetta Carlini, Teresa de Ávila 

compartilhou a estrutura conventual caracterfstica da época. São incontáveis as 

manifestações de incômodo e de descontentamento desta em relação às condoções 

em que encontrou seu convento c suas Irmãs religiosas. Ao contrário de sua 

contemporânea Benedetta, foi abençoada pelo titulo de "Doutora da Igreja" pelo 

Papa Paulo VI. Mas o que separa as duas freiras na concepçllo Católica.? 

Certamente não basta a distância geográfica de Florença, até Ávila, na Espanha. O 
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convento que ingressou Teresa é prova de que não se pode diferenciá-las por 

geografia. Teresa chegou a chamar seu convento, nos primeiros anos, de ''Babilônia 

de Ávila". 

As condições dos mosteiros espanhois não variavam muito dos de Florença. . 

Fundados na maioria por abastados nobreB, permaneciam como fonte de educação 

para suas filhas, ou como seu innão florentino, como depósitos de mulheres. A 

situação do convento no perfodo de ingresso de Teresa mantém as mesmas 

relações com o de Benedettall, 

Contudo a.s reações negatiVBS de Tereza em relação ao convento só vieram 

muito tempo depois. Já que quando ingressou, adaptou-se rapidamente. Chegando 

a aguardar com Wll'Jiodo.dc o ténnino das orações para poder convcrBar sobre u 

amenidades de Ávila com suas companheiraa.ll Porém, sempre tentou mudar para 

aquilo que considerava ser correto dentro da vida religiosa. Varias tentativas que 

conduziram Teresa por mais de vinte anos a uma luta interna muito intenBa onde: 

------ --··--·-·----
11NIOO,W. Teresa de A vila, Teresa de Jesus. S!lo Paulo: F.d. Loyola, 198~.p.34 
Sobre u condições que Teresa encontrou o Comento no perfodo de seu in&resso, foi usim desaito por 
WalterNia: 
• ... o convento da Fncamaçllo daquele tempo fora fundado, havia poucos anos, por uma rica dama, segundo o 
costume da época, para dar abrigo a moças piedosas. Neste wande convento viviam 180 monjas. Nilo era um 
lugar corrompido; nem 88 monj88 tinham uma conduta imoral; pois havia no meio del88 verdadeiras 
personalidades religiosas; mas, de fato, n!lo estBvam animadas por nenhum impulso religioso. De mais a 
maia, a bue econômica do mosteiro era precári~ muitu vezes, 88 monjas n!lo tinham o alimento iuficiente, 
razAo porque se viam obrigadas a, de tempos em tempos, dispersar-se pelas casas dos parentes e conhecidos 
na cidade, a fun de terem oportunidade de fazer uma refeiçlo f'llrl.a. Com aentido de f'anúlia, caract.eriaticoa 
dos espanhóis, as monjas conservavam IU8I relaçoes sodas depois da entrada no convento ou até as 
alargavarrL A direçlo e a administnçlo do mosteiro eram inteiramente falhas. Monju ricas mantinham sua 
própria empregada. E'm tais circustAncias se tomava simplesmente impossível uma vida monástica. Clausura 
n!lo aiati~ as monju podiam sair e entrar livremente. Por esta razllo, o mosteifoo parecia-se antes com um 
pombal -tal era o movimento das idas e vindas. Numerosos confessores visitavmn u m~as nos locutórios 
- em número de quatro - que u monju escoUúam para aala de estar. DBm811 e, por vezea tambm senhores 
vinham da cidade para conversar com esta ou aquela monja, a qual entno abandonava a oraç!lo do coro, a fun 
de receber a visita anunciada. ... • 
12Jbidem, p.36 
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" ... faz:i.a propó::rito:r. mtU nilo o:r amrpria . .M01 llmprtumdia um novo ll:rjorço ll já 
reoola no antigo hdbtto. Era u.m 'conll.nuo caJr e levantar--se~ gemi!U ela. Sempre 
era wmctda~la. rotina ... " 
(Mgg.l985.p.36) 

Teresa já com quarenta anos, onde vinte foram de convento, tem uma visão, 

ou melhor, uma interpretação religiosa da arte. Di!pltC de uma imagem de Crit'Jto, 

observa o seu sofrimento mudo pela grande quantidade de sa.ngue que jorra de suas 

chagas. Ema visão, ou revelação, acaba por trazer a possibilidade de mudança que 

Teresa já vinha tentando há tantos anos. Ela desloca para o lado mítrtico, sua 

existência, c justifica sua mudança na aprendi:t.agcm. Voltamos a questão da 

experiência, onde se fundamenta com grande ênfase. 

Teresa inaugura o "começar de novo" na vida religiosa. Busca nas mlhas a 

maneira de se aperfeiçoar. Traz a tona a questllo do conhecimento, da busca do 

saber, do construir uma postura e uma vida. Rompe-se com a imagem da vocação 

divina pura c simplesmente. Releva-se essa vocação divina ao rrtatus do apreender. 

Com o aparecimento da revelação mfstica, acompanham-na os 

pronunciamentos do poder masculino sobre a presença do Diabo. Mas Teresa 

utiliza-se das mesmas annas de Bcnedetta: ela mia c sente anjos e Deus, c não o 

diabo. Chegando a anunciar que esta revelação veio do próprio Deus de fonna 

simples e direta: 

"Solo Dto:r ba:rtaJ" 

Fonna tão simples que tomava difícil não compreendê-la. Contudo, teve o 

cuidado de nunca revelar o que conversava com Aqjos e com Deus. Suas 

experiências e longos transes sempre foram vividos e descritos de forma a serem 

interpretados, e não relatados. E comumente são interpretados como manifestações 
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de prazer sexual ou sucessivos orgasmos histéricos. 13 A imagem de Benini, é sem 

dúvida a mais utilizada, como referendando este êxtue sexual. Contudo, Simone 

Beauvoir(l980), desloca essa u.nálise, não mais para um campo negativo da histeria 

atribuída a Teresa, mas sim para uma instância de unillo carnal com a presença de 

seu wnor: Deus.l4 

As revelações místicas fonun utilizadas por Teresa, não só para atacar sua 

vida passada e de suas companheiras, mas serviu para propagar suas idéias sobre o 

que vem a ser importante na vida religiosa. E, sem dúvida, estas idéias passam 

pelo combate incessante da ignorincia. Do contato místico e de sua "regeneração", 

busca nas "Contissões" de Santo Agostinho e t,>tn outros teólogos a compreensão da 

importância do conhecimento.1} 

Mas sua interioriz.ação do conhecimento, certamente para uma mulher 

Renascentista, causaria muito mais que espanto. Era sem dúvida., significado de 

pemcguição. Com isso, Teresa provocou um novo deslocamento na sua bu&co. pelo 

saber. Referendava seu conhecimento e suas lições não pelos livros que lera ou das 

IJBF.AUVOIR,S. O Segundo Sexo: A Experit'!ncia Vivida. Rio de Janeiro: Nova Fronteira. 1980, v-2, p.442 
'Adversários e admiradores dos místicos pensam que dar um conteúdo sexual aos ~es de Santa Teresa é 
dee;radá-la ao nfvel de uma hillt.érica. Mas o que diminui o sujeito histérico nao é o fato de que seu corpo 
exprime ativamente suas obsessões: é o de estar obisidiado, é o de <!star sua liberdade enfeitiçada e arrulada; 
o domlnio de um faquir adquiri sobre seu organismo nAo o toma escravo dele~ a mfmica corporal pode 
achar-se envolvida no impulso de uma liberdade. 

l"''bidem, p.-442-443 
A relaçlo de urúlo com o seu amor por Deus é interpretada como: 
• ... nlo há primeiramente um desejo sexual, incofessado, que assume a fonna de amor divino; a amorosa, ela 
própria, nao é a primeiramente a presa de um desejo sem objeto que se faa em seguida em um individuo; é a 
presença do amante que suscita nela uma turvaçlo imediatamente intencionada para ele~ assi, m.sm só 
movimento, Santa Teresa procura unir-se a Deus e vive essa urúlo em seu próprio corpo; nlo é esa'8'98 de 
seus nervos e de seus honnônios: cumpre antes de admirar nela a intensidade de uma fé que lhe penetra a 
c ame em IU4 maia profunda intimidade'. 
15MIOO. op.cit, p.41 
Mi88 chama atençlo que esta busca da leitura. nao se faz de fonna a simpleamente armazenar informações. 
O interesse de Teresa esta na interiorinçllo da leitura: 'na o lia sem interesse e, por isso mesmo, ela é capaz 
de nos ensinar como lf>.r com proYf!Íto um tf>.xto criatAo antigo. É preciso tiri-lo do passado e coloca-lo 
dentro da nossa exisU!ncia. • 
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01editações que fizera, mas sim pela revelaçllo divina em êxtase. Argumentava 

que:"quem nilo possui experiência dessas coisas, não é capaz de comprcênde-1118"16 

Redimia-se assim, do perigo de desvirtuar os Santos escritos, recebia as 

lições do próprio Deus. Jornais exitou em trocar de confessores, na busca de um 

que a compreendesse. Tratou com descrédito a ignori.ncia daqueles que não 

coMeguiam ou não queriam compreendê-la. 

Teresa não só deslocou a ''Única salvaçllo", ou a necessidade de "salvaçllo 

pessoal" da mulher religiosa para o espaço distante, mas provocou uma 

refonnulação de olhar. Não basta a mulher se retirar para um convento para salvar­

se, pelo contrário, o retiro deve ser feito internamente, em uma entrega exclusiva 

com Deus. De nada adianta ser religiosa, se para isso, remedia-se a reclusão com 

uma vida mais ativa do que fora. A reclusão só será completa se for interior e 

silenciosa, assim como o mudo sofrimento de Cristo na cruz. Retira-se do nwndo 

nllo para salvar-se de algo em que todas as mulheres silo culpadas, mas sim para 

estar direta c definitivamente na presença e no próprio Deus. 

Teresa assumindo essa atitude e propagando-a com seus escritos, tenninou 

por provocar a possibilidade de um movimentação própria dentro dos conventos. 

Adquire-se com isso uma respeitável autonomia, mesmo que vigiada de perto, por 

um poder masculino sempre atento, mas que nllo possui mais o poder de decisllo 

suprema, uma vez que Teresa de Ávila conquistou o direito de estar "com" c "em" 

Deus. 

Contudo a reclusão de Teresa nrto dura muito, principalmente pelo fato que 

esta deseja ardentemente propagar suas idéias num número cada vez maior de 

conventos. Acaba por fundar um convento, embora só esta fundação não encerre 

suas atividades, pelo contrário. Sai pela Espanha a criar outros. Todos com um 

----- ----··-·-·----
16 Ibidem, p.47 
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pequeno número de freiras, lUlnca superando vinte e uma. Sua caminhada acabou 

por reformular a concepção da ItJeja. Buscando conventos sem recursos, 

justificava um dos mais propagados votos da igreja contemporânea, ao menos no 

ato de ordenação: a pobreza. 

Por falar em pobreza, Teresa manteve um forte relacionamento com João da 

Cruz, fundador do convento masculino de Cwmelita.s descalços em Duruelo. 

Através desse relacionamento, pode-se perceber a força que Teresa adquiriu, tanto 

na esfera da igreja, como na do Estado Espanhol. Sendo João da Cruz preso por 

Felipe 11, por suas tentativas de reforma, que seguiam as Doutrinas de Teresa, esta 

proferiu em carta ao Rei palavras nada amistosas, onde demonstrava seu 

descontentamento: "preferia vê-lo cair nas mãos dos mouros; encontraria quiçá 

compaixão maior"t7 

Da mulher de descendência abastada, mer!,>ulhada por vinte WlOs nas 

futilidades de um convento, utilizou-se do resto de sua vida a modificar e exercer 

instâncias de poder. A desafiar com arrogância seus adversários, a utilizar ma 

erudição não só para combater, mas para justificar reformas sensfveis na 

concepção da vida religiosa e da própria Igreja: reclusão como condição, e ação 

como resposta à submissão. 

17 Sponsa Christi, (1947-janeiro) p.6 
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A RESISTÊNCIA CATÓLICA DE "MADALENA POSTEL" 

Madalena Postei resgata a "ação" e a "opção pela pobreza" de Teresa de 

Á vila. Contudo sua ação se manifestará de forma diferenciada. Ao contrário de 

Teresa, Madalena não deseja reformular a Igreja., e sim mantê-la. 

Após sua vestiçllo, ao invés de optar pela claustro, voltou-se pora. o ensino de 

crianças c de costura para mulheres. Era completamente obcecada pelo trabalho, 

chegando a.finnor que: "ser religiosa., significa ser uma pessoa dedicada ao 

trabalho, ou antes, ser a personificação do trabalho"IS 

Nascida na Nonnandia em 1756, enfrentou a Revolução Francesa de 1789 em 

cheio. Péssimo período para uma freira optar pela "vida ativa" no Cl18ino. 

Madalena encontrou uma França mudada, e como pod"-mos perceber por este relato 

da revista Sponsa Christi, nada promissor para a vida religiosa: 

"f!mjulho df! diz 1789 f!stalou em Paris f! rdpida~ntilllStllntÚru.-sf! a todo o resto da 
França wna revoluçt'Io pollluxz e soctal qt.U! devorou as tnsututçaett e a economta 
da naçllo, como um inamdio devora impetuosa11umte os matkiraJ11Rntos secos e 
velhO!t tk wna lXUla. O ~~foi pretto, tkttt1tul.do do seu potkr, gu1lhOt1ntZdo. 0!1 
nob1Y!s qwz nt'Io .fúa.iram para o tZstrangtti r o, sof1Y!ram a ~sma ou pior to riR; foram 
pnvados tk todos os seus bens, hwnlltados, torturados, vtltpendtados pela 
multidilo,e, os quR sobrevivf!ram, abandonados d misMria 11 ao tRrror. Os Padrllse 
as ~llglotta!t, ex:pul$0!1 dos conventos e da3 tgreja:t, tk:tpojadO:t tk IUtZ:t ve1U!:t 
próprttVJ,foram tmplacdvelnumte ptZn~do~r. entXZrcera.dml, a!ISa!ttinado:t. A nova 
era pre:tctndJa de aovemo e tk reltgtaol A p~be. excttada pelos di:tcunos do:t 
demagogos e ptZI.as libaç&s alcoólioas, i rn·tadn. pela f o~ e pllla eslXUltll% geral de 
objetos tk consumo qt.U! a de:tordem e a per:regutçt'Io dos 'c1-dl!vo.nl' agravara, 
dvida de diverlir-Si?, e de tomar a sua desforra da di.vciplina qwz aU enttio ftra 

IH Sponsa Christi, (t 947, fevereiro). p.73 
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obrigada. a ob:utrvar. ~llntia bl!m qwt n/Io prllci~ava mai~ dll conl11r-sll dianll! dll 
nenhuma aulortdade. ou antes, que nenhuma aulortdaeú! mats substslta diante da 
inespllrada. ndJüzvaçtlo do sftl.pOt:Ú!r ... trl9 

A narração do momento histórico de Madalena Postei na França 

revolucionária. pennite. não só perceber uma peculiar visão histórica que a Igreja 

possui da revolução, como também compreender as circunst.âncias, assim como as 

ações de Madalena. nos anos que seguiram a sua instalação. 

Como se percebe pela narração acima. a propensa relação com o trabalho de 

Madalena não pode ser exercida de forma livre e contundente. Embora fixada a 

uma certa distância de Paris. as noticias c os efeitos revolucionários dos anos de 

Terror não demomram a chegar em Barfleur. Contudo. Madalena. ao contrário de 

seus innãos religiosos , não se pôs em fuga, <..Tiou uma rede de resistência e ajuda 

aos religiosos perseguidos, dignos de um aparelho de Estado. J:t:Scondia ou 

auxiliava todos aqueles que a procuravam. principalmente forjando rotas de fuga 

para a Inglaterra. Após a perseguição do pároco do Barfleur, Madalena passou a 

ser responsável pelos sacramentos da cidade. Escondida em sua casa. levava o 

"corpo de cristo" para quem o desejasse. 

Mas sua atividade rendera muitos mais ftutos do que salvar desesperados 

fugitivos de um clero perseguido. Utilizando-se de sua experiência com a 

educação, criou as escondidas, uma rede de catecismo, onde pregava, uma 

contraposição religiosa, aos "horrores"da Revolução. f:stas ações contudo não 

passaram impunes: 

---·----
l9 Ibidem,p.70 
A revisa ao narnr a vida de Madalena Postei em 1947, possibilita observar de que fonna a Igreja percebeu e 
propll8ou sua villlo da Revoluçllo Francesa aos religiosos. 
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"foi mais df? uma vez que a Santa crialura viu rua casa var11jada ptlla. policia. :r11m 
qtJJ:? Jamal!f, no entanto, fo.t:re nela descoberta o lua. ar onde guardava o Sacrdrto. 
Mais de uma. vez, ~m de noite ou. madnJgada, :W.J]>tY!endida pela apro.ximaçtfo 
de uma pat11J.Jha no toco.J onde se fazta t:U oculta!f a a!lebraçtro de uma .Ml:r!la, me 
de escont:kr à p~ua os pa~tro:t, di:tpen:tar a a.ui:rt~ru..1a, e salvar da iminente 
prtstfo o sacerdote. H)O 

A vida c o dinamismo de 'Madalena, já que por esta última narração acima, 

nos leva inferir a importf!ncia de sua ação. Trata-se de um momento hiHtórico 

peculiar. A Igreja começa a enfrentar em paises tradicionalmente católicos~ um 

claro divórcio com o F~do. Nllo bastando esta separação, ainda por cima se viu 

atacada em dois fundamentos básicos: o direito de pregar, e o direito de 

propriedade. Sem dúvida que erstal novu relaçõee, ftzenun com que o 

desarticulado e assustado poder masculino, abrisse espaços, para uma ação 

feminina mais efetiva. Em momentos como esses, não seria conveniente lembrar à 

Madalena sua condição de Pecadora capital, e muito menos exigir que ela 

desarticulasse uma eficiente rota de fuga, para encontrar-se na adoraçf!o divina de 

um claustro. A ação de Madalena, abre portas importantíssimas, pois coloca a 

''vida ativa" definitivamente no status das ordens religiosas. A partir de agora, com 

o seu exemplo, não se busca mais conter a mulher em condições de reclusão, mas 

passa-se a aceitar sua efetiva participação no mundo do lado de fora dos muros de 

um convento. 

A recompensa de Madalena, veio com com Napoleão, que lhe permitiu fundar 

uma congregação em 1807, denominada lnnlls da Misericórdia. Mas nem tudo foi 

liberdade p81'8. Madalena. F.m 1837, após receber a abadia São Salvador, em Saint­

Sauveur-le-Vicomte, que tomou-se a Casa central da Congrega.çflo, recebeu junto a 

---·---·---·--
20 Ibidem, 1947,p.71 
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ordem de deixar as Regra.~ que ela mesmo tinha redigido para seguir as Regras de 

S. João Batista LMsale: "obedeceu prontwncnte, e cumpridas u cláusulas do novo 

mandamento, renovados o noviciado e a profissão, a.-;sumiram u freiras também o 

nome de lnnils das Escolas Cristãs da Misericórdia'121 

Percebe-se que passado o susto da Revolução Francesa, o poder muculino 

da Jsreja não tardou em agir e com isso retomar um certo equilibrio de força ao 

exigir a substituição de Regras próprias por uma já conhecida e vigiada (lassale). 

IUSTÓRIA D~; UMA ALMA: TERI~SA DE I,ISIEUX. 

Nascida em Lisieux, em 1873, Teresa estabelece uma grande contribuição 

para a divulgação da vida religiosa nos dias atuais. Principalmente por intcnnédio 

de sua auto biografia. Ao contrário da nll1111ção de grandes feitos ou grandes 

revelações, a organização do seu texto, apresentado em fonna de cartas, contém 

um organizado roteiro espiritual. Os assuntos que abrangem quase tudo que se 

espera dentro da vida religiosa são tratados com uma sistemática clare7.a.. 

21 Ibidem, 1 94 7 ,p. 7 3 

r·:~~~,·.·.-. 
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Pode-se perceber que devido à. sua proximidade temporal com o século vinte, 

esta obra possui uma linguagem muito mais compreensivel e desejada aoB 

parâmetros religiosos de nossa época. Aparecem na forma cronológica, e tratam 

das experiências vividas pela Santa, mantendo a fonna e a interpretação que esta 

deu aos fatos. Grande parte de seus temas são de fundamental importância para as 

questões perseguidas por mim. Porn evitar uma longa análise derrta obra em apenu 

um capitulo, optei por desestruturá-la em vária.lll partes e espalhando-a nos outros 

capitulos. Mantenho aqui, somente as passagens que pennitem vislumbrar sua 

visão sobre a imagem de freira que esta Santa possui e a fonna com que se integra 

dentro do que já foi levantado. 

Teresa de Lisieux é uma fervorosa da vida religiosa .. Estabelece uma visflo 

genérica do significado de ser freira no inicio do século. Radicalmente oposta a 

suas antecessoras, não aceita a revelação mfstica como fonte de inspiração ou 

vocaçllo. Pelo contrário, pronuncia que nunca conseguiu sonhar com Deus .V. 

Todos os temas abordados por Teresa fazem perte da doutrinação que 

encontrei nos documentos analisados após a Segunda Guerra. A maneira de 

esboçá-los, sua suavidade bucólica, invariavelmente buscam a perfeiçllo. Embora 

nunca se ache digna desta condiçllo. O amor a Deus é narrado por uma entegra 

completa, só que nllo se percebe mais o êxtase sexual de Teresa de Ávila. É uma 

entrega total, mas contida. Ama a tudo e a todos com o mesmo fervor. 

Percebe-se que Teresa de Lisieux praticamente ordena tudo até então trazido 

nesse capitulo. Pode-se dizer que limpa, ou desvincula-se de relações mlsticas e 

---------·--·····-- .. ·--
22 TER.ESA História de uma Alma: manuscritos autobiográficos. S&o Paulo: Paulinas,1986. p.177-v.223 
'Nenhuma importlncia atribuo aos meus sonhos. Aliés, quando os tenho, raramente silo simbólicos. Chego 
até a per8llfll.Br a mim mesma por que reza o, durante o sono, nA o me ocupo maia com o Bom Deus, se penso 
Nele o dia inteiro ... ' 
Seue aonhoa ello narrados com um l•lvaza adocicada, onde oa temas invariavelmente alio flores, puearinhoa e 
coisas do g&ero. 
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fervorozas ao extr'--n1o. Luta por Deus, e nllo por ela. Duvida constantemente de 

sua própria vocação. Não se a possui, mas sim se a merece. 

A obediência é o seu principal destaque. Chega a abdicar com resignação e 

com certo prazer, pelo menos nas cartas, quando é impedida, nllo por ordens 

brurJcas, mas l'Jim por uma orientação decida de sua Superiora, a não se apegar 

afetivamente a outras irmãs. Demonstra uma afinidade bastante peculiar por uma 

outra im1ri, n1a.s ao mesn1o tempo que se estabelece esta revelação, esta a 

transfonna em lição. Não se está no convento para amar especificadarnente, e sim 

amor a todos e a Deus. Embora não esconda sua frusta.ção, deve seguir com 

resignação o conselho de sua Orientadora. Rompe com isso, a possibilidade de 

afmidade humanan, para delegá-la a caridade e a Deus. 

"Ú!mbra-IM qwi, no tllmpo dR postulanl11, t1nha ds VI!ZR~ Ulo vioÚ!rrltu úmlaçlJ#i!; dR 
dvgar~jtmlo a vós, para procurar Ml1sfaçt'Io e ti! r algum ptngos ~ alegrta, que 
IM obrigava a atrev11ssar rdpida 11 frente do depósito, e agarrava-1M, com toda a 
força, ao corrtmtlo da escadtz. lllnham nu~ ~ m4?1'lle lm.lml!ras ~muss{Jf!s que 
di!Vel'laJj«dlr. Enjl.m, mtnJJrJ.JirJ.dN! mul.lo rJ.m.adrl.,fmjrJ.Vtl. mtl ~iWfl pr1.ra ~.~ontentar 
minha natureza ... Como agora soufeltz por 1M conlf!r, dl!!lde o cotMço de mJnha 
vida n~ligio$al Dtlifn.JJ.o já a rllcompllma proi1Ultida ao$ qUR oombablm 
cora}OSt211U!nll!. Jd nt'Io stnto qw,para num, hrlja neoells!dru:li! de negat<-m.tl todas as 
conaolaçlJes do coraçt'Io, pois na nunha alma foi retemperada por Aqw!k, a que 
qwrta W'lt02m.tlnll! amar. Vejo com sal/.tifaçao qrd, l.l!ndo-Liu? amor, o coraçao 
dJ./.ata.-$ti1 e podii. incomparavl!wnlil, dar muito maifl tl!m:u.ra aofl t1UJ! ~ fli!o oarofl. 
do que quando se concel'llra num amor egotsta e tnfmtuoso lil4 

n Ibidem p.241, v.J09 
Teresa já havia percebido que sua afeiçlo pela irml Marta de Jesus, nlo estava muito de acordo com os 
preceitos religiosos. Para isso, já havia conversado com esta para separarem-se. Esta tentativa que como se 
v4! na citaçllo seguinte nllo alcançou aisnificado de imediato t1 narrada por Teresa da seguinte fonna: 
•Quando chesou a hora combinada p81"8 e1tarmo1 jtmtu, a pobre irmAzinha Qnna Marta), lançando os olho• 
em mim, loso percebeu que já nllo era a mesma. Rubori2ada, sentou-se ao meu lado, enquanto eu, apoiando 
IU8 cabeça contra meu coraç&o, com v~ lacrimoaa lhe dwa tudo () que pena119a a respeito dela, maa em 
termos tAo delicados, e testemunhando-lhe tanta afeiçlo, que suas lágrimas logo se misturaram com u 
minhas. Ela conveio, com muita lrumildade, que tudo quanto eu diria era exato. Prometeu-me começar vida 
nova, pedindo-me como uma graça que sempre a advertisse de suas faltas. Afinal, ao mometo de separar-nos, 
noaaa afeiçlo ae tomara toda espiritual•. 
24 Ibidem p.242. v-22 
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Todas as passagens de Teresa de Lisieux demonstram a capacidade de 

resignação. Com uma surpreendente paciência, coloca que embora sua condição 

não mereça tal dádiva; a da vocação, orgulha-se em buscá-la através do incessante 

trabalho de vigHia. Teresa acrescenta uma nova postura religiosa de entrega a 

Deus. Todos são indignos, ma."1 somente através de uma constante percepção desta 

condição é que ~e tomará p()tudvel a vitória 11nal. Não basta mais obedecer 

simplemnente, deve-se tomar a iniciativa da vigilia de suas Superioras para si. 

Desenvolve-se assim, a imagem de freira independente, não do quadro teológico, 

mas sim de sua própria culpa ou condiçilol5, onde ser perfeita é antes de tudo um 

ideal, que certamente nunca será atingido em sua plenitude, mas o que dá sentido a 

sua existência. Regra-se com Teresa, a freira do século vinte, onde a luta interna de 

se fazer digna, sufoca os limites das perdas corporais. 

A DENÚNCIA DE "SIMONIN" 

".Mtzn·e-SUZtZTII! Simonin,prometeis diura verdade?" Prometo." 

251bidem, p.220. '9-253 
•como, na oraçao, meus desejos me faziam passar por verdadeiro martírio, abri aa ~fltolaa de SBo Paulo, a 
run de buscar alguma resposta. Dei com OI olhoa DOI capitulo• 12 e 13 da primeira Epiltola aoa Corlnt.ioa ... 
Li, no primeiro deles, que nem todos podem ser apóstolos, profetas, doutores etc ... que a J&reja se compoe 
de membros diversos, e que o olho nA o poderia ser mio ao meamo tempo ... A resposta era clara, maa nA o 
satisfazia meus anseios, na o me dava paz. .. Como Madalena insistia em debruçar-se por sobre o túmulo 
vazio e acabou encontrando o que procurava, aaaim também, debruçando-se até meamo u profundezas de 
meu nada, ergu.i-me a tal altura, que Iotrei alcançar meu objetivo ... Sem esmorecer, dei continuaç!lo à 
leitura, e a frue se8tJinte consolou-me: 'Aspirai, pois, aos DONS MELHORES, e mostrar-vos-ei um 
caminho mais perfeito ainda. .. • 
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"É dll bom grado 11 dlllivrllllll:rponlc2rula vonladll qu.Ril:rtai aqui?" Eu. di:r:rll "nJio"; 
mas as que me acompanhavam disseram, por mim, "stm". 
"Marill-Su:ztUUl Simonin. promlltfli:r a Dllw ca.-:tidadil. pobrflUl. fl 

obf?di~ncra?"He!ltcí!t um mo~nto: o padre ett~rava: e IV!!lpondt: 
"Nr'!o, :renhor. 11 

EU! cotMçou:"Mal1e·.Sur.aru! Stmonm. pro~Mtettr a l.'Jewr Cr'l3Udtu:U!, pobrerA e 

oba>di~ncia?" 

Respondi-lhe com voz malsjlrme:"Ntio senhor, ntlo." 
Elil :rll dlltllvllll mil falou: "Mjnha filha. domiTlll-·:rfl fl ouça- mil." 

"Mon.tenhor". tntervtm. "pí!rguntl.l···nti! se prometo r1 J)eua Cr'l3Udr~. pobreza e 
oblldilncia: ouvi--o bllm e rfl:rpondo quJl n/Io ... tt2ll 

o caso de Simonín. vem trazer ao século XVIII, condições bastante 

peculiares: Trata-se do século das denúncias, onde a ligação da Igreja e o Estado 

começam a incomodar e gerar oposições. 

Que melhor quadro para desenvolver esses ideais, do que o sofrimento 

absoluto c absurdo de uma jovem e tfágil donzela nas mllos de uma arcaica, 

viciada c decadente instituição religiosa. Didcrot (1976) monta um cenário ideal, 

contudo toma alguns cuidados para não se V(.."T envolvido em um romance barato. 

Sua jovem e desprotegida donzela não está no convento por um motivo 

corriqueiro de amor. Esta nunca desfrutou e com isso, nunca decepcionou-se com o 

amor. Pelo contrário: se vê em apuros por nllo ter possibilidades financeiras de um 

casamento. Innll mais moça~ sucedeu duas outras innlls, que lhe levaram uma 

condição primordial para o matrimônio: o dote do pai. 

Sem condições de reunir quantia considerâvcl para o casamento da filha. o 

senhor Simoni, opta por uma oferta convenientemente mais baixa: o convento. Mas 

Didcrot toma outro cuidado. Simonin é doce c meiga, e ao contrário do que possa 

parecer no diálogo que se sucedeu acima, é religiosa. Porém se vê no direito de 

exercer sua religiosidade longe de uma prisllo. 

26 DmEROT. AReligjosa. Silo Paulo: Edibolso,1976. p.j6 
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Esta idéia de prisão, onde pessoas acostumadas e viciadas pelo poder e pela 

impunidade é passada em toda a obra. Did"-rot não poupa situações de desconforto, 

de humilhações e de total solidão para Simonin. O gênero humano enclaurrurado, 

revela-se o de pior espécie mesmo para a religiosidade de Simonin. 

Mas o que fazer? Culpar seu pai, a sociedade ou a religillo? 

A opção de Diderot, é eleita. imediatamente. Com severidade e com um forte 

cunho político, Diderot fi·agrrtentlt en1 sua obra uma nova in1agem de mulher 

religiosa: a doente, a severa, a sarcástica. Está utili7Mdo-se de uma condição de 

autonomia e poder, distrai-se num tempo cessado pela clausura, com o sofrimento 

das jovens. Denuncia-se a mesquinharia, os jogos de interpretações, o cinismo de 

um discurso de bondade e gratidão. Diderot, não usa meias palavras para colocar 

suas idéias. Através dessa realidade asfixiada por um tempo estagnado, encontrn 

mortais wmas para desafiar uma união que pela história se fazia eterna., a fusão do 

Estado com a Igreja. 

Nas palavras do senhor Manouri, seu advogado, Simonin expressa em carta a 

indignação de Diderot: 

" ... Parec.!-nos todavia f~UR, um &todo bf!m governado, dEvia :rf!r o contrário: 
entrar dificilmente na religtt'Io, e :raJr facilmente. E por que nllo ajunlar este caso a 
tantos outros, ondil o mf!nor v!.cio formal, anula o pr~:r:ro? Sf!rélo o:r convf!nlo:r 
assim Mo essenctats d consut:UJçt'Io dl! Estado? JetlWI Cnsto 1rut1t:UJ frru/J!s e 
freiras? A .{greja ab:rolutamf!nte nllo podl! prescindir di!li!s? Qw! nece:r:ridtuú! IRmo 
e:rposo dl! tantas virgens loucas? E a e:rplcte humtlna, dl! tantas vUtnuu? Ntio se 
:rtmttrd.famai.t a l'lllCI!:r:rtdade dJl constrangtr a.t entrada.!l de!l!lf!!l abl:rmo!l orvh a!l 
raças futuras vlfo perder-se? Todas as oraçlJe:r de rotina quR aL :re faum vakm o 
óbolo qtU! a comiseraçt'Io dá a um pobre? Dtlwt, quR fez o homem :rOCJ'ávf!l, aprovará 
que o ttegre~m? Deu.a, que criou. Mo Inconstante, Mo frdgtl, podJ! tZUtoiU:Ilr a 
temf!rldadl! dl! Sf!mf!lhanles votos? Votos que ferem a tncltnaçt'Io geiW da. naturer.a 
podl!l'r'Io ser alguma vez bem observados, a nllo ser por criaturas maJ organiZadas, 
f!m qtJil ~nttJJ'Chila?ram o:r germR:r dru paix.&:r, e qu.tl alinharl.amo:r com}U3tn. mRdida 
entre os monstros, se nos:ras luzes nos pemuussem conhecer Mo fact/.mente, e Mo 
bf!m, a l?:rtrutura inlllrior do hontllm quanto $Ut1. forma flXtllrlor? Todtu ~?:r:ra:r 

ltJ&uf)re1 ce11m~ntas qtJJ? ob:rei'WlltiOI na tomt2dd do hábito e na projlsltlo, quando 
Sf! consagra um homf!m ou. uma mulJuzr à vida monástica e à infelicidade, 
lntA!rrompem acaso asjunçfJf!s antma.ts? Ao contl'drlo, nt'Io se rublevam, no stllncto, 
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no constranginumto ll na ociosidat:úi, com uma v1ollncia dllsconlwcida dtu ~:s:soas 
do mundo, que ~m a oalpá-/.as uma mu.Jtidao de dtstraçaes? ( .. J Fazer voto de 
pobreza~ dedicarsf! a ser preguiçoso e l.adrtio; fa:ur voto de casti.dadll ~ pronuztRr 
a Deua a tnfraçélo conscanu da mais IH!/4 e mais tmpottaJ'/.U? de IUtU kts,· fazer voto 
de o~dt~na:a ~ nmunciar 'a prerrogati.va inaliendvel do homem, a liberdade. 
Quando se observam esses votos, ~-se crtmJnoso,· quando nélo se observam, ~-se 
~tjuro. A vida clmutral ~a de wnfai'IIW.co ou de um hipócrita." 

Estamos em frente a uma grande construção. Um desabafo polftico e cultural 

de uma elite intelectual que se viu achatada pela história, a constantes julgamentos 

morais de suas criações. C11ega nas lu7..cs do século xvm, a possibilidade de uma 

reação a natural fusão do Estado e da Igreja. E como vimos, para essa separação, 

faz-se necessário uma nova união. Não de Instituições, mas sim de princípios 

norteadores. como. sabedoria. piedade e clemência. 

Diderot nã() encerra, mas certamente inicia. A partir de sua ''Religiosa", 

inaugura outros olhares e outras compreensões da vida clausural e da vida Santa. 

Os conventos, para seus leitores, nunca mais serão os mesmos. O sacritlcio c a 

tentativa de salvaçllo através da clausura da mulht,'f recai sobre suas próprias 

costas. Para salvar-se do Pecado original, condena através de seus templos de 

oração. ao suplfcio de sua própria existência 
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NOS SUBTERRÂNEOS DE <..""R.ACÓVIA: O MARTÍRJO DE 

BÁRBARA UDRYK 

O caso de Bárt>ara Ubryk petmite inferir que as transfotmações propostas por 

Diderot ultrapasswn fronteira..~. l1ortugual no século XIX, transfere para Polônia 

suas denúncias. Assim pode-se compreender a obra de Camilo Castelo 

Brnnco(l989). 

Etubora nllo totalm<.."tlte radical, procura preservar a vida religiosa, pois 

conrsegue encontra pusagens de extrema dedicação e sinceridade. Mu como se vê, 

não é uma realidade homogênea. A denúncia das mesmas erspécies de horrores que 

passou Simonin, são vivenciadas em escala de sensacionalismo por Castelo 

Branco. Elevando o sofrimentos a escalas geométricas, acaba por tranfonnar sua 

obra em um amontoado intetminável de suplícios. 

Canuto Castelo Branco ao abrir o seu livt'o: A freira no Subterr-âne<r77, deixa 

claro, que não quer se envolver diretamente com a questão, e sim assumir a 

cômoda posição de denunciador anônimo. Posição perfeitamente compreennível, a 

partir das posições do Clero português em meados do século XIX. Para eximir-se 

de culpa, nílo coloca-se como autor, e sim tradutor de um misterioso livro francês 

que por sua vez é anônimo. 

O livro conta o sofrimento através da reclusão de uma l<"reira por mais de 

vinte anos nos subterrâneos de um convento na Cracóvia. Suas descrições e o tom 

de mistério que Ca.crtelo Branco consegue passar sobre o lado interno de um 

convento cannelita é de uma riqueza inovadora211 • Camilo nllo s6 se preocupa em 

V BRANCO,C. A freira no eubterrineo. Silo Paulo: C"remini,1989 
211 Ibidem,p.8 
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tomar a estória comovente, mas também consegue traçar um esboço daquilo que se 

convencionou chamar de o Sofrimento Romântico. 

Mas vamos ao caso! 

De acordo com o estilo romflntico do século XlX, Bárbara entrou para um 

convento Cannelita por intermédio de seu pai, por estar apaixonada por um 

inconveniente jovem russo. E..~ situação não seria de se espantar, mas não 

podemos esquecer que esta.rnos en1 uma Polônia dominada e Emfocada pelo pafs 

natal de seu jovcn enamorado. Bárbara não demorou em sentir a irn de seu pai. 

Prometendo a morte do jovem apaixonado, buscou através do convento uma 

salvação para sua filha e também para sua situação polftica de opositor ferrenho da 

Rússia. 

Nos anos que se seguiram, Bárbara passou pelo postulado e pelo noviciado 

com um mudo silêncio. Nada de se espantar, afinal o que se podia eb-per·ar de uma 

pessoa que ingressou no convento não por amor a Deus, mas sim por amor à 

pessoa errada para seu pai. Mas essa condição, ao que parece, não preocupa a 

Mestra das noviças, que a<,'J'edita que através de uma boa doutrinação, poder 

compensar este amor perdido por outro de dimensões bem mais celestiais. 

HAf pmllJ.JJanti!z zt'Io. noz convl!rztoz. trati'J.dtu com ez[)l!ctaiz cui.dadoz. qtJ1í! Zl! tomam 
ma.Js tnlimos e metgos quando elas passam a novtças. IM enttio empenho em alraJ.­
úu oorinhosa.JMnll! a IÀ!U.3, trald·-ÚU com privikgiado amor e pem.uulir-·lfu?z qui! 

eku stfo objeto d.! uma prefe~ncta dlvtna. A Boa Mestra d.! novtças tÜNe fazer 
quanto em si coul.Jf!r por penuadir d.r mRninaz qw.> dirige qw.> ~a vooaçt'Io o seu 
Impulso. Qw!r elas hajam entrado no convento porqw a pobreza as prtvou di! 
man·do, qt.utr erztrasum vitimas di! uma paixi!o impo:r:rlvl!l, pouco importa. 
Conclul.do o ano di! novtctado, o ponto estd em fazl+las oamJnhar ao holocausto 
com a alma enternecida, dR:rlumbrada 11 fascinada. H 

(Branco,l989.p.82) 

--···--- -·--·-·-·---···-------·--·-·-·-·--·--

O editor do liwo revela em uma curta biografia do Autor, que este viveu amasiado com Isabel cindida Vaz 
Mot.ll'lo, que foi 'uma freira perjúria•, que certamente deu subsídios para Castelo Branco possui tantos 
detalhes sobre a vida de Clausura feminina 
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De certa fonna, a Mestra das noviças estava certa. Passada a vestição de 

Búrba.ra, esta se vê resignada, embora advirta para o próprio Deus que seu amor 

verdadeirl) esta na carne do jovem perdidoJ9. E.'ffii revelaçllo divina d<,-monstra. 

alguns conceitos interessMtes. Despojada de seu amor carnal, e não vendo solução 

plll1i retorná-lo, Bárbara clama pela vocação. Sabe de sua condição diferente das 

outrn.s imdls que estilo ali por vontade própria. Ma.~ mesmo tendo conhecimento 

desta diferença, opta em ser uma boa carmelita. Sabe, assim como Teresa de 

Lisieux, que nem todos nascem para ser santos, ma., os que se esforçam para sê-lo 

através da força de Deus o conseguem. 

Assim Bárbara enfrenta seus primeiros anos de convento. Mas chegada a 

hora de penitência, encontra-se envolta de rituais sarcásticos, que por fmalidade 

suprema, atacam a carne como sinal de fraqueza da condiçilo humana. Misticismo, 

sofrimento, êxtase sexual se fazem revelar nesse ritual purificador. Busca-se no 

sofrimento da Santa Teresa e João da cruz a razão de viver para Deus. Inveja-se as 

provações de Cristo no Calvári~ .Deste ritual que tomou conta de todas as 

presentes, numa mistura sadomasoquista da purificação Divina, Bárl>ara é 

interpelada do porquê não participa de tal sofrimento. Esta responde que seu 

sotfimento já está na vida de clausura. Com espanto desta afannaçllo, e sem 

29lbidem,p.89-90 
1

- consola-me, Senhor ... Que me sinto desfalecer; ama-me, que a minha aede de amor é inextingoivcl. Diz-me 
que doravante és meu esposo, meu confidente e pai ... Remunera-me de tudo que perdi: a mie que me chora e 
o amado que eu invoco. Jell\lll, cede-me Jell\lll! Nlo vim aqui espontaneamente ... atiransm-me ao teu altar 
corno se atira ao aço~e a ovelinha boa para degolaçlo ... Eu amava um homem, amava-o quanto se pode 
amar ... toda minha alma lhe dei... meu peito ardia bafejando pelo seu hálito. Sou ainda pura e, ainda assim, a 
minha virsindade já nlo é corno a de minhas inocentes i.rmns. Acolhe-me absorve-me, engolfa-me no 
abismo das tuu temuraa, escor1de-me na chaga aberta do teu coraçno. Eu queaera ser uma digna carmelita e 
cumprir, por dever, o que os outros cum.prern por vocaçlio ... • 
30 lbidem,p.96 
•ó Virgens, salpicai de sangue vossas palmas e ameses. Invocai o martlrio corno um pavor, implorai forças 
para sofrer dorea excnJciantes, afunde voa tornardes maia dignas doa amplexos do Raposa. .. De aobt"e aa 
tUÚ'l88 do corpo é que a alma se levanta esplendorosa. Odiai a came para adquirir imortal recompensa ... • 
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atender as demais que clamam sua participação, Bárbara traça seu destino no 

interior do convento. Passa a ser vigiada e perseguida com fúria. 

Esta vigília que recai sobre Bárbara possibilita a Castelo Branco reinterprctar 

o conceito de Obediência da vida Religiosa. Utilb.ando-se dos próprios 

ensinamentos dos SWltos descreve o torpor que sente de tal docilidade: 

"No convf!nlo, a rellg1osa qwz nllo se docrllza, tanto à regra escrita, como à 
t~tpreto.ÇI'Io qw lhi! dd a pri!lada., ~ logo maJ.ttnadcz e ltWl~tta. A !IUpl't!mrz 
palavra da vtda mon.d.stü:a. o mdximo da ~ifetçi!o ~ o e:tqtJJ!CEr dl! :tt em Deu:t. o 
ckspret'llkr-se ck vonta.dl! própl1a ncu mao:t dl! quem lhi! represenlfl. QUalquer 
desfa.lqw nessa renunciaçt!o absoluta. nf!sle suiddlo da individualidadiz, constitui 
rebeldia. O voto dl! obedJ2ncta é o alntco de quantos Jâ se faum, a que se ni!o 
conCEdl!m rubtraçc'Jii's_H31 

(Branco. 1989,p.l 1 5) 

E é claro que Bárl>ara não obedecendo, acaba por cair em desgraça após uma 

frustada tentativa de fuga. Julgada por uma cerimônia Cannclita, que tinha mais o 

objetivo de assustar as outras cannelit.as do que o próprio julgamento, é lógico que 

só sobrou a pena máxima para Bárbara. Não se trata da bondade cristã da morte, 

mas sim do sofrimento eterno da come, para que com isso, possa redimir-se de 

seus pecados e também, pelo rigorismo da pena, de uma grande parte da 

humWlidade: 

111bidem,p. 1 1 s-1 16 
Camilo Branco segue trancrevendo suas interpretaçoes sobr•! os outros votos da Igreja: Pobrez.a, castidade e 
penit4!ncia. 
Sobre a pobre.za:• ... através da cobiça de cada ordem é contar mais conventos que a Ordem êmula' 
Sobre a castidade: • ... Nas crônicas e na história sobram personagens que nos diapenaam de fantuiar' 
Sobre a penitência: após levantar ai8Uffi88 Ordena que nso cultivam a penitência, argumenta sobre as 
Carmelitu: • ... constituem a maceraçAo, uma das vitais condições da Ordem A fogosa reformadora do 
Cannelo viveu metade d•! flUa vida sobre o calvário e outra metade ~~.m b:tase de Tabor. • 
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; 

"Ao~ do cano diz l!~goto, numf0$$0 úmido, injlldo de miasmas pestilentas, havia 

uma escavaçtlo anegrada, uma quase noite perpétua. Esta latrina, que media um 
lfU!tro dJz comprinumto I! sl!ssl!nta a?ntínrMtros dJz largura. nilo llra :robrada nllnt 

ladrtlhada: aJt otr ~tr escorregavam na terra lodo.<ra e dtlutda. Enoerrar aqui um 
~tnlf! vivo f!ra id~ia qtJ.Il nt'lo dllVia oa/Jer na mais pervi!rsa alma..A:r Juras das 
emparedada.s devtam di; pareew?r pa./,dL1o, comparadatr liquele socavado jlttdo " 
{JJ'J'(]J'lCO, Jf)8!J.p.J 81) 

f::Oterrada nesse subtcrrftneo, após ter sofrido todo tipo de humiliações. 

inclusive um estupro de sue confessor, Bárt>ara luta desesperad8lllentc para manter 

a sanidade. Não no intuito de sair do convento, principalmente por que julga seu 

amado morto, mas para vingar e denunciar os horrores do Cannelo. 

Camilo Castelo Branco, ao terminar o livro, retoma a posição de tradutor e 

tenta passar uma condição verídica ao caso. Resta sem dúvida a interpretação de 

uma ex-freira por trás de sua obra. 

Assunto tão ricamente recheado de sofrimento, de poderes absolutos, de 

fragilidades e perseguições, sem dúvida que possuem todas as características de 

um bom best-seller do perfodo romântico. Nilo se deseja mais nada: amor proibido, 

doenças crônicas, pais malvados, mães desesperadas e principalmente a 

incompreensão e a violência dos setores a que se propaga a bondade e clemência. 

Tudo isso recheado por uma forte trama traçada nas malhas de um destino cruel 

mas meticuloso. 

Embora tratando-se de uma obra censurada até pouco tempo, revela uma 

visllo de pranto e sofrimento que alcançou sua plenitude dos ardorosos anos 

românticos do fim do século XIX. Não se pode esquecer daf, o constante fascfnio 

pelos mistérios trancafiados a sete chaves de um convento carmelita. Mesmo se 

tratando de uma obra de ficção, tentando dar ares de realidade, exerceu tanta 

importância na sociedade portuguesa como se tivesse acontecido realmente. 

62 



Estabelece-se aí, a visão da mulher mártir, que independente da questAo da 

vocação, sofre as consequências de um poder secular, misterioso e principalmente, 

sem limites. Ideal perseguido por uma gama de publicações do período que acabam 

por se arrastar até nossos tempos. Encontra-se ai, a necessidade da Igreja em 

desfazer tal mistério que se formou por mais de seis séculos. Busca-se neste 

sentido, um dos motivos que conduziram a Igreja a reformular, não só sua imagem 

através da clausura, como realmente remodelar as regras esquecidas do jogo no 

interior do convento. 

Encontra-se nestes CMos relatados até aqui, um fotte t.rubsídio para se retirar 

uma concepção de vida conventual, que reúne, com mais ou menos frequêttcia, 

pessoM separadas por convicções ou simplesmente pelo temp<>. Diferenças que se 

complementam e tomam possível a compreensão de que nrudanças jamais 

estiven.un ligadas à evolução, e sim à adaptação de antigas idéias com novas, onde 

sua sobreposição sempre se fez de maneira dialética na história do cristianismo. 

Volto, após esta rápida passagem na história do cristianirnno, sob o prirnna da 

ntulher, a desculpar-me con1 Tertuliano, pois como se pode perceber, sua 

configuração mudou, mas nunca foi abandonada em defmitivo. Apenas se 

aglutinanun novas versões, desafios e realidades que fogem a compreensão bíblica 

da vocação religiosa feminina. 

Deve-se perguntar por que encerro minha cwninhada pela história do 

pensamento feminino na Igreja, às bordas do nosso século? Uma ótima pergunta 

para quem se propôs estudar a subjetividade feminina através do concilio do 

Vaticano li. Guardo-me o direito de annazenar esta caminhada, para que seja 

possível desenvolver estes pontos sobre outros prismas e fontes no referente ao 

século XX. Buscw· a caminhada das mentalidades, requer um esforço em não se 

condu?.ir através de determinadas e exclusivas fontes e diálogoB. Como no Béculo 
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XX, especificadwnente no período do pós-guerra, abriu-se uma quantidade enorme 

de fontes e visões. A.'1sim, guardo para o fim: o debate de mentalidades. 
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ORGANIZAÇÃO CONVENTUAL: 
A UNIDADE DA DIFERENÇA 
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CAPÍTIJl,O H 

ORGANIZAÇÃO CONV}-::NlUAIJ: A UNIDADE DA DIFEID.:NÇA* 

I~1.e capítulo tem por finalidade Wlalisar a fonna de organização jurídica c 

hierárquica dos Institutos religiosos dentro da Igreja Católica. Para isso sirvo-me 

basicamente do Código do Direito CWlônico e do modelo de Constituições que 

cada Ordem possui. 

A escolha dessas fontes, deve-se principalmente por apresentarem a 

possibilidade de perceber quais as caractcritrticu.s que unem 8.8 divertiJ8.8 

Congregações dento da Igreja (a unidade), c quais os fatores difercnciadorcs de 

cada Consregação (ll identidade). 

O Código do Direito cWlônico, pode-se dizer, é a própria unidade. Num 

emaranhado de leis e nonnas, estabelece em um abrangente leque, todas as 

instãncias que os Institutos e seus integrWltes devem observar. E..'rta abra.ngência 

deve-se principalmente pela riqueza de detalhes. Para cada nonna, desencadeia-se 

-----·------··-·-.. ··--···-

• Abtlf"'llt'a do capitulo: foto8f'&fia de Oui VOJI Schmidt. In: OODINHO,A Museu de Arte Sacra Mosteiro da 
l.tll". Silo Paulo: Editora Artes, 1987. p. 12 



umo. rede de situações c variMtcs que tomwn quo..~e que impraticável o desvio, ou 

interpretações diferenciadas. 

Já as Constituições~ estabelecem a identidade ou a autonomia. Nelu são 

demarcadas todas as características particulares de cada Ordem. É através das 

Constituições que se pode perceber nllo só o caráter nonnativo de cada 

Congregação, mu também o movimento de seu cotidiWlo. Nelu são estabelecido!!! 

o..~ opçôe~ de cada Ordetn, seja peta clausura total, pela educação ou peta saúde, 

além de regular as regras C(lt.idiWlas como horários de trabalho, de oração, de lazer, 

a distribuição de tarefas, de responsabilidades, de comportamento,etc. 

Cabe ressaltar, que ao me rcf{,"fir às Constituições, estou trazendo um modelo 

genérico. Como já disse, estas caracterizam a identidade de cada C0118fegação, 

apresentando, portanto, um infinito número de variações e peculiaridades que se 

tontaria impraticáveis na análise, visto que teria que percorrer todas as Orden.~ 

existentes. Uma solução para isto seria o estudo de um caso particular, mas o 

Instituto que frequentei não possibilitou meu contato com a rrua Cotmtituição. A 

irmã entrevistada, justificou tal negativa, por considerar a Constituição como algo 

pessoal. Explicou-me que seu conteúdo é retirado, na maioria das Congregações, 

de assembléias deliberativl18, e que cada irmã possui uma parte de si nestas leis. 

Sendo assim, ela não se sentia a vontade em me JWtorizar a consulta, sem antes 

falar com as demais innãs interessadas.• 

Com esse acesso negado~ fui buscar um coqjunto de Normu que a Sagrada 

Congregação dos Bispos e Regulares publicou em 1901. Trata-se de un1 resumo 

que apresenta os principais ítens que a Santa Sé exige para a fundação de uma 

--·------·----
1 Pode-e perceber o caráter pt!ssoal daJ Constituições para cada ordem, Estas no meu entender significam 
rrruito maia do que urn regimento ou estatuto. Ali pode-ae perccbc!r que está a alma ele cada congregaçfto e 
que por isso se evita que seja de domfnio público. 
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Congregação. Este documL'I11o é resgatado pela Revista "Sponsa Christi" na sua 

versão original, já que porte deste, foi suprimida do Direito Canônico de 1918.:1 

Quanto à.~ peculiariedades de cada Ordem, algutn8.S fonun possíveis de 

resga.tat, attavés dos relatos histódcos dos Institutos reHgfosos, assim cotno das 

"consultas" ao Direito Canônico apresentados na Revista "Sponsa Christi". 

Trata-se portando, de um estudo generalizado das diferenças, c não das 

peculiariedades de uma Congregação especifica. 

A lJNJDAI>}~ E O DIR~:rro CANÔNICO 

Buscar a compreensão do significado que o Código do Direito Canônico 

exerce sobre o cotidiano das Instituições e de sobre a vida religiosa de modo geral, 

requer um cuidado especial. Principalmente por que a primeira tentação é de fazer 

uma aproximação direta com o Direito Civil. Porém, simplificar o Direito 

--------·--·----
2 Sponsa Christi (1947-jan. p.28) 
Essas normas apresentam duas seções, a primeira que trata do modo de ps-oceder para aprovar aa novas 
CongregaçOe1, e a segunda que contérn um esquema de Constituições. 
Com a ps-omulgaçllo do Código do Direito Canônico, pelo Papa Bento XV, em 1918, u nonnu foram 
anexadas no códi&Q em 1921. Embora a divisllo inicial nllo tenha sido mantida, uma vez que foi suprimida a 
parte do resumo du Constituições. Rata parte port1m, foi resgatada pela revi ata e publicada na ínte8f'8 no mea 
de maio de 1947. 
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Canônico a uma relação meramente "legal" da 

desconsiderar sua importfincia e sua abrangência. 

vida religiosa significa 

Com o cuidado de não cair em tentação c ceder a essa simplificação, fui 

buscar em Rafael Ciiucntcs (1989) uma conceituação do Código que me pemtitisse 

trabuJhá.-lo sob a ótica da própria religião. Cituentcs o define como: 

" ... o con)UIÚo dJl normas JUrldu:as. dll on'!?,llm d!v1na ou. humana. rRconfuu.'tdw: ou. 
promulgadas Jl€la autondr1de compí!lente da lgtejrl CalólJca. que dettmnmam a 
orgtlJ'lirAÇc'Io e atuaçc'Io da própn·a Jg~ja e ~ sewt fi~i:r. em ~laçc'Io aos fim qw? 

lhe :rc'Io próprto:r." 
(CJFUENTES.J989,p.l 5) 

O autor estabelece a partir dessa conceituação, a aproximação do Direito 

Cwtõnico com duas áreas afins. A teologia c o Direito Civil. A Teologia "estuda, à 

luz da revelação divina, Deus c as criaturas na sua relação com Deus. bem como a 

conduta moral do homem em ordem ao seu último fim". O Direito Civil "tem como 

elemento caracterfstico a juridicidade c. portanto, a participação comum na mesma 

ordem de justiça".J 

Cifucntcs destaca que a diferenciação do Direito Canônico com o Direito 

Civil está no caráter sobrenatural, uma vez que: " o direito para a igreja está 

profundamente vinculado a relação divina e dela recolhe os seus princípios. mas os 

ca.naliz.a e aplica segundo métodos e técnicas próprias" .4 

Deve-se destacar que a importância do Direito Canônico para igreja reside em 

dois fatores básicos. O primeiro está na possibilidade de manutenção de uma 

3CIFUENTES,R Relações entre Estado e Jweja: A Jweja e o Estado à luz do Vativano Il Rio de 
Janeiro:José Olyrnpio, 1989 p.1 ~ 
4lbidernp.16 
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unidade autônoma de seus principios frente a grande diversidades de culturas, leis 

c costumes que mantém contato com sua universalidade. Possibilitando não só uma 

nonnalização de seus preceitos básicos como também afastando a necessidade de 

se recorrer a diferentes instâncias jurídicas toda vez que assim o necessitar. Com 

isso a Igreja mantém uma cômoda distância da possfvel interferência leiga em 

seus assuntos e decisões. O segundo fator de importihtcia, reside em seu 

distanciamento com a "Teologia Moral". Esta distinção é lembrada por Cifuentes 

como: 

" .. .Rsta (I'~ologia Moral) considilra. ~m g~<?ral. as atividn.dRs h1.urtantu 
prejerenll!~tu.mle atrav~s do prt.<rma dos motivos Internos e em conjomudadl! com 
pr~C4!ilos morai :r. O juizo ~tico de comportaltutnto desenvolve--se no foro inll!mo. O 
diretto C'..an"ntco, pelo contrdrto, avalta a conduta hwnana nas IUil3 relaçl1í?:r de 
all.llridath- IYl~'tJilz rntllr-hu.manaz ll I!Xttlmas- s~su.ndo oz crtt~rt oz jttrl.dJ.coz, qtJR 

.Te processam no foro externo. O dlretto, portanto, ntl"o jUlga de um modo direto, 
habil~ntll. as intençtJes intllmas - como a moral - mas as relaç&z humanas 
memaz de acordo com uma norma jUJ1.dJca objetlVrl promuJgadd pela c1Ulortdode 
COtfi[H!tentll." 
(CI111JRNI'E..'U989.p.J7) 

Através dessas observações de Cifuentes pode-se retirar não só um 

compreensão do significado do Direito Canônico para a vida religiosa, com 

também pennite estabelecer uma importante característica que norteará o rumo 

deste trabalho, visto que toda a análise de documentação, tanto do Código, como 

de suas interpretações, serão feitas levando em consideração essa diferenciação 

básica, do caráter interno e externo do individuo. 1 Destaco elrta caracteritrtica por 

acreditar que através dessa dupla organização da vida e da mente religiosa 

apresenta-se a possibilidade de se efetivar um caminho extremamente fértil para a 

compreensão da construção da subjetividade no interior de convento. 
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Convém ressaltar que o propósito deste capítulo não é esgotar o estudo do 

Códico do Direito Canônico, mas sim utilizá-lo p8l'tl uma possível compreensão da 

movimentação que esse Código pcnnite aos integrantes da vida religiosa. O seu 

caráter coercitivo é considerad() como óbvio, e não será. discutido aqui. Parto da 

concepção de Agnes Hcllcr (1990) que todas 118 Nom1as Morais são: 

"por dRjirut.1ón oprt?:wra:r. &pnml!n lo.~ imtmtos y lÚ!sl!os; dJ!bilitan la 
personaJtdad; despojan de autonomia a las personas; son agentes de domtnactón 
(pollttca. econ6mica. :~exua.l): no:t l!:rdavi:ran. haci~ndorws: injt:?liCf!:r. dll:tgraciado:t. 
corrotdo:r por la culpa". 
(Ifl!lkr.l990.p.378) 

Porém busco nestas nonnas as possibilidades de movimentação, através não 

de uma negação ou rompimento desta.~. mas sim por intennédio delas. 

Heller busca a alternativa da liberdade do homem frente a tirnnia das nonnas, 

através da arte, da ciência e da filosofia.-~ Acredito que esta liberdade pode-se 

obter por intermédio da própria convivência com estas nonnas e sua utilização para 

o interesse de cada pessoa. Através desta constatação, vejo a possibilidade de 

movimt'tlto, nas nunca a possibilidade de autonomia. Convive-se com o interesse 

alheio, mas através da própria opção (excetuando-se nos casos totalitários 

absolutos) de convivência e interesses. Para Heller esta escolha se tà.z de fonna 

consciente c se estabelece a partir de que: 

"las normas pueden estar en peifecta armonta con nuestras necessidades e deseos 
Ó' por e/lo no sl!r nada represivas). Por rupwl:rto. dtlfNzmos ll!nRr en cwmta la 
habttuaJ fra.gtltdad humtzna. Nos gustarta coger la rosa :lln la espmo.. nos gustarta 
vivi r en un mundo (Ü! norma.s librem2nü organizadas en el qw los (Ü!fniU t.uvteram 
qw actuar hacta nosotro:r gUiados por W1t2 jfl.erte e~rttuaura normanva. Stn 
l!mbargo. cu.ando I!Ú!gímo!l norn~tU mol'a.ks {l!n 1!1 modl!lo qw :!lti trtll.a). tiÚlgimo:!l 
W1t2formo. de vtda: eltgtmos la comunJdad de las personas com las mtsnta3 normas 
qUR las 17W!stras. No se puRdl! coger la rosa sin la espina." 

.5 HE.I.LRR ,A Más Aliá de lajuaticia Barcelona: Crítica,t 990 p.383 
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{IIELLE.R,J 990JJ.384) 

Portanto. restringir a leitura do Direito Canônic~ como um instrumento 
merwnente repressivo, é não considernr o fator opção. E desviar o olhar para a 
possibilidade do uma relação direta com todos aquolos quo quo o escolhetlllll como 
nonna.s. Destaco este prisma para poder manusear seus códigos e leis dentro da 
possibilidade de encontro c desencontro do interesses das pessoas em 
comunidades. 

A FORMAÇÃO DE UMA CONGREGAÇÃO 

Através do Código do Direito Canônico pode-se perceber, como já disse, um 

caráter normativo da igreja católica frente seus mais variados Institutos religiosos. 

Assim, busco um modelo genérico que possa delinear um quadro mais amplo do 

que se tem de comum entre as instituições religiosas. Para isso, parto para o estudo 

das regras, normas e exigências que a Igreja católica apresenta para a formação de 

uma congrcgaçllo Religiosa feminina. Esta análise é retirada de uma coletânea de 

artigos que a revista "Sponsa Christi" publicou durw1ta o Wlo de 1947. Como a 

própria revista explica, estes artigos reproduzem a publicação que a Sagrada 
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Congregação dos Bispos publicou em 1901. fo::stas nonnas6 tem como princípio 

simplificar e ordenar as várias exigências que a Sonta Sé julga necessárias, através 

do Direito Canônico, que se façam cumprir para se obter a aprovação definitiva 

para. uma nova. Congrega.çílo. 

O "NUDL OJlSTAT" 

Segundo a legislação CWlÔnica a fundação de uma nova Ordem ou 

Congregação deve ser aprovada pela Santa Sé. Porém, a Santa Sé de certa fonna 

desconsidera o fundador ou fundadora dessa nova Congregação como legítimo 

representante jurfdico do trâmite legal. Para isso, delega-se um Superior 

F.clesiástico~ que geralmente é personificado na figura do Bispo DiocesiWlo, ou 

nomeado por ele: 

_______ ,_, ___ _ 
6 Sponsa christi (1947-jan.p.27) 
•em 1900 ap81"eceu a Constituiçllo de Lello Xlli, Conditae a C"hriuto, pela qual 011 religiolloll de voto11 11imple11 
começaram a ser considerados em sentido Canônico do mesmo modo que os reBU}ares. Devido ao grande 
núm•lt'o de pedidos para aprovaçQo, a Sll8f'ada ConsregaçAo dos Bispos e Regulares ublicou em 1901, as 
Normas desta COflGI"e~çl!o ... • 
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"0 Código con!lrdiim prln.t.1pa.lnumu o Sup~!rtor ~eú!:ttd:tlfco ~ dl!t~nnlna. qt,U!m ~ 
que pode jimdar CongregaçéJe:r reltgtosa:r. A let can"ntaz, como ~ natural, repara 
priru:tpalnult'Úil na. J>llSS:oa qr.w hd diz llXIli'Cilr a palllmida.diz jurldiaa. da. nova 

congregaçl!o e nilo a pe:r::roa do fundador que terd a paterntdtuh! esptrttuaJ. Nl!o 
importa que O!l membro11 da nova Congrey,açl!o :re congreguem e :re jontll!m}W'llo 
do júndador: a per:ronaltdadi! jW1.dlca prov~m da aprovaçao do Bt:rpo Dt~stano. 
Po.1.1l s~r qW? a tn.fltdncta do Bispo s~ja mLn.tma, C()mo costuma. acol'l.teal!r na.11 
CongregaçéJes mascu.ltna:r ckrtctas, mas a extst~ncta jurl.dlca vem do Bispo e nao 
do Fundador. ,7 

Adverte também as Nonnas que a simples autorização do Bispo não é 

suficiente para que se dê inicio o processo de aprovação. O próprio Bispo deve, 

mandar para a Santa Sé um relatório, expondo tudo que é necessário para que a 

Sagrada Congregação julgue a necessidade, ou não, da fundação. 

Esta preocupação, demonstra o interesse da Igreja Romana, em não aglutinar­

se demasiadamente determinadas regiões com Casas que ex<.."''Ç8.111 a mesma funçllo. 

Prefere-se regiões desprovidas de Casas similares, ,mas ao mesmo terrq>o, evita-se 

regiões desprovidas de qualquer estrutura eclésiastica. Grandes vazios católicos 

não são aconselhados para se fundarem novas Ordt."tls, principalmente porque estes 

estarão desprovidos de uma hierarquia competente assim como privados da 

execução dos Sacramentos. como a Missa, a Comunhão e a confissão. Esta.~ zonas 

devem ser atingidas através de Missões e não através da Constituição de uma 

Congregação religiosa. 

Como se percebe, a simples propagação espacial de Congregação não é de 

interesse para a Igreja. Mantêm-se um rfgido controle e um mapeamento constante 

dessas necessidades. 

Mas por que o Bispo é considerado como pessoa jurídica e responssável pela 

fundação e não o 1httdador'/ 

·-----·--·-···-·---·--·· 
7 lbidem p.7~-76 
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Vejo essa questão ligada à concepção de hierarquia c de unidade da Igreja. 

Embora a futura Congregação venha a ter uma autonomia relativa, no que conccmc 

a decisões internas, fica claro sua dependência em relação a hierarquia Canônica 

do local, pois a nova congregação nilo só deve sua existência ao Bispo, como 

também necessita deste representante legal no papel de intcnnediador com a Santa 

Sé. Qurmto a concepção de unidade, o papel do Bispo é fundament.a.J, pois ele não 

deve sotnentc t'ccotncndar üu nilo o ittício da ü.provaçao. É obrigaçfio dele obscrvat 

e oricntnr tt.~ questões básiclt.S que caracteri7J1ltt urna Congregação para a Srmta Sé. 

Cabe ao responsável jurídico, enviar um pormenori7..ado relatório p8f8. a Santa 

Sé. Este relatório obrigatoriamente deve co!Th1ar os seguintes itens: 

a) Qr,utm é o fundador da nova Congregaçt!o e qual o motlVO qwz o move a fazer 
essajúndaçao; 
b) O no~M ou. titulo da nova Congregaçt!o; 
c) (!ual o hdbtto ~ usarr'Io tanto os noviços como os profeuos da nova 
CongiY!gaçc'!o; 
d) A~ trabalho se di!dtcard a nova Congregaçt'Io; 
íl) Quai~t a~t r;u:unml matllnai:t cam f1Wl canta para :ul ma.nlllra nova Cansregaçc'!tJ 
f) se hd na Diocese outras CongregaçlJes semelhantes e a que trabalho se ekdtcam.8 

Observa-se que a Santa Sé está profundamente preocupada em manter uma 

unidade coerente na distribuição de suas Casas, mas ao mesmo t<-mpo exige uma 

diferenciação substancial. Diferenciação esta~ que passa do nome da Ordem, da 

fonna do hábito~ assim como a que tipo de trabalho que a nova CoJ18fcgação se 

dedicará, seja ele a vida contemplativa, ao serviço nos hospitais etc. 

Após esses trâmites legais de relatórios, a Santa Sé dá ao Bit1po licença para 

fundar a nova Congregação. Essa licença ch81lla-se o ''Nihil Obstat", porém essa 

licença não significa que está autorizada a fundação efetiva, mas sim o seu 

a Ibidem,p.7S-76-77 
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funcionamento. Neste estágio, enquanto a Congregação aguarda a aprovação 

definitiva, que pode levar um período de mais de 7 anos (ou mesmo nunca chegar) 

ela estará ligada ao Direito Diocesiano9 .Nesta condição a congregação em em 

uma total dependência de instâncias hierárquica.'i ext<,-riores a Casa, como o Bispo e 

outros superiores eclesiásticos a eles equiparados. 

O DECRJ.rfO DE LOlNOR 

A obtenção do Decreto de Louvor por pwte da Sante Sé é um processo 

bastante lento.1o Neste estágio a Congregação passa por uma avaliação definitiva. 

Ao contrário do Nihil Obsta!, a Santa Sé não estit. mais interessada nos motivos ou 

condições para a fundação de uma nova Ordem, mas sim no "amadurecimento" 

desta. O que se procura é a condição de autonomia. Nesta instância, o que será 

9 O direito Diocesano é total. O Bispo Diocesano nAo é representante legal do Vaticano. Ele é o responsável 
pela sua Diocese. 
c!n 391 • 'Compete ao Bispo Dioceaano sovemar a Jsreja particular que lhe t1 confiada, com poder 
legislativo, executivo c judiciário, de acordo com o direito. • 
10 Sponaa Chriati.op. cit,p 118-119 

•As Normas que o Decreto de louvor st? concede 'post elapsum a prima fundatione Cot'ltf"UlJm tempus•, isto é: 
depois de um 1'8.2oável espaço de tempo deado a fundaçao da Consregaçao. Esse •congruurn tempua•era nas 
Nonnas anti &as de 1 O a 1 ~ anos, mas atualmente bastam 7 .• 
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observado é a própria identidade da nova Congregação. Isto será feito através do 

estudo du Constituições pr<>visóriM. 

A vigília do Bispo não se faz. em vão. Ele praticamente mantém a Santa Sé 

inforn1ada dos pasS()S se!,>uido pela nova Ordem. As exigências para a aprovação 

definitiva exigc..m o seguinte: 

a)Qtu! a Congrllfiação llslllJfl bastantll ll.<:tllndzda. txmtaru:io bom númllro dll 

rellgtosmr e dJ! Ca.vas: 

b)Qui! os reltgio:ws tenham dado provas de bom e.<:plnto dJ! piedade e observdr1L1a; 
c.:')Qtul a con.g regaçcro cen.hr1 p rrxiuztdo jiutos ettpt11 tuau em f.H!m das almas _n 

Estes requisitos são enviados pela própria CoJWegação, mas cabe ao 

responsável jurfdico o relatório pomaenori:t.ado. Aqui se estabelece uma f'adiogralia 

da Congregação. Não se observa só sua ação na comunidade mas seu próprio 

funcionamento interno. Ú obrigação do Bispo enviar 118 seguintes informaçoes: 

a) TllqUilritmmto dll [X?dido assinado [Jf?lo Superior e seus assisllmtes ou 
consel~ros: 

b) Cartas Tl!stllmunhais (atestados) dll todos os ordind.rios l!m cujas Dü>OI!ses ou 
terrttórtos a congregaçtio tenha 01.23as. Estas cartas (levem ser lacradas e secretas, 
devendo atestar do estado disctplinar, I!Zpirirtual, econ.()nuco da congregaçt!Io,• 
c) Uma relaçcro as:~tYIIUJa~lo SUpenor geral e o:~ sewz a:~:~t:~ten.ce:~, auumner:zda. ~lo 
B!spo do IJJgar on.dl! e:~td a cma.-M&, ntz qual se exponhapormenort.r.tzdtzmen.te: 
l)a ortgem dr1 con..~regaçt'Io - l)o nome do jWu.liuior e de tlUtl1l qutlJtdrldi!:t mau 
n.otdvl!is 3) o e!lta.do ~ssoaJ- 4) o l!fltado dJ.sctplinar - 5)o estado material - 6)o 
estado econcjmJco -· l)o modo como de formo.m os novtços, quanto sr'Io os novtços e 
postulantes .12 

11 lbidcmp.l19 
12 Ibidem p.120 
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A partir desses documentos a Santa Sé nomeia um consultor que deverá dar 

seu voto após a análise dos documentos. Só depois disso que a congregação 

começltfá a ser de Direito Pontitlcio. 

O Dfi:CRETO Dfi: LOUVOR E E O LOlNOR FEMININO 

A aprovação definitiva, após este lento processo é quue certa. Convém 

ressaltar que não é de inh,'Tesse da Santa Sé mru1ter por definitivo uma Congregação 

ligada ao Direito Diocesiano. Após estes t.rirnit.es, considera-se o perlodo de 

maturidade da Congregação. Deve-se porém, observar alguns casos em que a Santa 

Sé não concede esta aprovação defmitiva: 

J) nlfo Sll dá. o Dllcr~~to dR louvor, a nflo !lllr em tllrra!: dR mis:s:ikls:, a Congr11gaçlil?s: 
que, pelos estat:ulos, se dedJquem tndJsttntamente a todas as obras de ptedtv.k e 
bf!ru?jici~ncta, sem terwnfimpróprio detllrminado; 
2) que vtvam sonumtf? dl! esmola3 
3) que tem como fim assistir dia e noilR o~r doentes de ambos os sexos nas nm.s 
co.sa:r, ou se dl!dicmn. a servtço:r do~sttcos l1tVl casa.'l dos pobres ou opemrtos 
diarlanM?nli!: 
4) aos tnst1tu1o:; de trmils que queiram dedicar-se como a fim próprto a)fa:ur nm 
própn·as casas, hospedan·as ou casas de cura para p~ts:soas dos dois saos, b) a 
organtr.ar hospedartas para StWI!rdoll!s, l:}a enstnar em escola3 dl!sttrttUku a 
rapt'J:US, ou em escola3 mistas. 
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5}qwl !Ul propu:tt~rtlm (.'Omo fim o cuidr:r.do imt~dlato dmr cn·ançru 11m lwrçdrio, ou ao 
cwdar de materrúdades ou a outra:r fk caridadl! :remelhante.T, que nllo parecem 
muito própnas para virB,tliU dRdioadtu a &.u 11 rtlVRS:tido.s: com hábito r11lia.ios:o. 
6)jlncJ.Jm;mte, ni!nhuma Congri!gaçi!o ri!llglosaftmtntna podel'd fk~nder fk outm. 
Congri!gaçi!o masculina dR tal ma1'16il'r2 qui! e:~ta tenha inge~ncia no govl!mo e 
dl1-eçr1o do tn.<rucuto.u 

E.stes impedimentos que a Santa Sé apresenta exclusivamente para os 

Institutos religiosos femininos. devem ser tratados com muito cuidado. pois 

revelan1 não só a linha definitiva da nova congrcgaçllo~ como também pemtitem 

estabelecer um profundo preceito moral para essa.<.:; instituições. As Norma.<.:;, 

durante todo o processo descrito, nllo fazem nenhuma distinção <..-ntre Ordens 

femininas e masculinas. Esta dif'<---renciação só se revela no momento do Decreto de 

Louvor. 

São restrições que pennitem estabelec<,1" uma série de cuidados que a Igreja 

apresenta com as insfjtuições f(,··mininas. A mais evidente é o cuidado em não 

pennitir, mesmo para aquelas congregações que não optanun pela reclusão total, o 

contato indiscriminado com a sociedade, principalmente tratando-se do 

relacionamento com o outro sexo. Seus integrantes estão praticamente 

impossibilitados de um contato mais próximo e continuo com a comunidade. Mas o 

que mais chwna a atenção nllo está nesse impedimento de um contato mais direto 

com o sexo oposto~ mas sim na preocupação de se evitar que, mesmo para as 

ordens que optaram pela ação em saúde. de se verem ligados a maternidade 

exclusiV3111ente. Não se trata apenas de uma restrição de ação ou uma tentativa de 

se evitar uma especiali7.açllo, muito pelo contrário, o Item primeiro dos 

impedimentos, procura observar que uma Ordem não deve se deter em várias 

atividades de caridade ao mesmo tempo, devendo sim optar por uma ou outra ação. 

A recusa expllcita que as Innãs se especializem em trabalhos com a 

maternidade revela um ponto muito delicado na afinnação que trazem da imagem 

n Ibidemp.1~8 
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de freira, enquanto imagem maternal. Observo que esta analogia não pode ser 

considerada à risca, uma vez que o espirito maternal de uma mulher que !Se dedica 

a caridade, a assistência em hospitais ou até mesmo em educação, não pode ser 

comprendido dentro de um modelo genérico. O que se pode inferir ne~:,<ta situação, é 

que o contato com o ato flsico do nMdmento. ou o ()Uidado diário com fl criança, 

não são atitudes desejadas.t4 Desencadeia-se um duplo papel maternal. 

Classifico este duplo papel em t1sico e esplrirual. O Ideal de mãe que pode 

ser percebido na sociedade contemporânea ocidental descrita por Dadinter1.5, dentro 

do pensamento religioso se fragmenta, havendo uma relação dialética entre essas 

duas concepções do papel de mãe. No mundo leigo, cobra-se uma presença carnal, 

para justificar o amor espiritual posterior. Já no espírito religioso, este contado é 

proibido efetivomcntc, como também o contato muito prolonsado. Adquire-se um 

caráter de caridade que preserve uma açiio totalizadora ou um envolvimento 

pessoal da freira com sua possibilidade maternal. As crianças, alvo da caridade 

cristã, devem ser consideradas com almas em dificuldade, c não como filhos 

necessitando de orientação. Aqui :fmalmente se encontra.rr1 respostas bastante 

interessantes para o envolvimento religioso que se rc..mete ao próprio espírito de 

14:BADIN".l'E.R.,E. Um Amor Conquistado: o mito do amor materno.R.io de janeiro: Nova Fronteira, 198S. 
p. 14-15 Esta posiçllo pode ser referendada pela tese de Badinter que argumenta que o amor matemo n.Ao é 
algo inato, mas sim: 
•Acredito que ele é adquirido ao lüfl80 dos dias ao lado do filho, t! por ocasino dos cuidados que lhe 
dispensamos. É posslvel que a aus~ncia do ser amado estimule nossos st.>ntirnt!fltos, mas ainda assim é 
necessário que estes tenham existido previamente, e que a separaç!lo na o prolongue demasiado. • 
~~ Ibidetn.p. 221 
Badinter argumenta que a "nova mA e' adquire t.rn contato muito mais intenso com seu filho. fi deste contato 
que ae eatabelece a concepçlio de amor maternal, principalmente pelaa funç6ea que puaem a aer funçõea ela 
rnae, como: medicina, educaçno, etc. Arelaçno temporal ,portanto, é de fundamental importância para essa 
dicotomia que me refiro, pois ao contrário da nova mllc, a freira mllfltém um relacionamento a distAncia, 
mesmo que essa assuma a relaçno médica e educacional, mas evita-se o comprometimento temporal. 
1A nova m!e paaaa portanto muito maia tempo com aeu filho do que !filA mil e passara com ela. R t1 ht!m o 
fator 'tempo' que melhor marca a distAncia entre u duas gerações de rrrulheres. As antigas mal 'tomavam 
conhecímento'da prole, e consagravam o eaaencial de aeu tempo a ai meamu. AtJ novaa vivem 
constantemente junto dos filhos. Arnamentatn, vi.;iarn, dao banho, vestenl, levam a passear e cwdam. A 
criança já nllo é relcsada à distAncia, ou a outr'o andar. Ela brinca ao pé da mlle, f112 u refeições a seu lado e 
conquista seu h.Jgar no sal !lo dos pais ... • 
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unidade do Código do Direito Canônico descrito anterionnante. A regulamentação, 

atinge uma unidade de ação de autonomia e, definitivamente, afasta-se do papel 

maternal secular, para colocá-lo novwnente na concepção da virgem santa. 

Somc..11te nesta concepção de ''virgem Santa", é que se pode perceber uma 

correlação c<,m os dois mundos, t.unto secular c o religioso: o sacriflcio.16 

O contato de uma ti·eira com a maternidade é atacado com a mesma 

intcnsidude que se clct:ivu IW contato prolongado ou diário com li liguru mu~culin11. 

Temos, portanto, n diferenciação clnru de papel feminino. A impossibilidade das 

freiras freqüentar ou mHnter uma relação diária com a lígurn masculina revela com 

clareza uma preocupação de se limitar as instfutcias femininas da religiosa: 

maternidade, sexualidade, etc. 

A autonomia feminina também é algo essencial. Não evita-se somente 

misturar corpos, ma.~ também funções. A proibição de Congregações feminias 

serem ligadtUJ ou dirigidas por OrderuJ masculinas revela isso. Mantendo-se a 

autonomia de um Convento, pode-se delinear atividades específicas. E certwncnte 

Congregações com fins semelhantes, como a cduc~ção, revelam suas di~1ilncia.s no 

caráter masculino e fc..winino. Nilo se misturando cotidianos, evita-se interferências 

e intimidades de idéias e ações. 

16 lbidem,p. 267 
1 A medida que a funçllo materna se abrangia novas responsabilidad<!S, repetia-se cada vez mais alto que o 
devotamento era parte integral da 'tl.8l:llrt>.z.a1feminina, e que nele estava a fonte mais sesura de sua felicidade. 
Se a mulher nllo se sentia dotada de uma vocaç!lo altn.ústa, fa;áa-se apelo à moral que lhe impunha o 
aacriffcío. F..aaa infelicidadt! dt~ve ter oido maia frequente do qut! qtlt!ria admitir, pois em tlfliJ do século XIX 
e principias do século XX já nl!o se falava mais de mati~rnidade Si!fll!o em termos de sofrimento e de 
aacrifkio, deixando-se, por lapso ou esquecimento voluntário, de prometer 8 felicidade que devia ter sido 8 

sua dec~cia natural. 1 
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A..4ii CONS1TI1JIÇÕI~:s 

As Nonnas estabelecem uma relação de itens que apresentam as principais 

características das Constituições. Trata-se apenas de um modelo, pois como já 

falei anterionnente, estas devem assumir a identidade individual de cada Ordem. 

Pelo que se pode notar, as Constituições estão numa relação bem mais próxima da 

comunidade. Tratando de questões que reg<..m toda aa estrutura interna do 

convento, estas são por lei, lidas e discutidas obrigatóriamente e com uma 

fi·equência que varia de ordem para Of'd<..-nt. Esta leitura toma-se intt.,-nsa 

principalmente nos Noviciados. 

Embora particular de cada Ordem, as Constituições possuem uma Ordem 

estabelecida de assunto~ e importâncias. Toda a pf'ática cotidiana de decisões 

serão regidas por seus es<..'ritos. 

Existem duas fonnas de se fazer uma Constituição. A primeira, característica 

das Ordens mais anHgas, onde a fundadora da instituição as redige junto com um 

corpo de conselhems. A segunda, através de assembléias, onde todas as Innãs da 

Congregação participant das discusões e de sua elaboração. 

As constituições acabam, por sua abrangência de ten1as e circutlb1ância.s, 

tomando-se uma fonte primordial na arregimentação de novos membros para a 

Instituição. As fi.1turM candidatu a noviças podem m8.11Usear o documento para 

optar entre uma Congregação ou outra. Esta relação de "ca.rtão de apresentação" da 

Ordem é de fi.mdamental importância, pois uma vez tt..-ndo insressado numa Ordem, 

dificilmente se obterá licença para trocá-la. As transferências externas de uma 
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Congregação para outra são ditadas pela Santa Sé, que em nenhum momento 

esconde sua insaHsfaçllo com os pedidos de troca. O que geralmente vem a 

acontecer é que uma noviçll que tnha optado pela "vida ativa" queira trocá-la pela 

vida de clmmra. em outi'a. Ordem, ou vice-ver-sa. Nestes casos, embor-a se 

demonstre uma certa resistência, se permitirá, desde que se faça o processo de 

f()Oltaçilo outra ve.z, ou seja: postulado, noviçado e profissão. Este processo em 

geral pode (h.Jrar de três a quatro Mos até a vestiçllo. As freiras que já Hzerarn os 

votos dificilmente alcMçarllo a possibilidade de transferência. S<.."'do este um dos 

motivos pelos quais se faz necessário a presença const.antc das constituições no 

noviciado: se a incompatibilidade se Hzer através de regras, rc~1a abandonar a vida 

religiosa, c nllo tentar qualquer outra Ordem. 

A Irmã entrevistada relatou que, com a chegada du primeint.8 decisões do 

Vatict.t.tto 11, sobre suas t.ransfonnações, se in~talou nas maiorias das Ordetts, uma 

assembléia~ onde se colocava em cheque f~ Constituições das ordens frente u 

novas exigências do Concílio. Neste processo inicial, discutia-se basicamente 

questões mais gerais, como a pennanência ou nllo do hábito, refonnulaçllo nas 

exigências disciplinares, tanto de fonnaçilo como em todo o resto. Esta situação, 

longamente debatida por todas as irmãs, acabou cri8.11do duas facções bl18tantc 

distinta.~ e que não escondiam uma luta por espaços de poder dentro da Otdetn. 

Sendo algumas trnnsfbnnações do Vaticano impossíveis de se controlar pelos 

setores mais conservadores, houve então grande processo de saída ou de 

apos<..11ta.doria.s na maioria dos C<ltlventos. Os setores mais antigos da.~ 

Congregações nlio admiti8111 tais transformações entrando em choque com aqueles 

que exigiam mudRnças. 

Observa-se que toda a relação de postura na.q ordens está estabelecida dentro 

das Constituições, e estas silo usadas de modo gerat como meio para nonnalizar as 

situações de vida na Irurtituição. Destaco, porém, que embora tenham aparência de 
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uma relação estatutária, esta não exerce o fator nonnativo em última iflb1âttcia de 

recurso. As constituições silo utilizadas na prática cotidiana. O menor movimento, 

a maneira de fazer, observar e aprender, está relacionado 8.8 Constituições. As 

leituras freq0t'11tes, a..'i citações const.antes, acabam por levar as Constituiç<Ses a 

fazerem parte, tanto da imagem da freira, como de sua identidade. Não se obedece 

simplesmente a um conjunto de leis: tanto se faz. parte como se Msume esta8 leis 

enquanto a própria identidade de religiosa naquela Tnstituiçfío. 

Percebe-se que piU"R que se efetive essa identifição com as constituições, as 

pessoas devem se sentir como o.s próprias instituições. Para isso Goflhum (1990) 

estabelece uma relação que denominou "Teoria da turture.?.a humana" Y Essa teoria 

demostrn que existe uma concepção de "essência" do interno. Esta visão, ou 

esteriótipo do ideal de interno, acaba por permitir, que a pessoa que viva sob 118 

leis de uma instituição total, acreditando que seu lugar ali é justo e adequado. 

Senão, por que estaria ali? Est,a relação de se auto-identüicar com a imagem pré­

estabelecida que a instituição faz de seus internos, acaba por levar não só a <..'l'ença 

de que se está no lugar certo, como ta.mbétu, reforça-se a conct-pção que se faz· 

parte da própria instituição. 

No caso de um convento, as tmagens através dos votos de obediência, 

c~1.idade e pobreza são sempre valori.?..ados pelo so1Hmento, e consequentemente 

pelo brio da freira em estar dispom em lutar por eles. Ela só se encontra dentro 

destas normas porque se enquadra naquilo que se espera de uma freira. Cabe a ela 

t? GOFFMAN. op. cit,1990. p.80 
•Corno ums pllrte implkits ds perapectivs institucionsl, í!BIIII tí?oria (da rl.llture2..1l humans) racionsli2..11 a 
atividade, dá meios sutis para manter a distllncis social com relaç!io aos internos e uma inkorpretaçllo 
esteriotipada deles, bem como para justificar o tratamento qut! lhe é imposto. (}eralmerrt.e, a teoria abrange 
as possibilidades 'boas' ~~ 'más' de conduta do inten1ato, aa formaEJ aprcs~mtadas pela disciplina, o valor 
institucional dt! privilégios e caatigoa, bt!fn corno 11 difert!flÇII 'eu~_ncisJI entre a equipe diriger1te e oa 
internos• 

83 



procurar integrar-se o mais próximo possivel das norma..~ e leis, pora. que com isso, 

responda e se enquadre na perspectiva inicial que lhe fazjam, 

Outra característica import8Jlte está no caráter intermediador do direito 

CW1óttico sobre as IttstAncias de relações das ii'chH.s corn 118 suas Con~1ituiçõcs. O 

Direito Canônico delega uma série de decisões para as Constituições. Neste caso, 

não se tratmldo mais apenas de uma instância cotidiana, mt:t.S est<,"lldendo-:,e sua 

abtmtgência. Na coluna "Consult.a..~" d11 revist11 Sponsa Cristltí. pode-se perceber 

que determinadas perguntn~ caracterizam umo. d11r». relação de pod<,"f trngrnentado 

em diversas instâncias. A revista nestes casos, a..'lsume um papel de mediador. 

utilizando-se do Direito Canônico. Embora sempre tente fazer da resposta que 

apresenta um motivo para que se utilize as Constituições da Ordem. São frequentes 

em todos os anos analisados, perguntati que se referem ao mau comportamento, ou 

ao desvio das nonnas Constitucionas, de Superioras, Mestras e outras instâncias 

hierarquicas. Todos esses desvios, ou "descuidos", como a revista gosta de falar, 

acabam genmdo a p(lSsibilidade de uma forte movimentação e ocupação de 

c~-paços de poder. As constituições por sua abr-angência em detalhes, e por sua 

autonomia relativa frente ao Direito Canônico, permite que se que se estabeleça, 

através do seu conhecimento diário, uma relação de vigilância em todos os 

sentidos. Cobra-se o cumprim<,"llto das Constituições em todos os momentos e por 

todos. Def1nitivamente não são os quadros hierárquicos superiores os responsáveis 

pela manutenção das constituições, mas sim todos os componentes da Ordem, que 

de uma fom1a ou de outr11, são tesponsáveis pela tnatlutenção de sua idetttidade.Ia 

Nas "Consultas", o Direito Canônico apenas intervêm em decisões gerais que 

ele prevê. &1.as decisões retomam a própria relação de unidade da Igreja. O 

18 Sponaa christi (1947-maio) p.208 
A relaçllo diária com as constituições frequentemente levam a considerar um forte comprometimento das 
intesrante• do convento. Manifestações frequentes de cumplicidade silo lembradas constantemente corno: 
•as constituições vividas antes de serem escritas silo as melhores• 
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Direito Canônico e seus representantes legais não estilo preocupados com os rumos 

cotidianos nas decisões de um Convento, mas sim que estes rumos não estrapolem 

a, ou, as imagens que a Igreja elegeu paru. sua unidade e autonomia. São freqüentes 

as respostas sobre perguntas cotidianas como postura." e comportamentos de 

freiras, que a revista, mWlda contrultar 88 Constituições pura e simplesmente. 

Advertindo que o Código não é responsável e nem muito menos trata do assunto. 

O modelol!l de constituição divide-se em duas partes. A pnmerra, ( em 

dezenove capítulos ), sugere a relação geral do convento. Aqui estão previrrtas 

todas as instâncias que caracteriz.am as característica." de cada Ordem. Na segunda 

parte ( em dez capítulos), obtém-se uma radiografia hierárquica do convento, 

estabelecendo-se funções e poderes de cada integrante da Congregação. 

Fmbora tenha seguido a divisão original de apresentação desse modelo, em 

duas partes, procurei, para evitar uma sucessão intemtinável de Códigos e artigos 

jurídicos, analisá-los em três cortes. Para isso, utilizo-me da primeira parte, de 

fonna genérica, atmvés de estudo de algumas Constituições coletadas nos 

históricos de Instituições religiosos apresentados pela revista "Sponsa c:hristi ". 

-------·-----·-·---
19 Observo novament~! Qllf! ~!ste é um modelo para a aprovaç!lo das Constituições pela Santa Sé. Nilo s~! trata 
de uma nonna. A Ordem de apt"f!Bentaçllo e corno aerlio tratadas aa aur;eatOes temáticas serllo decididas com 
ce--ta autononua pela eotli;f'tlb1iç!lo. É obvio que elaa n!lo deve-n !if;f't!dif ao Dift!ito C'anôtuco e nem o at.atus 
Hierárquico da lfsroja. M&a mesmo assim, pettnittm1, e t1XitTJen1 (como já foi visto), uma autonomia bastarl.Ul 
i;l"atlde de decisAo para aa Consregaçoes. 
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Opto, porém, em deixar de fora deste quadro, os comentários sobre o período de 

fonnaçllo: postulado e noviciado e profissão. Já que estes estágios serão 

trabalhados com gnmde destaque no capítulo seguinte. l.oBo em seguida passo pam 

a segunda pwte do moddo, onde onaliso as relaç()cs hierál'quicas dentro de uma 

Congregação. 

MM Vlll11os ao modelo: 

I Parte 

Capitulo I. 
Do fim da Congregaçt!o. 

"f)eve se expor claramente o fim pn'máno qu2 é comum a todas as congregaçlk~. 
tsto ~.a sannjlcaçtio dos :teus membros por mi?to da observtJ.ncta das Constttutçt11!:~ 
e dos votos. 1/.sp#!f.lfiquem-·se os fins ou fim seCIJJ'ldário da congregaçl!o, qu2 é 
comtttul.do pelatt obra:~ de apo:~tolado a que dlre~nte :~e dl!dlcard." 

Capf1ulo li. 
Dos Mizmbros do Instllulo. 

"Dreve-·se detemttnar dl! quan.tm clat~:re:~ et~tard compmtta a Cor~gre.(.!açt'Io, fle de uma 
,,.(~ou de duru. ,lr'!o admttmdo mat:l dl! duafl. fM>tenntne-.re o (ljlt.:to de cada uma." 

Capf1ulo 111. 
Da Adml:~stio dl! Candldal.t23 na G'ongregaçtfo. 

"Deve-se ter em conta o qw exige o Código dlt! Direito Candnico, podl!ndo as 
Cont~ttWJçat!s acresCi!nttJ.r I~dlmen.tO$ próp11os. a.utortzando os SUJH?Ifores 
Maiore:r a displ!nsar dos lfftP*!di.mentos: próprios da Congregaçifo. IJI!tl!rmi.nem-s:e 
~mos documen.tos qw deverd apre:~en.car o candidato segundo o estabelectdo 
no Cód.i.g o. 

C'.n.pf1ulo JV. 
IJofl PO!ltulantet~ 

AS ConstituiçtJes devem indicar o fim do postulado. a duraçtio. etc. dJ! acordo com o 
Código. 

G'apJlu/.o v~ 
Do Hibito. 

Deve-se de!lcrever I!Xtll.tvn.;.mte a fortn.tl e a mr21.~11rl do hr1btto doa IV!lfgfollofl (..) 
Tralando-se dl! IV!ligiosas. ~ ne~flfldrto dl!term.t.nar bem qual a forma do pano, 
podendo haver diferença entre os hdbltos das duas classes. Deve haver taJn~Mm 
algwn.a dJ.jeNmça erllre o hdbtto da!l projf!s:s:as: e o da.t noviças e podultmlf!s:. 

Capítulo VI 
D<J Novu:rado e da!l NoviÇafl. 

Timha-se presente o Código que trata muito di..fusamente o assunto. 
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Capl.tu/.o VII. 
f)o f)ote. 

As constit.uiçlH?s das CorzgregaçlJf!sjemtntnas dl!verllo ter um capl.tu/.o sobre o dote . 
.As normas faúlm mww powxJ sobre o asrunto, mm o código crrua mww 
dJ.ju.samente. 

Capitulo VIII. 
frz Jo.'mlssao dos Votos. 

A doutnna relativa d projissc1o tempordria e ~rpl!tua vem expostas no Código. 

Capitulo IX. X. XL XII. 
Devem conter noçtJl!s gerat11 sobre os votos em geral, sobre vtrtude e o voto df! 
pobrf?Z.a, sobrll a v1rtudR e o voto dJl autuJa,dJ.?. :wbN? a virt:1.JJJl e o voto dJl 
obedJ~ncta. 

CapUulo XIII. 
Da Corifisstlo e Comunhtfo. 

A conjisst!o e a comu.nhc'Io deve tratar de ru·ordo com o Código, devendo apresentar 
uma parte sobre pre.<rtaçil"o dJ!. Comct~ncta. 

Capl.tul.o XV. 
Da Morttjicaçao e Pentt~m:Jm. 

Ni!o ~ neawrdrio qtJJ:? as ComrlltuiçlH?11 prescrevam pemt~nct.m menores. 
1rarando-··se de ])f!ntl~nctm de ltvre et~cothrz, o:~ con.fet~sore.<t e dlretore.<t ~ que 
dl!vel't'l"o jul.gar da conwmJ~m.:ta, ou nt'Io, dJ!. tais pemt~m.'fas, e is.<ro dt!ve con.<rtar na.<r 

C'onstttuJçtJes. 

CA1pllulo XVI 
Dtt Ou/.ro.<r Milios dJz C/arantira Di.<rctplina e Vida Espiritual dos RRligiosoll. 

Ne.ue Q2Pllulo conv~m ~or brevementl! as leu da Igreja t~obre a clausura, 
contidas no D1:l"flilo Canl'mico. Dflvl!m as Constitw.ções tratar da lei do sillndo, das 
refetçlJf!s e multas outras cotsas que extge a boa dtsctpltna de uma casa reltgtosa. 

C'..aptr.ulo XVII 
Dos Doen!l!s. 

C'.apltula XV!Il 
Do h\ifrdgto pelo:t llefonlmr. 

CA1p!tulo XIX. 
Dos que dt!vem :~e r Dí!m1t1do.<t da Congregaçt'!o. 

E1'lU.Jm?rem-se m oausas df! df!mJ.<tsao dos ~lfgtoso.-; de votos temporats e pe~tuo:t. 
Essas dt!vl!m stzr as contidas no CódJ.go dJl Direito CantJntco. 

A primeira parte das Nonnas, embora abrangente, refere-se exclusivamente a 

t<mtativa de se nomaalizar através do código~ as cstnJturas internas e externas de 

um convento. Cabe ressaltar. que esse modelo é de caráter extremamente genérico. 

As constantes citações aos códigos sllo para se evitru- contradições. Durante t.<)do o 
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documento, são feitas orientações inclusive quanto aos números dos artigos do 

Código onde se encontram tais assuntos e a fonna que se deve pesquisar para 

confeccionar as Constituições. Estas, sendo promulgados ou outorga®, 

demonstram a possibilidade de articulação que mua dctcnninada Congrcgaçflo 

pode apresentar frente as outras, ao mesmo lctllJ>O, que se juntam exigêncil18 

comuns a todas. As Leis da Igreja são c devem ser respeitadas para que as 

Congregaçôes po~~atn a..~trumir de dircit<), trua autonomia. 

Cabe analizar algumas sih.Jações reais onde se csttilielecem uma relação mais 

direta com as Constituições e o Cotidiano e a filosofia da Congregação. Para isso, 

utilizo um histórico da Congregação do Sagrado Coração de Jesus, fundada em 

Paris em 1 HOO.:» 

A escolha dessa instituição, deve-se ao fato de apresentar não só um 

detalhado resumo de suas Constituições, mas t.ambém por ter sido fundada 

scsuindo os padrões da Compllllhia de Jesus. Nada de estranho se não houvesse 

logo após a sua fundação um forte movim<."tlto interno para que se aderisse 
' 

completamente às Constituições da CompaHhia de Jcoos. Este movimettto, contudo, 

também foi fortemente sufocado, na preocupação de se manter autonomin do 

h1stituto feminino frente ao masculino. Pode-se possuir o mesmo espirit<>, e a 

mesma açilo, mas deve-se manter as Regra.~ difen.."tlciadas. A fundadora, S. 

Madalena Sofia Barnt, exprime seu repúdio a acomodar rma Consrcção a 

COtllJ)anhia de Jcm.as, de f(mna contundente: 

"S . .Madakna se opôs, porqwz um Instituto dll mulfU?res n/Io podia :tllr gov11mado 
como um b-uttitulo ~ homem. Tinha em grande apreço o e:tpLJ1to dtz Companhia, 
lttt13 a congregafão dJ!vta conservar fltk1. mdtvtdu.tlltdade e não tter uma mem t,YJpta 
daquela. rrll 

20 Spot'Uia Crillli (1948-agoato) pp. 333 a 338 
21 Ibidem p.334 
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Esta situação permite <h.Jas tonnas de wtálise. A primeira, mais direta, está na 

condição individualizada que cada Ordem deve manter para atender sua finalidade 

específica c sua relação de comw1do única. Evita-se categoricamente qualquer 

intervenção de uma Ordem na outn1. Todas deven1 possuir seu e~<paço de comando 

individualizado. A segunda interpretação nos leva a concluir que o receio de 

contato de corpos c de interesses entre os sexos deve ser eliminado até em 

instância.~:J jurfdica.~:J. Evita-se um atrelruncnto de uma Congrcgaçil<, feminina a uma 

mD.flculina, historicamente instalada, para se evitur que, W3 relações cotidianas entre 

as duas congregações possa desenvolver afinidades indesejáveis. Estabelece-se a 

condição de que os interesses ou Hns principais de uma instituição masculina c 

feminina podem ser os mesmos, mas terão ccrtatncnte maneiras diferentes de 

alcançá-los. O que serve e é utilizado pela. Componhia. de Jesus como estratégia. 

para obtl."f seus t1ns, não pode ser encarado da mesn~a forma por urna Congregação 

feminina. 

Porém essa diferenciação não fíca muito clara ao se Wla.lisa.r quem foi o 

idcalizador da Congregação. Ao contrário do que se pode pensar, não foi sua 

Fundadora, S. Madalena, mas sim os Jesuftas P. Leonor Francisco de Tounely e o 

P. José Vwin. Uma prática muito comum, que pude perceber ao pesquisar M 

tundaç(ies de várias Congregaçi"Ses femininas. A exü,1ência de um idealizador de 

uma Congregação feminina em detenninada região, por um Padre ou Dispo 

geralmente está ligado M necessidades deterntinada.~ de uma região ou de uma 

detenuinada funçfloJl. Como é expressarnente proibido que um homem dirija 

diretamente uma. Congregação, geralmente se escolhe uma fundadora prt.rll esse 

22 Quase todas os históricos institucionais sobre a fonnaç!lo de Congregações, acabam por colocar o 
responsável ordinário masculino como ideali.?..ador da Ordem Este porém nAo pode ser o fundador de urna 
Ordem feminina. Para isso, busca uma frf!ira que achando-se de acordo com 1\188 idéias, acaba por ser 
responsável pela fundaçllo. O ideali2.ador masculino, invariavelmente perde contato com a Ordem após a trua 

accitaçllo pflla Santa Sé. Este processo é muito comum nas Ordens mais antigas, mas com a proximidade do 
século vinte, vai desaparecendo. 
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determinado fim. A escolha requer uma aproximação de princípios, embora, como 

é o caso do Instituto citado, não signifique que esta nova Congregação seguirá 

fielrrt<.,."t1te uma relação de dependência com seu idealizador. Todas as condições de 

tundaçfio e toda.~ as exigências da Santa Sé, já. vistas até aqui, revelam um cwuittho 

autônomo, mesmo que nílo se negue admimçllo ou simpatia com detenrtinada 

Ordem ma..,culina. Mas as condições de autonomia acHbam prevalecendo, t'l~jtt por 

vontade própria, seja por imposiçllo do Vaticano. 

Outra relação de C(..-rtn tt.utonomia das C011.f)/CBações emá no processo de 

ac.bnissão de integrantes à Congregação. E~as irão variar bastante de Ordem para 

Ordc:,:on1, embora se perceba condições comuns, pt'evi~1.a..~ no códigoD, como: boa 

índole) fwnílitt respeitável, etc. 

E .. •Jtas condições são apresentadas pela revista Spomnt. Christi, a.presentftlldo as 

seguintas sugestões: 

Meios dfl uma seÚ!çc'Io correta: 
a) nuna1 se deve atro.lr ntngu.ém a vtda religiosa de modo direto; 
b) nem inflwmctar na e~colha da Ordtlm ou. Congre8,açt'l.'o; 
<-~ sugenr a consuJta a prôpn·a vocaçao e a wn sacerdote esclarecido no as.runto. 
d) ckve ter a amdidata aptidc'Io e idoYlllidadfl: Qualidades flsicas, inleÚlctUOJ::. 
morais, esp1nt:ua1s ~a torru?m capm: (Ú! cumprir com ejlctllncta .'fí!Wl deve1V!s. 
e) dast~iflcar com cwdado o tlpo (Ú! tempe~nto da candidata: 

TIPOS DE TEMPERAMENTO: 
1) o Sansu.Lneo- gera.lmente ttu.perjlctale voltlvel, critico e cdwtttco, propentlo aos 
prazeres dos sentidos, falta (Ú! consts~ncta em suas resoJu.çaes. É. por~m. jovial, 
aÚ!/f.l'l!, agradável. 8,1!Yll!roso. aCilulv~tl api~tdadR e as im.pr~tsslJiz:: da virtud.R. 
2) o BcllotlO ou. Co~rwo- ~ orj_.,,>u.Jhmw, altivo, crwnenco. du.mnJJ.J.ado. obtttlnado em 
ruas rdlias. impulsivo. voluntário e paraal. É. todavia. dotado d2 ab.vidade 
perseverru1te. de amor ao qu.r é grande e f.>elo. di! talento JXll'r'l. govemar e di! 
enl!rgia apreci.rJ.vel para o trabalho. 
3) o Nervoso ou. Melancólico-· é excessivamente impressionável e profundamente 
sensível. propenso a simpatias e anlipatias. dJlsconfia.do. escnJ.fJZJ.lmw. teimoso e 

n (._)uanto a admissno, o Código do dirt!íto Canônico faz as St!guintt!S t!Xig4!ncias: 
C!n. 641 -O direito da admitir candidatos pera o noviciado compt!tf! aos Superiores maiores. 
CAn 642 - ... admitam somenlt!fl aqueles que, além da idade requt"rida (16 anos completos no código de 
1983,14 anos no de 1917), lanham saúde adequada e sufucienlt!B qualidades de maturidade pera abnlçar a 
vida própria do instituto; essa saúde, índole t! maturidadt1 St1jam comprovadas, se necessário., por meio de 
per{ toa ... 

90 



vingativo. 1ilm no llrúanlo, t,YJra~:IIo llXCfl~nlll, cheio tk tklicadnas ll gratidi!o, 

espLt1to ltJctdo, grande aptldilo para as t-1~ncta:r, ~ amdvel, afetuo:w, prestativo, 
ptudllnlll e dlscrf!to. 
4) o F%Rumr1cwo ou !Jnfr1t!co ·· ~ comodl~rta, tndoJente, prt?gwçmro. tndet:f!to e 
dllsanimado. l!:.por~m. modllrado, llcon/Jmlco, simples. reto, ptudentll ll reslltvado. 
f) al~m do le!tt.J~ranu'nto tenha se em vista o cardter da candldata.24 

Ernbora se aprest.'tlte vários modelos de requisitos a serem observados para a 

ft(bttissfh~ em unta Congreguçllo, pode-se perceber que esl.as condições estão muito 

mais ligadas a caractcristicas próprias c das reais necessidades históricas de cada 

Ordem. Isto pode se visto na Congregaçllo do Sn.gmdo Coraçllo de Jesus que tem 

por linalidade principal a educação, não parecendo ser muito exigente e especifica 

quanto aos requisitos básicos para admissão : 

11(Ã rt?qut!lUo!l pam tngrt?.uar, nno félo nem tnteltg~ncta pt1vtlegtada, nem 
vultuo:~o:t bi!m d6foi1:W'la. rll!m :tl!qw?r, como lndit~)'Jf!n:td.v~<l. o dote. Extge o Jmtttuto 
alguns conhectmentos li.tets paro a obra de educaçifo(embora nifo !le espectflque 
quais). qualidat:.ks morais qwt prOt:f!dam de um caráter rllto, aiJllrto, dóc1l ll 

jlmveJ, dtspMto a desejar cort1gtr se. Como corl.d!çCJt!~t í!Xlemas: faml.lta honrada, 
boa.fama, educaçclo e !latide. 1115 

Enquanto que a primeira parte deste modelo de Constituição, assume um 

caráter genérico, a segunda parte, das hierarquias, assume um caráter 

diferenciador. Este caráter, ao contrário de provocar uma unidade interna, acaba 

por provocar, uma relação de status, não só entre as mais novas com 8.") mais 

antiga.t.;, como também, entre a.~ mais integradas, c por isso "capazes", com as 

outras innãs. Essa diferenciação~ que acaba tomando-se algo "natural", gera a 

possibilidade de algo quase Divino. Não se assume postos de comando, por sorte 

ou antiguidade, mus sim por adaptação ao ideal esperado de umatreira. 

24 Sponsa ehriflti (19~0- abril) p. 168-169 
Volta-se aqui a quest.Ao da Teoria da nature?..a Humana, de Goffrnan. 
25 Sponsa Crhisti (1948) p .. 33:5 
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AS HlJi:RARQUlAS }: OS ESPAÇOS DI~ POD.fi:R 

Já a segunda parte do modelo de Constituições, org1:1.11iz.a a fundo todos os 

postos hierárquicos. Nesta parte süo delimitados as áreas de abmngênçia J>ltfU. cada 

carg(., previsto e descrito nu~ Constituições. 

Do I?í:?gime do. Congregaç<'lo 

Capitulo I. 
Da autoridade Suprema da congregaçao e do C:apl.lulo OeraJ. 

A autondade suprema da corwregaçé!o ~ exercida pelo Superior Geral, ~smo 
quando a congregaçc'Io ~ J)f()(,V!Slana, pois o JJtspo é SUJlf!l'tor e:aerno à 

Congre.~açiio. 

Capitulo 11 
Do b"Upertor gemJ. 

dwe-·!Ul tralar das qual1dade 0::igtdas para eue oargo, dos priru:ipais oficios do 
St.qN!rtor aerr:n e do.s causas pam depor o St.qN!rtor C~raJ do seu cargo. 

Capl.luo m. 
Do Consii!lho do SU]>f!rior OeraJ. 

Deve--se r'U!tt!rmtnar o ~rodos consii!lhos, e o oficio dos ~smos. Tenha··Sii! em 
conta o Cód1go que, em diferentes lugares, exige o voto ou o parecer do:J 
Conw.Jtore:r para que o St..IJN!rtor possa agtr ll.ctta ou vaJtda»u!nlJ!. 

Capl.lulo IV, v: VI 
Tralam respectiv~nte dos Conselhlliros, do Secretáno Ckral. do ec~nomo gl!ral e 
das admtmstraçtJi:!s do:~ bii!ns temporaJs. 

Gapi.I:UJo VII. 
Do .Miílstre de Novtçoz 

As regres :rt1o breves,jd que o Códlgo trata lon.g~nte o assunto. 

C".api.I:UJo VIll. 
Dru Províncias e dos SUJ>f!riores provinciais. 

Capl.tulo XI 
Das Casas e dos Superiores Ü)(:ais. 
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Da obrigaçl!o da:t Con:ttltuiçt:Hl.'l. 

Devem expnm1 r claramente que as constJtuiçtJes em s1 nc'l'o obrigam sob peoodo.1ó 

A diferenciação do Superior geral paru os outros supenores está na sua 

responsabilidade sobre todas B..'l instâncias de uma Congregaçílo.17 . Uma 

Congregação está dividida em Geral, Provincial c l,o<;al. As instâncias de divisão 

de poderes e decisões atrelam-se a divisões regiona.s c de o.bro.ngência de decisé:1es. 

O Moderador geraJ28 está assim ligado diretarncnte a todos os outros, cabendo-lhe 

segundo o Direito Canônico o controle total da Congregação. 

A Superiora provincial, hil.4f'W'quicatuente abaixo da Geral, tem o poder 

decisório de todas t1S CtlStttJ que c<,mpõcm sua Provincia~. JIÍ a Superiora lo<;u.l, 

tem o poder sobre uma Casa específica, ditando através das constituições o 

cotidiWto do convento. 

Todas os três tipos de Superiont.8 possuem, um conselho, onde se dettmtina 

através de reuniões, as ações que a Superiora deve seguir para atender a 

detemunadas situações.JO 

:.!& Sponsa Christi 1948,p.21 O 
ll CAn 622 - 10 Moderador mlpr«!mo tem poder sobre todas as provfncias, casas e membros do instituto, a 
ser exercido de acordo com o direito próprio; os outros Superiores o tem dentro dos limites do próprio 
ofício 
23 Comentários do CAn. 617. p.287. Segundo os comentários do códif)o Canônico, o novo Códitt> utiliza 
conjuntsmente o termo Supt.>rior ou Moderador. Esta utili2açllo explica-lu! pelo fato de que o Código 
entende Moderador como: 
•contra o que poderia parecf!l", numa consideração superficial, a palavra latina moderador nllo significa uma 
simples funçao de coordenaçao, mas de verdadeira autoridade pública ... • 

29 CAn. 622 - 1Dá-se o norw~ dt~ provínda à unillo de mais casas qut~, sob o mesmo Superior, constitua uma 
perte imediata deaae instituto e seja canonicamente erigida pela legitima autoridade.• 
30 Revista Sponsa C'hristi(1947-maio) p233 
Ali Superioras alio obrigadas a pedirem e acatarem as decisões doo c:onoelhos somente no a seguintes casos: 
a) se as constituiçoes na o previ!fn o modo de se eler;er a E.d~noma; b) quando se trata de alienaçao di! bens 
com valores muito altos; c) O dirt!ito de admitir ao noviciado ou a profisallo; d) para demitir uma innll de 
votos temporários. 
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Tanto o processo de escolha. como o período de pennanência no cargo pode 

ser relativo a cada Congregação. Gera.lmc.."tlte opta-se por um processo eletivo, 

tanto da pessoa do M(lderndor como de seu conselho. FJrte processo chega a ser 

recomendado para a~ outras instAucias menon;~ de hierw·quia, como o..~ Supet'ioras 

Provinciais c Locais. Entretanto esta decisão é de exclusividade da Ordem, e de 

suas Constituições. Havendo com isso a possibilidnde deste cargo sc.."'f de ()Rniter 

vituHcio. Estu cottdiçll~) H.l'H.bH. por provocw· utnu distribuiçllo de cw·gos de 

confiançu, tunto purn os Conselhos <)Omo pant tts outras Superioras, que estão 

sujeit.u.s a serem desligadas ou nomeadas de a<)ordo com a vontade de rrua 

Su peri or11 (rt.,--ra.J. :n 

Percebe-se que, de acordo com a.~ Constituições, pode-se definir um caráter 

político de dominação. Ú evidente que as Congregações que optarem por sistemas 

efetivos, acabant tomaudo possível mna movitttt.>tttaçllo muito mais fi'agtnentada de 

poder. r;;sta realização cert.funcnte exerce u possibilidade polftica de grupos 

agc..'11ciados a tomarem as rédeas da Instituição, como também pcrmit<..m a nivel 

principatlmente local, um desvio de olhar em relaçllo à. concepção de poder. 

Desenvolve-se duas instâncias de poder. Um efetivo e político, que exige uma 

ampla arregimentação política durante todo o cotidiWlo. Esta condição 

evidentemente liga-se a constituição de grupos de poder diferenciados, que irão 

disputar as eleições dentro de percepções poHth;~tS assumida~. 

Mas, pode-se perceber através das f~mtes~ principalmente da seção de 

"consultas" da Revista Sponsa Chdsti, que a constante diwlgaçíio das nonuas 

31 Revista SporuJa Christi (1 948-asooto)p.334 
Este e o caso da Congrt!g&Çilo do Sagrado Coraçllo de Jf!m.ul, onde: 'Ajudam a Superiora, cujo o mandato é 
vitallcio, 4 aasistenlt!B que fonnam seu conselho, uma Iü:ônoma, urna SecretAria e uma Conselheira. Aa 
superioras Vigárias - equival~!ntes as Superioras Provinciais f!rn outros institutos - e as Superioras Locais 
alio auxiliadas por um eotl8f!lho aemelhente ao anterior. Aa aupt!rioraa locais alio nomeadaa pela Supflf'iora 
G-eral: seu governo nllo tern tempo ftxo, podendo ser removida a qualquer momento; há, todavia, o principio 
e a N!gnt dt! que se façam trocas somentt! para favorecer o regime e a disponibilidade dos indivíduos. • 
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hienírquicu...-;, acabam por gerar, pela apropriação do saber, não só uma relação 

vertical de poder, mas trunbém a possibilidade de fragmentação desse pod<,-r.32Esta 

concepção de poder que Foucault (1990) obseva acaba por possibilitar um costante 

tttovimento de olhar sobre a açfio e intl."f'açllo do sujeito com a Instituiçllo. 

Principalmente se considerar-mos a relação onipresente deste poder.:rJ 

A revista Sponsa Christi, esta recheada de "consultas" no referente a algumas 

situações previstas na.~ Con~1ituições, prindpalmente discutindo determinadas 

decisões tomadas pelos Superiores. Estas constantes perguntas que se lUTftstam por 

qua..~e duas décadas, não significam um desconhecimento das Constituições, pelo 

contrário. Geralmente a.;:; pergunt.as já se apresentam referidas as Constituiç<Scs e fi.~ 

possíveis divergências de opinião, entre as pessofl.'; que tomam detenninada 

decisões. Este conhecimento das nomtas evidencia a dupla possibilidade de poder. 

Fica claro pela leitura freqllente das Constituições o que será cobrado e exigido 

das freiras em geral. Mas este conhecim<,'tlt<) do coercitico também possibilita uma 

constante movimentação, ou deslocamento da linha de com8lldo, uma vez que a.<J 

decisões tomadas pelas Superioras passan1 pelo crivo de todas 8..') Irmã.') que nilo 

'il FOUCAm.T~M .História da Se.xualidade. a vontade de saber. Rio de Janeiro: Graal, 1990 .p.88-89 
Foucault argumenta que se devt! cornpret!l'lder o poder como: 
• ... a multiplicidade de correlações de força imanentes ao domínio onde se f'.xercern e constitutivas de 8U8 

organiz.açllo; o jogo qtlt!, através de lut.aa e afrontamentos incessantt!S as tranafonna, reforça, invt!t'l:e; os 
apoios que tais corrt!laçoes d1! força encontram umas nas outr·as, fonnando cadeias ou sistemas ou, ao 
contrário, aa defaali8t.'flS e contradições que ats isolam entre si; enfim, ata efrt.ratégi811 que se originam e cujo 
esboço geral ou cristalizaçao institucional toma corpo nos aparelhos estatais, na formulaç!lo da lei, nas 
hegemoni811 sociais. A condição de possibilidade do poder, em t()do o caso, o ponto de viflta que pt!mlite 
tornar seu i!Xerdcio inteligível até em seus efeitos mais 'perif~ieos' e, também, enseja empregar seus 
mecanismos como chave de inteligibilidade do campo social, nllo deve ser procurada na existência primeira 
do can1po social, num foco único de soberania de onde partiriam fonnas derivadas e descendentes; é o 
suporte móvel dea corrt!IIIÇOt!l de forç11 qt!f!, dt!vido a aua dt!aigualdadf!, in~?Jn contiruwru'flte eatadoa dt: 
poder, mas sempre localiz.ados e instáveis. • 
33lbidem.p.89 

'0nipresi!fiÇ8 de pode!r: nllo porque timha o privilt~gio de agr'l.lflst' tudo aob aua insensfvelunidadt~, maa porque 
se produP. a cada instantil, tlfn todos ou JJontos, ou melhor, tifl1 toda rtllaçao, entf'e um ponto e outro. O poder 
está ~!In toda parte; n!!o porqu~! englobe tudo e sim porqtle prov~.m de todos os lugares•. 
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hexitam ctn nct1hum momento, em colocá-las em discussão, utiliz.ando-sc das 

própri~ Constituiçôes. 

Nota-se nesta coluna de "<)Onsultas" uma voz bnstante ativa de denúncin.s. E~ 

embora como se vê no modelo descrito acima, as Constituições referendem-se 

sempre no Código~ o que se exige é uma interprehtÇíto condizente com o cotidiuno 

da Ordem .. A questão de infração, principalmenbt nos pequenos casos diúrios, !~ão 

intc.-..-pretado~ de acot·do com o "botn scttso", que a lgreja espera dos ~:)upcdores. Só 

que este "bom senso"J4 f.WHhll por cstabelcc,;r uma conshmtc movimentação de 

intc..-resscs que dcslit~nm-se de posições hicrárqui<;as. A vigília ao ideal du vida 

convetttual não é somente responsabilidade do seu cotJ>O hierárquico constituído, 

mns sim de todos uqueles que optanun por conviver sob estes prindpios. 

Através da ocupação do espaço c do saber dentro dos conventos, podc·-sc 

perceber que a utili?...açllo de mecanismos que, a primeira vit;1a, podem paracer 

extrcnuun<.."tlte coercitivos, acnbam por possibilitar uma movimentação de grandes 

Hh~~ênci~. Cabe a Superiorn supervisionllf todo~ o~ passos de seu convento~ na 

tUiuml.ençao de um espírito moral. Delega-se poderes decisórios para tais funções. 

Mtt-3, no mesmo tempo que estes mccfmismos podem ser utilizados pelo corpo 

institucional hicrnrquicfunentc constituído, eles na mesma relação de segurança c 

controle, acabwn por gentr possibilidades c varümtcs, não só de movimentação, 

frente a. teia. de nonttft-3, como também, tornam v"-rdadeiras ~ palavras de Foucu.ult 

quando esta afirma que "o podt--r vem de baixo .. "1~ 

34 A interpretação destt! "bom senso• pode lt!Var a intervenções dllJI hierarquias t!Xteriort>s a Ordem, corno a 
Sl:lflte Stt Dificilmenb: t:frta se intromete, mas havendo denúncia g~·ave, onde ftra os princlpios da unidade da 
!Kreja, esta pode e oom podt'!t'es f'at'8 inclusive afutar a Supet'iora \! o\lll const1lho. Ratas denúneias pode:tll Stif' 

feitas por qualquer integrante do convt!flto, diretamente a Sl:lflta St~. Dispensa-se no caso a utiliz.açllo, 
burocrática tradidon~tl, ht~t~eada no conhecimento de instllnciaa Supt~ÍOf"88. 
3S FOUCAULT. (1990)op.cit,p.90 
1deve-se supor que as correlaçõt!B de força múltiplas que Bt! fonnam t! atuam nos aparelhos dt! produção, flllll 
famílias, nos grupos restritos e in!ltituiçoes, Si!t'Vem de suporte a amplos efeitofl de clivasern que atravt!asatn 
o conjunto do corpo social. li:steo fonnatn, entl!o, urna linha dE~ força geral que atravessa os afrontamentos 
locias e os lit;a i!ntrt~ ai: i?Vident.,_rnenti!, em troca, proci?di!rn a redistribuições, alinhatnentofl, 
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I~1JJ.S relações pod(,•tn S(,'r percebidas de fomta mais intensa, na medida que 

analisadoa através das práti,;lts cotidiwtrt.S no intt..•rior de um conv(,"flf<). Para isso, 

passo no próximo capítulo a observar, o processo de formação comum nas 

lttstttuições t·cHgiosas, como o Postulatttado, o Noviciado e a Protlssfio. E~l>cro 

assim; poder rcsAaJnr através dessas análises; ns ,;ondições em que se 

fimdamentam as relações e os mecanismos de poder dentro de uma relação 

cotidiana conventual. 

-·------------------------............. ,, _____________ _ 

homeseneizações, llrT8fl.jos de série, converg4!nciaa desses afrontamentos locais. As grandes dominações 
sBo efeitos hegernônkos continuanwnte Bl.lirtentados pela intensidad~: de todos estes afrontamentos. • 
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A OBEDIÊNCIA 



CAPÍ'rULO IH 

OUI~I>lÊNClA* 

"Ser obediente nl!o quer dizer n/!o agir diretamente contra a vontade do Superior, 
mas extge sacrificar a própna vontade. abandonar sua liberdade e independ~nc..'ta, 
renu.nctar a dispor do tempo. do trabalho. do de.<rcan:w e em Luga1' dJs:ro cumpl1 1' os 
desejos de aulro, qtl.l!r du:er, colocar à disposlçr'Io de oulro a pr6prla pessoa, suas 
habiltdades e suasjórças, :reu tempo, seu:r conhectmentos"1 

Durante os capítulos antt-'fiores, passei por ctma deliberadamente de uma 

condição fundamental para a construção da subjetividade no interior de um 

convento: a obediência. l~1.a atitude não pode ser entendida como desinteresse ou 

descuido, muito pelo contrário, ela represt-'tlta uma apreensão de trazer o tema a 

destaque. Esta apreensão deve-se ao fato de ser este o tema onde mais fortemente 

cu trouxe uma imagem pré-concebida para a pesquisa. Tmtei, portanto. de optar 

• .Abt~'t.ura do capft.lllo: fotografia de Gui von Schmidt. In: GODIWJO,A Museu de Arte Sacra Mofrteiro da 
Luz. São Paulo: Editora Artes,1987. p. 15 
1 Sponsa Christi (1954- maio/junho) p.240-241 



por deixar para mais adiante essa questão, para que com a leitura e discussão com 

as fontes, cu pudesse confrontar com minhas primeiras impressões. 

Sempre relacionei a obediência cristã como sendo uma legítima e inquestionável 

fbnna de dominação baseada no absolutismo clerical, ou melhor, a instânci1t t'fist.ã 

do escravismo. Diga-se de pa..~sagem, um escravismo de sofisticadas construções, 

onde o poder de Deus se faz presente peln nomeação de uma elite privileginda. 

Cria-se tui história o papel do intennediador, que se dc~L'azendo de seus próprios 

interesses delega a sua vida no sacrit1cio de mandar, subjugar, vigiw-, sufocar e 

censurar mentes c corpos. Realmente um trabalho ou fi.mção ba..-n.ante dignificantes 

para ser atribuído aos altos escalões da igreja c, entre eles, o convento. 

Como se não basta..~se minha.~ idéias iniciais, deparei-me ctml manifestações d<, 

tipo: 

" ... deve ser simples. CrtlJcar as ordens e fazer comentários, talvez dianll! de outras 
irmd's, ou I]UJlrllr salHlr os motivos, diinota muitas tmpllr/lltÇIHls. QuRm Sll atrllVIlria a 
asstm proceder se Deus ntio pela Superiora mas diretamente manifestasse a sua 
vontade?2 

"An/J!.~ dJ! tudo, a obedi~ncta dt1 ao religioso a garantia dJ! estar f!XI!CUla.ndo a 
vontadtz dll /Jilus. Esta tal'flja soblYlpuja todas as outras ll o bom religioso outra 
coisa nLio deseja. Sendo obediente, ntio sómente cessam as dúvidas a este respeito 
mas também as responsabllidad2s qw acompanham as obras feitas por própria 
vontade. lncompart'ivelmente melhor~ a sua porltçt!o do qw> a doa tteculares, meflmo 
bem tntenctonados. que nem sempre t~m e:rta garantia e mwto meno:r a t~m sem 
mistura dl! düvtda".~~ 

"A obedllncza dá. liberdade dm: filhos de Dew, porque liVra de tudo qw ni!o tem 
direito dl! domtnar o Reltgtoso. Em lugar disso rujetta··O à vontade de Deus, 
represllntado pelo Superior. f!.' Vllrdn.de que é uma coação, mas é Sllmelhantl! àqw!la 

2lbidem. p.242 
3 lbidem. p.241 
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quR :wjrll aplanla rJUil ojardineiro amarra a uma estaca para ntfo se arrastar pelo 
chtio ao nascer. tt4 

Manifestações como essas só tt.'tldem a corroborar minhas idéia..'S iniciais sobre 

o tema. Mas isso não me satisfaz plenamente, principalmente porque não 

justificam, t.'fll nenhuma irn;tãncia, a adesão voluntária do religioso a viver nesta..~ 

condições. Considernr a vida conventual sob a ótica de um poder teológico 

fundamt'tltado na m8llipulação ideológica não justi:tica em nenhuma instância suas 

relações, pelo contrário, masc8IHJ11 relações muito mais complexa.~ através de um 

convencional discurso dominador que considera de tudo, menos a visão do 

religioso sobre a questão. Como ela é construída c que tipos de relações se 

estabelecem sob a condição de caráter divino. são partes de uma compreensão que 

ainda não foi feita, (pelo menos, na pclb1>ectiva histórica), seja por falta de 

oportunidade, ou mesmo por adesão a diretrizes conceituais que não consegutm 

enxergar outra coisa que não relações de dominação baseadas em sórditos 

interesses econômicos, de uma cada vez mais maquiavélica elite dominante. Elite 

esta, que isolada do mundo c de todos, governa insaciável a existência humana 

sem nem ao menos tomar conhecimento de sua presença. 

Como meu intt."fessc é passar 8llos luz de distância desse tipo bitolado de 

intmprctação, busco avaliar através de meus próprios preconceitos iniciais, os 

significados de obediência frent.c a ótica daquele que optou (repito essa condição) 

em viver, conviver c construir-se através dessas relações de obediência. 

Para isso, retomo a minha quest.ão inicial: O que significa para o religioso a 

convicção de que ao ser obediente ele está cumprindo a vontade Divina através de 

seu .Emissário terreno, o Superior? E em que circunstâncias est.a certeza colabora 

para a cons1rução de um ideal de freira? E como isso possibilita perceber a 

., lbidt~l. p.241 
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construção de suu subjetividade? E principalmente, pode-se negar a luta de 

interesses ou a mruiifcstaçíio de poderes dentro dessa concepção? 

Felizmente, tanto o meu preconceito inicial, como esta frágil anH.Iise de um 

poder central comw1dando indiscriminadwncnte a base de det.cmtinações 

econômica.'5 não perdumm por muito tc..·mpo, frente u 11va.~saladora interpretação do 

poder pastoral de Michel Foucault (1990). Este autor, não só toma impossível 

wutlisw· o ctist.itmistno pür uttl:igos pw·adigtnas jli descritos, corno desvia o olhar 

pam im;tftncias de poder ltfé então dcsupen.:cbidas. Através da Tecnologia pastoral, 

Foucault compara as concepções c modificações do significado c ação do poder 

pa.'rtoral entre os gregos clássicos c como fbram adaptadas c trft.l'Th1{)mutdas pelas 

relações cristãs. Este trabalho, acabou por tornar-se o orientador de uma busca que 

vinha evitando, por não conseguir me desfazer até 11qui de meus preconceitos, ou 

seja: não havia interesse de trabalhar a obediência reduzjndo-a a uma f{)mm 

simplista de dominadores c dominados. A partir de Foucault é possível retomar 

uma movimentação extrema c instigante, onde o indivíduo novarnentc toma voz c o 

faz através da vontade própria c por convicção c, não mais, movido por um 

aparelho ideológico sofisticado. 

Ao referir-se ao poder pa.'rtoral cristão propriarncnte dito, Foucault chama a 

ut.cnção para uma dift.-rcnciação importante, a lih>ufll do rei medieval. O pastor na 

relação com seu rebanho, não só se preocupa com todos como também 

individualmente. I·:sta distinção do Rei que governa a todos a distância é 

extrcmarrtente importante, pois acaba por pennitir um poder não mais voltado para 

a comunidade em geral, mas sim ao indivíduo. Este desvio, acaba por possibilitar 

um conhecimento particularizado do pa.-rt.or com seu rebanho. E.-rt.e conhecimento, 

só pode ser efetivado através da utiização de mecanismos como relações de 

responsabilidade, confissão e exames de consciência. Todas esses mceanismo:s tem 

a finalidade de: 
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"I i'ly otra tm.<tformact rm. ia mds Importante qwzd. Toda.~ estas Ucrttcas crtsttana.<t 
dil ~?Xtlmiln, d~: (.Ymfi<la.-'m, di! dir;u:ctón d;z coru.1ilnôr2 y d11 oi.H>dit.!ncuJ. tümilm una 
jinaJtdad: consegwr que los tndJvtdu.os lleven a cabo su propta .,01tljicactón' en 
e.~tt' mundo. [a mortificación no ilS la muerle. claro está. pero es una renurtâa al 
mundo y a uno mt~rmo: una especte de muertt' dtarta. Una muerte que, en teOJ·ta. 
proporcuma ia vtda en otro mundo. ,5 

.Em busca dessas questões resolvi perseguir o caminho de f<mnaçíio de uma 

freira através das fontes. Busco aqui, nllo só estabclec(,"f essa questão especifica, 

mas traçar um quadro, mesmo que genérico c fragmentado, da forma com que a 

religiosa encara não só sua obediência, mas como reflete sua própria existência 

dentro de um convento. 

Para isso, utiliz.arei os mesmos cort.es, ou períodos, de formação de uma freira, 

do Noviciado até a aptidão para a Profissão. Estabelecendo não só as lições que 

cada etapa apresenta, mas também as funções c ações que cada irmll articula em 

seu cotidiWlo. 

OS CUU>ADOS COM A Ji'UTURA NOVIÇA 

A preparação de uma freira, para a Igreja Católica, deve começar bem antes do 

Noviciado. De preferência, antes mesmo que a própria futura freira perceba ou 

5 FOUCAULT, 1990 op.cit, p.l16 
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deseje iss(>. Esta pn-1>araçào, contudo, tft.z-se de t(mna bastante cautelosa c sutil. O 

que se quer não é forçar um caminho, mas abrir uma possibilidade. Caso isso 

venha a acontecer é sempre bem vindo que a jovem já apresente algumas noções 

bú.sictts do signitkttdo dtt vida religiosa c de sua.') rcgm .. 'i c costumes. r·:ssa funçllo 

fica por responsabilidade dos Colégios Católicos. 

Procura-se alntvés da fundação de grupos de JOVens Católicos aprofundar 

nlguns preceitos básicos sobre a vida cristã c com o devido tempo, sobre a vida 

rcligios». t\ partir daí, estabelecem-se um11 série de a~tões c preocupações da lpJcja 

em constituir uni». ordem de cooptação de nova.~ ~tdcpta..'i, através de ltssociH.çõcs 

católicas. Estas associaç(~cs, ou grupos, nflo pttsSIUll de uma l(mttlt de 

recrutamento, onde a orgMizttção e a abnmgêncitt dos temtt..'! diJi.mdidos ttctt.bwn 

dctcnnina.ndo um gmndc número de jovens despertos pttra a vida religimm. 

Percebe-se que estes grupos agem de forma genérica em todos os colégios 

católicos. O modelo de ução c objetivos deste grupo são 11ssim relatados em 19r17: 

1 VaJortzando a açtto calólica, Isto~, mostrando ds alunas as vantagens espintuals 
e educativas que lhe.<: advirão com a as:wctação, ou sejam: as indu.Jgênaas 
conCt!dJdas pela Lgrt:ja rW.'l membros da açt'Io tXllcjlJca; conlwctml!nto mats perfetto 
da doutrina: mmsfaalldade para venct!r o rl!spello humano: melhor compreemriJ:o 
da v1da tntenor pf!los meios que oferece ... 

2. FaculJ.ando o.<; mllws dll formação ao apostolado mlldlante os f!XIlrdcto.'i 

espi l"it:uaj.<;, a medltaçrio, a vtda sacJtzmentaJ e lltürgtca. r,ursos de reltgtt'Io ... 

3. Ià!un1ndo as aluna.<: qw.! sll aprllSi!nlar;.!m ll.<:pontanilamllntil para fundar 
assoCJaçrio, e l:'!illmulando alftuma:r afazert:.'m o mesmo. 

4. ConstJtw.ndo assim um ,'(ll.lfJO imciador, o coú!,I(W, na pessoa da religiosa da 
futura assocJaçiJ·o, ou seja a adjunta tl!cnlca, soltcitard do centro diocestano um 
d1ngente qw! dará mkw ao t.irculo de estuO.os para eslaíi,iárias. 
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5. Prllparado o grupo mu.1ador, ll orgamzado, ~m carátllr provlsóno, uma 
diretoria, e ortentada a assoctaçt'Io por wn sm.:w.>rdote qtU! serd o a.utstente 
edesJásttco,passando entl!o ajil.ncronara.<: reu.môes ... 

6. Ti!nntnado o tempo dá' prova ~tstatul.do, rl a.swctaçt'Io provt:tól'la !Wltcttam a sua 
~!_/t'tlvaçt'1o &?m dt!tt·rmrnada data. t;mdo Lugar Ylt!.<:Sí! dw. nt'1o :u} a l'f!oepçdo da:~ 

soctas estagtdnas para efetivas segundo o cenmomai próprto, como taml~m a 
possll dlljimtiva da di rlltona.6 

Nu maioria das vezes, é por intcmtédio desses grupos nos colégios onde inicia­

se um período de "namoro" cQm as luturas candidalus. Neste período, procura-se 

estabelecer alguns preceitos básicos da religHi.o. AlrH.vés de uma mist.um sutil de 

conteúdos do ensino regular, iniciwra-se lições teológicas, algumas instruções sobre 

meditação, oraçôcs, Hssim como, o ensino religioso alravés de pa..'1sagcn.~ bíblicas c 

vidü..~ de sHJttos. Neste pedodo, o contat<, da.s treira.s corr• a futura candidata se faz 
de fonna indireta c disfarçada. Suas áreas de convívio se reduzem ao pátio c à sala 

de aula.. Pouco se mostra do convento~ procurando-se pa..-,sar a. idéia de uma 

realidade distante, mas ba..-rt.ante próxima. dos ensinamentos de catequese. Os 

ensimt.mentos como moral c a ne(;cssidadc de servir ~t Deus são const.ftlltcs~ embom 

nã<1 se estabeleça aqui nenhuma ligação com a vida conv<mtua.l diretamente. 

Após unm. seleção enfrc 11s alunas, inicia-se a arregiml."tltação propriRmcnte dita. 

Através de convites vagos, ou de perguntas indireta~~ sonda-·se a possibilidade de 

detem1inada. aluna pensar em seguir H. vida. religiosa. A Irmã entrevistada. por mim, 

destacou o espanto que sentiu a.o receber o convite pll.l"8. ingressar no convento da 

seguinte forma: 

6 Sponsa Christi (1947 - jwwiro) p.3.5-36 
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Enllfo como ~<t~.Jâ. til dsssl.' da outra vu, o qull mil despl!rtou a prlnwira vçzz a llSSil 

tspo de vsdaJoi quando a lrmtl me fez a pergunta asssm (pausa). Jd pensou uma vez 
em ser srmd? Ai eu me assustes, porqtll! uma coisa assim, eu ru:hava, olhava para 
t:'ún, achava dij1L1l ~?porque eu sabta que deixava o pai e a mt'Il!, e eu sabta qui! 
terw que vsr para cd, eu sou de Sti"o Paulo, lt:'l"la que vzr para o R..'{ lc'lo di:-~ta.nte 

asstm. Naquele tempo era bastante dtsttVlte.( .. .) Em um col~g!O, era um colégio que 
eu estudava a). sént:. E ai, eu dissl! para ela asssm: Deus me livre, deixar meu.pm, 
mtnha ma-e, meus innaos. I':U sou a mats velha da casa (pausa). Da!. afrl, asstm 
depms, como é qtll! eu vou dizer? essa pergunta me detxou uma gr<V'!dR qtu!stt'Io, 
que eujú.J mediCando, pensando e, acho que aqutlofd estava, .fd era um germe, uma 
}agulha qull Deu.~ nw chamava para e.~ se cammhoJ 

Este período parece ser tratado com mator cuidado, pouco se int(..-rfere na 

decisão da tutura ti·cira, pelo menos dírefliJllt'tltc. Principalmente no retcrcntc ao 

contato com as fwnilias. Por se tratar de uma decisão delicada, jamais o processo 

se faz de maneira bmsca. Observam-se longos períodos até a pergunta final c a 

decisão do ~cguit ()U uao a vidu. rcligiosu.. Cu.bc rcssnltw' que o pwpàsito inicial, 

gerulmcntc, tanto dn alumt, çom de sua fiuníliu, é n (~duçaçíio c não 11 uproxima,;ão 

com a vida convcntuul. Deve H. candidnta resolver os problemas familiares c 

seculares antes do ingresso no noviciado. Conturnentc, e~1es colégios são de 

regime de internato) ou semi-internato, devendo as alunas permanecerem sobre a 

guarda do colégio por longos períodos de tempo. A volta a casa, principalmente 

dns j& cscolhidns pa.m a scleçáo, se dá de thrma a se lrabalhat' a receptividu.dc da 

fmnília. O Convento dificilmente participa dessa negociação. Deixa na 

respommbilidade da futunt cw1didata negociar sua cnfrada de forma pacífica ou se 

ela assim desejar, provocar o rompimento definitivo com a farnília. 

F:mbora o meu pm nt!o, (pausa) assim, nl1o concordasse assim, se algrdm ds.<;sesse 
em (XJSa a voz alta. d1sse.-:se, se alRu2m vai .ter Irméf ou Padre, sei lâ., tu entenck? 

7 ~~utrevista do dia 24111 N2 
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qu11 Sl.!Ji.WSse IIS!'Ul t1po dt.! vida, l.![l.! dizia, ru'Iol tem tanta outra (profisuzlio). El~t era 
comerc:tante r~P o dinheiro vaJ1a muito, ter postçtlo ou projisstro, dlnhetro, tsso ~ 
uma cotsa (pausa) Ai (pausa) eu dlssf! ... Dal. passou um tempo, Isso rliio fot assim 
automdltco. Depois da pergunta, aqutlo jtcou. cOZinhando dentro de mtm. a1 ela. al 
i!UJ)(.!rgu.ntl<i, i!U dJSSI! para mtnha mii~t YIR? olha/ (pausa) i!U ~tstou [~mando ass1m. 
em estudarrw R..'l. (1uena ver conw ~esse ttpo de vtda !W_., .Al ela dts:te, mas teu pal 
nd·o w21. nd·o w21 de1xar. nd"o vm ~lmttll'. Al .:u. d1sse, entt'Io fala. qtJilm sabf! a 
senhora fala. Porque ete era maJ:~ 11goroso, era muito distante, ntlo era assim muito 
(pausa) ai ela dts.<~e. Ji'alou.para t!le tudo, es:plü:ou,_foz toda uma catt!(/UilSI! (pausa).H 

Optando por seguir a vida religiosa a futura noviça encontra um período anterior 

ao noviciado. l~A,1.e período caracterizado pelo Postulado,9 reilete uma espécie de 

aproximação grach.tal com a vida conventual. Não se é noviça nen1 se é estudante 

nonnal. JIÍ nesse período trabalhmn-·se a.<J diferençfls do mundo exterior com o 

interior de um convento. embora a postulwtte ainda não pert.cnça a Congregação. 

Pouco se tem escrito ou legislado sobre o Postulado. Somente se observa que é 

um período de conhecimento de ambas as partes, t.ando da pessoa que deseja 

seguir a vida religiosa, como da Instituição que irá lhe~ aceitar. 

(Jéntlmcnte o po~t.ulado tcttt dutaçiio de seis ntcscs (no mínimo). Neste período 

a postulftlltc prnlicoment.e vive a observação. Já pode sentir o mundo que a espera, 

embora não ainda não Jaça parte dele. A postulante convive basicwnente com ns 

noviça.-;, executand() c morando geralmente na mesma casa, sob oricnt.ação direta 

da Mestra das Noviças. Este convivio possibilita a Instituição julgar o c~arátcr 

moral e religioso da CIUldidata. São ensinados alguns preceitos básicos, niio n 

exaustão como no noviciad<), tnas já se pode perceber ft."j linha.~ principais da 

li Ibidem 
9 Sponsa Christi (1948- maio/junho) p.265-268 
•o potltllhtdn 11 o ten1po inh•nrwdiârio entn! a admiusllo da cmtdidata r1a r<•ligi!'io e o ingr,~oso em noviciado, 

VÍVf!ndo n~sst~ li'fnpo as aspirant(~S com as demais membros da rdigiao (~ sob vigilância da superiord ( ... )O 
postulado foi introduzido a firn d<) qu<•, tanto a pootulant() corno a religião que a r(!C<!bc, façam urna espécie 
dt! prova prepllftltória: 1:1 rdigiao, ).ll:lfl:lju.lg!ff da id\mf!idade da poutul~:~ute• 
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Ordem, suas Regras, Constituições c todas as outras características de cada 

CongrcgHçílo. 

Durante o postulado já se veste o hábito ou um véu diferenciador. l·:.~sa 

difereuciaçHo se faz uos dois sentidos. Deixa-~c claro, inclusive pela veste, que 

não se é noviçH, mns H.o mesmo tempo, dcmonstru-,~e através de um véu que não é 

uma estudante non1tal, mas sm1 candidata, criando evidentemente uma 

~UtHplicidade du postuluntc cotn a vida rcligio~m, cmbout du ainda nii.o pcttt.."ttec a 

tal. A reclusão é parcial. l<mdo a postulanh~ u r)o~túbilid•tdc d'~ se ausentar por 

curtos períodos de tempo. 

P11ssado os seis meses de Postulado, a ca.ndidlita está apta a ingressar no 

noviciado. O ingresso nílo se faz. automaticamente, devendo hav<.."f uma seleção, 

onde 11 [nstituição exige detem1inadas posturas da futura noviça. Neste momento, 

inicia-se mna série de requisitos exigidos par». que 11 futura noviça ingresse. O 

primeiro é distinguir de que forma a ca.ndidu.ta optou pela vida religiosa. Para isso 

se faz um levanta.n1cnto na paróquia de origem desta, onde o confessor Ordinlirio 

do loc1tl assume grWldc importância para o futuro da ca.ndidata. Esse período é 

rrutrc11do como sendo 1t prioridade da vocação. Busca-se tt possfvel vocação que a 

jovem possui ou diz possuí--la. lo 

A Igreja advert.e que este período é de tundwttctttJtl importilncia, pois um erro de 

julgamento certament.e irá provocar o aba.ndono posterior da noviça. Principalmente 

quwtto a opção de "vid11 ativtt" ou "clausura!". Observa--se exaustiva.n1cntc quais as 

condições que se exigem nesses dois tipos de vida: 

lO Sponsa Christi (1948 - feverc~iro) p.89 
A lgrt!jtt conoidt!f'a doi11 tipos de vocttç!!o: 

"Vocaç!lo Geral: consiste no convite! que Cristo dirige a todos para que sigam por meio de uma vida mais 
pc!rfcita. 
Vovaç!lo t!llpt•cial: é o dt!signo da Divina Providl~ncia corn que Dt•tlR ch<~rna t• t!seolhe a uns com preft!t'l'·ncia 

para a ohst!f'YAncia dos consdhos t!V9fl~élicos tl Si! dá a recontwcer pelo impulso sobrtmatural da graça pela 
4ual se sente movido suav<! e constantt!fnentt~ a abraçar a vida religwsa.• 
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Onde se extX,I' mw.r;, na Clausura ou na vtda Attva:> 

a) vrda Atrva: E:x:rJw·se seguramente uma saúd~<• .flsrca mais robu.<:ta. Pensa nos 
a.fiJdJg,ados dias das I rmtr.<r em hospllais. e:u:ola:r e mi.<:.r;(J;?s, premtdas por um 
trabalho que ni!o conhece descanso. 

b) vrda de Clausura: Exige se uma saúdt! mental mais fàrte: Dado que no fim de 
uma auti?ntu:a vrda daustralu:cla.m•! uma rea.bza.çllo pü•rw. mlegral. da pes.<:oa., um 
cc>ntlnuo tml>a.iho intimo de domlnto, de pM.se de st mesmo. de abrtega.çr'fo, de 
nmúncta. mtenor. de despoJamento. d.! vida mterror. de oração, de contemplação, 
de Wllr'!O com Deus, cahula. como tudo J.<rso exige u.m consumo nao comum de 
ener,~ia.<: espmtuar.'l e sobnmaturais. que podi! pn!JU.dü:ar uma. sa.údi! d~bil.p.285 

QUa.Js sao os dotes para uma autl!nttca vida claustra/.? 

a) eú.Nado potencral p:dquico, .r;ão i! multo eqwlrbrado b) intelig~nt."'.a c.~ vontade 
d)senso rzy,u.do da sociabilidade .11 

Quanto à clausura, es1:abelece .. ·se uma série de orientações que vão da 

classificação a todas as instâncias que esta noviça irá enfrentar. A revista Sponsa 

Christ i apresenta. nesse sentido. uma série de artigos que falam sobre o tema e 

deles podem ser retiradas várias infom1ações úteis sobre a conC(,1>Ção da vida de 

clausura. Procura-se valorizar os sacrificios de uma vida em clausura, mas não se 

ameniza em nenhum momento essa condição. São con~1.antes os textos referindo-se 

às dificuldades de uma rotina pcq>étua, a vida em comum com um rec.hJ7jdo 

número de imtã.~. etc. Pt.'fcebe·-se, nesses artigos. que a Igreja. não está interessada 

em a regimentar um grande número de noviças que não possam seguir ou fih'Üentar 

perpct.uan1ent.e a clausura. Ist.o não só representaria um desperdício econômico e de 

11 Sponsa Christi (1950-julho/a~~;osto)p.285 
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tctnpo no prcplifo desta novtça, corno ccrhunentc signitica urna ameaça plifa 

aquelas que jit ophtnun pela reclusão. Coloclif uma noviça descontente c msegurn 

no convívio (;om as outras im1ãs é ccrhuncn1c colocar a dúvida da vida dnusfntl 

dentro da própria dtmsunt. Para isso, a Igreja abre miio de conceitos teológicos de 

seleção c passa n vnloriznr todos os ntcios que possmn pcrnaitir uma uvuliuçno 

s<~gum da cnndidaht. Não bas1 a a próprüt candidata assegurar que possui a vocação 

c (l ptcpuw ncccssúlio, (HJ nauw· () seu dmtwtd() de l:kus. A lgrcJa pt·ocma 

pc:n;ebê lo ufruvés dH infroduçtio, de conhc(;imcnfo~ como tt psiçologút c outros 

instrumentos possíveis, plifa traçlif um quadro mais genérico com relação a sua 

conduta c vontade para a clausura. 

Na clausura, antes de tudo, é mms necessário a saúde pslquica que ajlsl(:a. Quero 
dizer com 1sso um complexo normal e sii"o que absolu.tamenle exclua qualquer 
prt.'di:c;posJçtl"o ou mamfe.~taer·r'fo de formas de rwurast~!ma, hutensmo, mamas, 
~:~crúpulo.~ cor~.g~nltos, dtvaxaçt'il!.~ dol!nlws de afetividade e :remu.a!.Idack, 
dejlt-"i~ne-1a de IJom senso, de reto ju/.zo, ckseqwlLbrtos acentuado:; ou qUI! ao menos 
SI! dn..utjiavn sob o nonuc psü:osl!.'>. Não ;ulgW!s qwc.· ·"e.Ja hojll fiWJ.lo difU:rl 
encontmr nas postulanli!s anormalidades deste gi)nero. L>. 

1.:-m artigo de 1947, a .Revisbt Sponsa Christi, traça alguns paralelos 

intcrcss~mtcs sobre clausum. principalmente dcmostra uma profunda simpatia pH!a 

esse tipo de vida. Percebe-se que a Igreja ainda está na concepção de que a função 

da vida religiosa é fundamentada na contemplação. 

12 lbidem p.285 
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"0 MUNIXJ PÓS GUERRA: A sant1dade ~ ttlo net.Y!ssána para o mundo t:Ú! hoje/ 
Nesta lwra de tremenda a.gttaçi'Io, neste s~<.uJo que VIU as maJores e maJs 
mor1stmosas aiJf!rraçtks e cntnlls da hi.~tória, temos a nf.!t:essldat:Ú! t:Ú! aLmas santas. 
almas vlttmas tnjlamada.<r CÚ! amor generoso.( .. .)O mundo hoJe prect!ra mal~r de 
sanlo:I do qwc de estadista:r. :~dbws ou hf!róis. ()maior bem que pode jaur a tgreja 
a reLigiosrl t:scondida no daustro, ~ :tarllljlcar·se comummdo o.<r seu.<r dJ.a.<r nwna 
vzda dfl amor e sat:n}Icw." 

HAJ:lAN !XJNAR o .MUN /XJ: A relrgt os a dreve dJ.Zi! NU! jreqaentemente: ".AbandorU!I o 
mundo ól entrEi no corNI!nto para to"1ar-me santa __ _._r:;e acharlls, pois. di}Icil. 
execu.Iar uma ordem dJ! tuas superioras, dJ.ze a ti mesma: Nt!o vim ao convento para 
.faz(!.r a mmha vontade; se qwsesse isso, terra .ficado no mundo; eu vim para 
cumpnr a vontade de deus pela obedJi!n<:ta a mtnhas superioras, e Isso quero jazer 
{.Usl"-' o qwc custar. ,r; 

A partir desse l.cxto, no decorrer dos anos, começa-se obs<,TVar uma virada 

nessa posturn que irá culminar no Concílio do Vaticano H. Pretendo dcmorurt.rar, no 

ptóxituo ~npíl.ulo, ~otuo a Igreja ()piH. por uma ação tuais direta no mundo, a partir 

d() VatictUto H, como privilegia c põe em destaque n "vida at.iva". 

Mas a dausurn pelo menos no fim da década de 40 c início da de 50, reflete o 

orgulho c o Ideal da vida religiosa. Síio con.~w.ntcs o~ elogios e a k·mbrw-tça. da vida 

perfeita de sacrifício c recolhimento exclusivo para Deus. Ú na busca da perfeição 

que a clausura se sustcnln. São constantes as advertências sobre os perigos do 

rcltt.Xwueuto da bus~a dessa perfeição, algo que a vida da clausura pela sua rigidez 

pcnnitc um maior controle.14 A clausura é sempre k·1nbntda como uma casa onde 

n Sponsa christi (1947 -jam~iro) p.3 
' 4 lbidt>.m p.4·5 
A revista traça uma aérii~ de perigos qtw s~! conheet~ na visda rdigiosa qut! merecem atençao e urna corurt.ante 
viglliu: 
•o MAIOR omrrACULO DA Pli:l~Ffo:TÇAO 
O maÍ<lr ohati:Ículo da perfeiçao I! a tibie:1.a, qut? c! esst~tcialrrwntr• o estado de pt?cado venial deliberado e 
habitual. .. 
A tibiez.a se conhece principahrwnll! pelos seguintea sintornaa: 
1. dt~scuido das coiaas pi•qtwnaa, dos pequminoa pontos di• ubat•r·v1lncia da rt~f,1"8; 
2. rt!laxurrwnto ntt prática dt? virtud(!ll fundanwntaio: humildad1!, otwdi&tcia, abtwgaçao, espírito d'' sacriflcio 
3. iitllli!ucia dt~ uma c•na ddicadt~za dt~ conscit'!ncia tllo própria daa alrnau f1!r'Vorosaa 
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pode-se H.través do silêucio, da observância as regras c da oração cst.ar c delegar a 

vid11 pllftt Deus. Porém, deve-se tomllf cuidado uo reçomendá-la 11 qualquer uma. 

t·:is alguma regras que devem ser observadas pelos responsáveis da selcçíio de 

fuluras noviças para a vida de dausura: 

l'FR.IODO.'l" DI~· DJi~)'FNVOl.VIM!(N'JtJ DA VOc'AÇAr J 

a) ou real{e e se opc'it;· b) ou m:o/he a tdéia e por s1 mesma a desenvolve 
t)dl rlfl.t? ·se ao seu confessor ou. a qu.alqZJ.Rr reli~<. I os a conlu.u:zda. 

2) Ajovem pede consf'iho. A quem o pede? Como se condw. quem a aconselha'? 

.1) depms de se havt?r aconst?lhado. oda JX!de entrada num convento. Neste periodo 
t:.'nlm em fimçt!o toda a orgamzaçr'!o legt.vlattva da Ordem, tsto ~ .. ~r'!o postas em 
txJU.ta a.t RJ?J?,ms e as Con:~tlluzçtJes. que deternunam a maneu·a pt!La qual .'li! deve 
act•ltar uma postulante, vestz la e jazJ! .. Ja tngre.tsar no rwvtctado. 

ERROS QUE SE COM!tl'F.M NA SEJ.Eç;fo DO CONJ.'k~"i'SOR 

1) impor que uma j(Wem entre em wn convento por obedJI!nda ao próprio confessor 

2) acrf!ditar em quando dzz aj(wem. sem ter u.ma v1sta aberta tam/Jilm sobre outro.~ 
.:lemt!n.tos de ordt!mjlstca,pslqUJca e ambiental. 

a) flsico: como chega o confessor a convena?r-se que a pwem é apta para a v1da 
reJJgtosa IJ) pslquJco: a respeito das fa.cuJdades tntelectJvas nem sempre se leva em 

4. rotina noa t!Xt!l"clcioa dt! pit•dadt!, oa quais ollo ft!itoo rnaquim1lnwntt! numa rE!pt!tiçllo pap11gtJ(!8da de 
fórmulas d<~ orações. p.4 
A slrna Ubia nQo ousa voltlll" ao collt.aa por complt!to a Deus, mllll t11rnbérn n!lo 11(! incomoda com oa pecados 
veniais, caindo E!fn mil faltas todo!! oa dias, como impacWncia, mentirau, murrru.ll"aÇõE~s, gulodices, apatiafl, 
loquacidades, vaidadeo, apt!go às honras t! à vontade própria. • 
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conta um mlmmo Jrtdl.'l:pertsável de racioclnw, de t.Y1pac1dade CÚl aul.o--direçifo. A 
respeito da ajétiVJdade, mesmo deixando de lado a questtro de rxzsttdade, resta 
sempre tíxia a outra parte abundantlss1ma da ext:ltabllldadll! fantástica e da 
tmpresstonabtlldad~:·. que exercem grande tnflu~ncta na vtda jemtntna, 
eSJ)i!t.'1.almt.•nte .te ~<sta .;e desenvolve em ambu•ntes fá:hado.~. t.~ amblll!nte: como .~e 
COtnfJO!ta a JOW:'m na sua vtda real, familtar, de rzmtzades,etc? .MWtas vezes esta 
part~e pa.<>:.a de.<U1J)ién.'f!bida ao cm"!fi!.;.<wr, pnru:1palmente no.~ t.ran.dí!:l f.'f!ntro!l 

urbanos. 

3) confiar amda na jovt:•m sí!m levar í!nt conta que mu1to.1 entustai~mos deperl.dem 
excluslvrzmenu· da sua Idade. 

4) nrto J)iérlí!tmr na verdadeu'tl naturt.'%17 do.; mot1vo.<~ plllo.t quais uma jovlim !fl 

dectde 1~·/a vtda r~:·l!gtosa. Isto sucede, multas ve-zes, se confiamos jactlmeme na.~ 
respostas, nii"o con:aderando que e:~tm:, ainda quando verdadeiras em SI mesmas, 
podem ter uma inle!pretaçr1o fahw_IS 

Mas esf:cs severos cuidados que se dcvcrn ob~crvar, não eliminam uma f(>rtc 

doutrinação. onde procura-se estimular que se perceba a vocação existente na 

pessoa. Assim se estabelece uma dupla relação que a Igreja desenvolve durante a 

década de 40 c 50. De um lado, tenta-se limitar o ingresso indiscriminado, mas do 

outro, abre-se campatlha para a regimcntar noviças. Principalmente quanto a ação 

dos colégios católicos c da tlgura do confessor que, de uma fonna direta interfc:->re 

na decisão. bmto da candidata. a<) uconselhá .. fa. como (rente a lnstit:uição, ao 

recomendá-la. 

Após a aprovação da novtça iniciam-se os trabalhos de preparação, de 

provações c de vigflias. Sabe-se que a cada momento está sendo observada. 

Qualquer movimento é esperado e avaliado por todos. Trata-se não só de uma 

postura individual, mas sim de toda a Congregação. Reforça-se a todo o illhiante o 

canlt(.,'f unitário da Igreja, delegando a responsabilidade pela mwtutc:..11ção deste. 

através da postura individual de cada noviça. 

15 Sponsa christi (19~0 -tldt!!nbro) p.368 
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A humanidade, a cristandade, cada Ordem religiosa, cada convento forma wn corpo 
orgllnü:o l1gado Jnl(.lrlOrmJlnúl .. Mil~mo qt.Ull'la apari.lrtd.a o brilho, a digru'dad(.l, a 
tmportt2ncta e a attvtdade dos membros desse orgamsmo sejam diVersos, todo,r tem 
o mesmo vaLor, wna vez f1W! se encont!V!m no lugar determinado por /Jew. Se mda 
membro dt.' wna grande ou pequena famllta preencher pe!feuamente o seu .fim, o 
bem e~tar comum será ~arantido no sentido da palavra .. Mas se um membro neJ?,ar, 
Jtllt'll'r1 ou pr11'dr1f.mente, o t.umpl'lmir!nto de ;wa Wrejá., o OJ'l{.antsmo reg,-;ente :~e. 

ado;u:.! ~<~ i10[n< _16 

NOVICIADO: A Pli:f)AGOGIA DE OLJIOS ATii:N·ros 

" .. .ahl ta. O que eu. me lembro assim t que o levantar era as 5 horas da manhtr e ... 
(longo tempo) Cinco. seis, ciru:o e meia tinha a meditação em grupo. Tinha a Me.ttra 
qut:· faztrz a med.Jtaçtio. A med.Jtaçtio em as!llm: Jta wn trecho ~? lia um tJ·echo 
e~plrtluaL e a gente acompanhava . .G.to era um estiLo. Oulro estilo era ... no fiU!Smo 
horâno a gente 1a para a capela e fazia a oraçt!o .. Meta hora dP. medltaçt!o, att as 
SI<'IS. Dal as sei.L. as :um~ e dez, era a mi.ua, a t~U!braçà'o n~? l:kpm.<: da Missa era 
o m.fl., a.t sete horas geralmente era mjl . .Gso, (longo tempo) isso eu estou falando 
naqwda ... ngoro:uznw.nte formativo aqt.U!Ie... Só em dias especiais f1W! tinha 
conversa n~? Entt!o sete horas em() cajl, depots (longo tempo) as nove horas unha 
a. orru,·ão qUI! .te chama-se terça., era ... (pausa) terça, era a..~ nove horas, uma outra 
oraçtio. Depots, altas. e.~se tnte1valtnho entre as sete e meta at~ as nove, por 
exempLo, nó.~ tLnhamo.\ l~Jlura da ... esrudo das rl<!gra.~ das ConslllulçiH.!s e (_pausa) 
Constttu.tçt5es da C'ongregaçt'.fo. Td, aL ttnha esses estudos. Ar nove horas ttnha esse 
outro momento de oraçà'o. Dal das dez at~ as doze. mms ou merws das dez at~ as 

!6 Sponsa christi (1948- julho) p.274 
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onzi! "mi!la (pausa) nó.<: tinhamos trabalho (pausa) trabalhos por exemplo: uma.<: Iam 
para a cozinha, outras Iam para a lavanderia, era tudo mutto grande, era mutto 
(pausa) tt!ra mwto grandtt! (in.tellgiwl) acho qw.? tt!ra uma.<: 50 rwv1ças (risos) ll (pausa) 
e depou cmha m profes!la!l, al eu nno sei diur qLama.'i: f!t'r2m. Naquele tempo 
sempre era um batalht'!o né? E a gente tmha essa hora de trabalho as:um. de ajuda. 
qUi! .<re chrl.JttaVrl de Pu.<rlo.'L. E havia rodú!to rlllllim, como ~ rJUe eu. pos!lo te explicar? 
A<:.<:Jm, uma Wl% tra/.)(J/hava na lawmdilrta, outra VI!% na cor.tnha ... 

Toda.\', todas pas.<rrlvam por ... todrH rzjudavam ... alt na copa, lavavam a louça, 
anumava a mesa. colocava a me:w. (pausa) DaL... i:.' tudo gmnde. enttlo eú!morava. 
n11o era asstm uma .<:altnha pequ•;na n~.? (pau11a) Depots disso al... meto dta, n11o 
on:u e mttm, a oração na t.YJ.pttla dtt novo I! todas 1am. E era ba.<:ta.nlll .'{llnle né? era 
chamada a oraçr'!o do meto dta (longo h~mpo) Depots da oraçl'fo do meto dta vtnha 
o almoço . .A gentf' rezava no co1Tedor mdo pro reji!llôrw o salmo 50 • .em lat1m. não 
nnfla nada t:'m porttJ«.U~s. 'ludo Is.w agora tmagma em /aam. Isso a gente rezava 
nos corri:.·dori:.'.<:, mdo pro r~.:follórw ... sala I! os corredores graneúls ni!'l.AL a gllnte 1a 
pro t'i'fettórto. Almoço entrlo t:'m melo dta. i! quinze por al (longo tt>tllpo). 

Almoço tamiJêm era ... as rtt!ji!IÇ&s também eram em s!L~m.1o, ali ao ml!lo dJ.a assim 
(pausa) ALgumas Vt'Zf!S linha. ttnha te falado, unha recreto. conversa (longo tempo) 
di!poi$, (pausa) depms do mi!Jo dia. tinha at~ a uma e m(!Ja. uma hora (riso.<: e longo 
perlodo de pausa (mostrando confusa o nos horários) df!scansava {lnieJlgtveJ) eu set 
qw! semJJrll em preenchido com JX!quenas tarefas. A .~ente fazia assim aqueles ... a 
gente fazta hora dr.· recreaçr'!o após o almoço, bordava toda essa parte de ... 
artesanal. trabalho assim ... (patllla) Depois as três horas tir1ha o outro moml!nto de 
omçl1o na capela (pausa) Depms ta pro trabalho at~ as (pausa) era uma meta hora, 
nd"o llra as$im uma hora inteira né? .Ai assim. a gente la pro trabalho, para esses 
postos de trll'i'fa dtvc-.·t·stjlt.'rlda (pauaa) i! unhrz qflcto, novamente as V~.'lpt?l'r2S . .A 
gtt!nlf! c:hama Vhp;crm, a Ol'rJ.Çrio de tardil. llo)il t!m dirl a gf!nli! chr:mta a oraçt'!o da 
tarde. 'llnha as v"ésperas e depois (pausa) unha ... Depots das v"ésperas ... o exerclcto 
esp111tu.al. se chamava. A/2m CÚlssa oraçiJ."o comum. havia também uma oração 
JX:?.'~.<wal m.«tm: voe:~ .frzzia uma li'tlW'r2 ou. (pausa) chr1mawz se exet•cf.cto espt ntual. 
l:Jepms desse exercit.lo llspintu.al (pausa) era sete horas e 1a para a janta (risos). 

Ajanta geralmente a gente conversava (pal.IJia). Depois linha o recreio de novo. 
T(xias as.<:lmjuntas n~? (pausa) lljazta trabalhos marn.1.m.<: at~ m oito por ai. Claro. 
linha a lava.s;:.em da louça tamb~m u.w al.fazpmti:.'. DqJots a gente ta para a lXlpela 
as ouo horas e rll~ ru nove ... ~. da!l oito rl!l nave. l'í:w em ru:am (pa118a) entre meto 
havia o.'l momemos de ll'r1/Jfli.ho dt' ... cmf.>rJ.Jho no.'l po:ao.'l. COZinha. Jawzndel1a. rMfí 
lamos pam a chácara ... tinha chd.t:a.ra. Deixa ru ver ... (pat.IJIII) tinha o quartinho de 
ptl"o (risos) uma espl!cte de padarta ~peque mats ... 

Era qu~t ~tra u.ma cmsa orgaruzada. qw.? a gllnli! :wb1a. 11nha. tudo um hm·áno . .em 
todos os corredol'i'.<r ttnha o hol'á.J'Io dtrt!tt1nho. desde o levantar at~ o ... E as nove 
(pausa) é. das nove llm dJ.an.te a gllnte ia para o dormitório. Cada uma no seu. 1lnha 
a omçl1o, antes de dettar né.!> a o raça-o da noite e ... mas n11o podia falar asstm, por 
exemplo: água. s~t ru qw:~esse tomar água. tinha qw.? JX!gar o copo. pi!gar a d..gua 
lrl. e Ir pr1m o quarto. Ntio podta andar no:r col'l't'dort!s tomando água assim n~? 
Era tudo. tt!rrJ cfli!li.> de> norma.~ a.vsim qui:! .•• alguma.<r cmsas a.<:sim nem ... nl!o sei se 
i!l'rl fkll'rl nrlo fazer f.>ruwho (ri aos) t.'lso tliio se sa./Jia n~? ma.'l todo o auo (pauaa) 
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tZra ... ass1m. a ,iltZtlttZ vw qtJ.Jl (pausa) tmh.a nrwtas norma:~. 'la a RtZnll! ia para ... , rwvl! 
horas, com :wrw ou sem sono ou nove e meia está todo mundo recolhJdo na .. . 

rzhl i.~so ~;u t;mfw qUI! .falar. Da.'f mto, da:r mto em dtante ai~ as cinco da nran}u'L 
chamava se stll!ncto religioso, st~ncto ngoroso chama (se corrigindo). A gente ntro 
dava para conv~rsar nada. Na::: ouJ.ras hora.,. :nm, dava para .falar um pouqwn.Jw 

n~'? e o st~ncto ngoroso era JXJ.ra.ficar em medttaç!'l'o n~~ 

Fora 1sso,por e~:~tmplo: qwntasfeu'r2 tmha oraçii:o da.> mlo ali! tH ckz. um moml!nlo 
militO fo!'lt:' dt', >l'rlÇc]rl t:' ... 

'lfnha mwto ntual. l.>.<~o t1nha lamhhn, os ntum.-.. Nós qW! mnda usamos vru " 
hr2fJICo a gt:'nl•'' pr11Yl por o vó~ linha uma omçrio prr1pna rusrm.· SertfWI' vesll mt: 
com vossa graça. tudo ass1m. Ou. enlt'io aqrJ.eles '='Xerdcws tam~m tmha uma 
ol't:J.Çr10. E'u. nao :~et de cor po1-qu.e eu. J'i:'1:et pow:o. por CrJ.Wia d;;· qUI! ... ntro foi mww 
lt!mpo (pausa) no Novu::zado, '='ti. pegut!i alnda um pedacmho da mudança, da 
reforma. Era tudo mwto sacraitzado, entl!'o a gente decorava aquelas oraçt5es, 
rezava, o qut? f:!ra ... Agente .ficava realmft!nti! num clima. numa aimosfi!ra de /Ji!u.s di! 
omçtro assim que ... Um pouco di.fe!'t?nte de ho;e (f'iaoa) hoje a gente tem que fazer 
ex'li!n:icw mt!.'(mo pam ... i!ntendi!? parafüxll' atenta a prk.':-:;,_·nça di! Deu.." aqw. Mi-u ... 
unha essa.'l Ol'rlÇtit's JHll'rl, por ex~mplo.• a gentt:' c:hegrJ.Vrl no.'l posto.'t (pausa) at a ... 
vamo~ }Í"1ZI<r f1.ROra a nossa oraçli'o ~ tal ... Todo o com~ço. (pausa) todo com~ço d~ 
attvtdrzde em oraçc'l'o expllctta, ntro uma omçtro m;stm. cada um reza ... era ... aLKu.~m 
oru:ntava, condu.zw 1sso. toda essa. todo mundo ... Era a.\'.~lm, sempre W.mbrando, 
sempre, s;;·mprt• U•mbmndo es.~t! ... a pres;mça dl:' Deus. flssa eJ•a a l()ntca. vanro.<r 
dize r (pausa) a pre:;ença di! /Ji!u.s na v1da. (pausa) 

MaJs ou. menos era isso n~'? (risos) Da parte espedjica ass1m, linhas dtas, como Jrl 
ti! d1sse, de manhi! também tinhas dia.'> que, era a."sim, uma sala. Dtu nove as dJ!% da 
man.hc'I tinha escala de adoraçtro a San.tlsstma, por exemplo: a capela nu.nca ficava 
soZJnha. sempre tinha uma irmi! lá, ou. nós noviças ou a.,. innl!s, continuamente 
cmha .Jlt!nltc' M. At~. assrm extertonnente, c1.1~ unha um lxznqumho assim. daqtJ.eti!i( 
JHNftJ.tmos a;wm ;(rlf.Hd rlf/Ui:'/.t!;( qu.e 1-t!mbl't:zm .. .u.m l•rmqtnnfw r/fh! tem (tntt!ltglvi!l) 
tanto tu se a)oeiha como tu pode .ficar assim ... asstm pequeno. Só JX1.!'a uma J>e3soa 
.tó, lá no mi<'w do t:orredor. 

Fntao havla e.~ses momemo.<~ jbrtl.<rsimos assim. Al em indtvldu.al. ntro comu.ntMrto. 
E.'\Si! era b.:!m mdivulu.al (pausa). 1-kpm.,. a dwoçiio Mariana taml~m aos sábados. 
Por que eu. nt'Io posso dtzer assim que era tudo igual. C:ada dia tinha um horário 
mau ou. merw~ :~ex.wa i:>.'W n~? 

11.~~t!l'ilt! kwmcava cu ctnco hom.rt, e a getUe ... as rwvtças ... nús e J'r2JnO,'l encrzrregr1das 

di! acards1.r a:: ou.tm:: rw qtJ.r1.1'to::. Cadr1. uma, linha uma.~ Cinqüenta. Entt'Io du.as era 
JX1.1"r1 acordar de manhcr m; c1nco horas. Rrd<'l"o a gente baita nos quartos e dtzia: 
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J:.tvantm vo.ç qu.11m i?stá dorm1ndo qu."' o m11mno }i.'rus Cnslo a iluminará, mnda eu 
uardo ... Hl'l 

A partir desse rápido relato do cotidiano de um noviciado na década de 60, 

pode-~e retintr uma gama de inHmnações sobre o processo de fonmtção de mmt 

freira. Cabe rcssaJfJu·, desde já. que minha pn~ocupaçfio neste item. não é constatar 

um f()rte esquema disciplinarizador. Esta questão já se fez clara no próproio relat.o 

c não permite maiores divagações. Atribuo esbt ntinhu decisão, a ncç(~ssidndc de se 

analisar a disciplinariz.ação não pela ótica de sua descoberta ou denúncia. mas 

através de seus ctcit.os. O que busco, portanto, é perceber de que maneira esse 

processo disciplinarizador atua, seja na f(lmtação da noviça como, c 

principalmente. na constmção de sua subjetividade. 

Porém, antes de passar para essa abordagem, gostaria de trazer as possíveis 

interpretações c conceituações do noviciado, a partir da ótica da própria Igreja. 

Ao contrário do postulado. o noviciado encontra grande interesse nus 

publicações clericais c no seu quadro jurídico. Fortemente regulan'lcntado, acaba 

estabelecendo um roteiro, pelo menos na essência. unificado. As variações desses 

modelo devem-se a interpretação c adaptação da Congregação a sua Hnalidadc de 

açflo. Mas. pelo menos na sua concepção gtmtl, podc·~c pcrcebt'f uma unidade. 

Dct1nc-sc Noviciado pelo Código do Direito Canônico como: 

(}2n. 646 ·· "O noviâado. com o qual se começa a vida no tn~tll.uto, dJ!.~b.na--!te a que 
os 1'/0VIços conheçam meLhor a vocaçno diVIna, a vocaçno própl'ta do tnstttulo, 
façam ilXJWn~ru.'la.~ do modo di.! VIW<r do instJ.tulo, confortm?m com o ll:rplnto tÚ!Ú! a 

ente e o coraçno e comprovem .tua tntençtlo e tdonetdade." 

1'1 F.nlri!Vi9tll n!11liz11dll t•rn 08/12/92 
Rt~lato da entrt~vist::tda il\Jbr·<· o cotidiano do noviciado antea de Concilio do vaticano U 
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Este período, que geralmente fica entre um c dois anos, é sevcrnmentc 

considerado. Rem o noviciado uão haverá o ato de Prolissllo. A legislação no 

referente aos procedimentos do noviciado exige o ano canônico, ou seja, sem 

intcmtpçõcs. Trezentos c scsscnbt c cinco dias de prcpw-o contínuo.1ll Neste 

período, as n(wivas tlcrun cru total f'cclusão, dilidhtterd.e abandonrutt a Casa, 

principalm,~nh~ para visita~ n l~tmtlin ou para qmtlqucr outra Htividade que lhc~s 

retire a atenção pcnnanente dos ensinamentos. Todo o noviciado é marcado pela 

sobregarga de provações. O rotnpimt-11to com o tnundo externo é a principal delas. 

A noviça em certos casos, afastada de todos, submete-se à realidade cotidiana 

constante c sistemHtiznda. A única difcrcndnção dela em relação as outrus é 11 

presença da Mestre de noviças. Todus tàzcna tudo no tnc~1no tctttpo, com a mc~ma 

fínulidttdc. H.otinn c scgurunça de uma prcp11ruçí'ío voltudu para o int< .. -rior. 

Estas atitudes caructerizarn propriamente uma instituição fechada descrita por 

Ci:otlhuut, onde o t·ornpimcnto cotn o tuundo externo passa a ser condição 

primordial parn se eshtbelecer o comprometimento com o mundo interior da 

instituiçí1o. Substitui-se u t~xpcriêm;ia de um mundo passado por uma r<ltina em 

cottmnhfio, lc.wwtd() isso 11. fi:tcilitw·· c dar sentido a vigilância e o contJ'olc. Cabe 

sHiientar que nH.o se busca aqui uma conlrontuçí'io çom o mundo exterior, ou ao 

menos, com n vida ltllterior da noviça, de fonmt direta. Apenas, tenta-se dar um 

sentido mais wnplo a essa nova opção de vida. Não se coloca em julgamento suas 

IH C!ln 6-t8 
I - Para St!f' vá I ido, o noviciado dt!Vf! conlprt!endL'f' do:t.t! mt!fWO, a oerem paooados na própria comunidade do 
noviciado. 
2- P81"li !Spl'f'ft!ÍÇOI:Ir a formação doa noviçoo, aa conatibliçõt!n, além do tempo menciomsdo, podt>.m 
estabelect•r urn ou vários pt?rlodos dt~ t~xpt!riil.ncia apoutólica a flef't~n passados fora da comunidade do 
noviciado. 
3- O noviciado n!!o pode pmhlngar-tw pol'fnais dt~ dois anos. 
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ações anteriores, nuJ. .. ~ a Hnalidadc desht..o;;. Acrescenta-se aí, a relação de 

"destreimt.mento" que Gotlimun se refere: 

"A~ ht:rt!lWr,.'t'Jt:'.~ 'nllrlf.'( l't'almente nt'Io pn)("umm umc1 v!lórta cu.Jtul'rll. Criam e 
mantk.·m um t1po *''·'~JX?djico d12 tensao entre o mundo domestü:o e o mundo 
Jn.~lltu.c:t ema/, 12 Wlr1ifi es.~a c~·n:rt'Io perst.'IC(c'ntt.'mente como uma força estmttglCa no 

c:ontrole dos hom~·n.'1 (OOFJ.'MAN. 1 0~)(J.p.J4) 

Ora, essa relação no convento se faz de forma direta com a Hnalidade da 

própriu existência. Procura-se passar a idéia de que sua opção de rompimento com 

o mundo externo abre a possibilidade de umu açílo muito maior do que havifi na 

vida t-'111 fwnflia. A vida religiosa, através da clammra ou da vida ativa, permite 

servir c entrcgRr··sc u Deus, c c<~tn isso ajudar a humanidade através de ações 

comunitluias c a.ssistcn<;iais ou~ simplesmente; ntmvés da contemplação pHrn 

puritkar os pecados do homem na terra. 

Esta relação de ação, que encontra um forte respaldo em todas as publicações a 

respeito da vida religiosa, acaba por pemaitir uma satisfação que se manifesta na 

vontade de petnumência da noviça tu! Inst.ituiçíio. Eis o canítt,-r diferencia.dor das 

outras insti1uiçõcs lcchadas descritas por CJolfuuu1. Encara-se o Convento, na 

possibilidade du rcdusão~ (;orno uma ação individual para a comunidade de fonna 

gc:ttérica. Não se está b'ab:t.ndo, como no ca..-,o da pdsao ou tult.tltcôttdo, como um 

modelo defeituoso a ser consertado para que possa rctornl:lf à sociedade. Truta-se, 

em contrapartida, com um modelo divino a ser aprimorado. Certamente essa 

difert,"tlciaçíio 11tz cont que todo o pmcesso disciplinarizador acabe parecendo algo 

construtiV() c descjudo, c não algo incômodo c (;ombatido. 
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Obtém-·sc, com isso, uma relação de dcsdobnrn1cnt.o da condição da fonuaçfío c 

sun conshmtc rcluç».o com a obcdit.·ncia. Uma vez que este período H.Ssumc um 

caráter de salvação~ RS regras c nonnas pwpagadas, cobradas c assimilada..~, 

Rcabam ger8.11do 1t condição de auxílio, assumindo com isso, uma justiticaçílo 

essencial. Nilo se cobnt c vigia o comp<>rtumento por simples apego às regnts, rruts 

acredita-se csblf, por inlcnm;dio destas, visualisundo a possibilidade de 

~rcsduacnfo eletivo Jo ideal dcscjudo. O Clmflito ~ülll o uaundo cxt.criol' r·cvcla-sc 

twssu rwr~p<.:divH., llllUt vc;z que se npn~P-cnta unut rdação sistcnmJ.izada de 

salvaçílo c ação, ao contrário da pregada impotêncüt. social exterior. 

Jean Dclumcau ( l990) traz uma pcn~1,ccf:iva para essa relação ao referir-se no 

plano das mentalidades da Idade Modc:.."tTla, o papel "1natcmal" que a Igreja assume 

118 proteção uo medo que as fnmsfonnuçõcs do mundo burguês provo<;ttrf1m 1111 

populaçHo. Dclutucau destaca pratic•uucntc a cxi::;têttda de dois utundos. 

".1~ dejiroçt.'ies teotógicas e as regu.lamentaçtJes religiosas mu.itlplicadas no começo 
da liadf! Módemaforam <:omo muralhas qW! dtllimltaram e protf!geram um e:~paço 
rzmt?açado. No nllt'l'l o r, graças à obedt~ncta, t'l'fl a paz tmnqt.J.Jitzante de uma ~reja 
maternal, d1eia de m1sencórdw e de piedade, que fornecia se:çuramenle os mews 
de tw.Jvaçr'!o. No ext~·rtor, ao cor/lrrlrto ... e axora ~t! safJia por onde pa1savr1 a 
ji·onl~<'H'r1. ··· rt!mava.m a d«:wrdt.?m sr1.lr1nü:r1., as trf!va~·. o mt:or!fos:sr~vel, t! estendia ·St! 

o Imenso pais da perdu,..·t!'o. 1119 

Mas não basta a consciência desta relação. Os textos santos estilo cheios de 

narrações de desvios às regra..:; c seu consequcnt:c impedimento moral. Para isso. 

um novo auxilio. ou mecanismo que tem a função de estabelecer uma relação mais 

1 ~DELUME.AU,J. História do Medo no Ocidt!tll~!: 1300-1800, um~t cidadt! citiada. Silo Paulo: Cia. das 
I .dras,1989 1 990, p.4 O 1 
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onipresente das regrns c nom·aas (rente à noviçn: a aul.o vigília. Através da prática 

de contissUo c exanteH de consciênda, pcrmil e-sc níio só ennqucct-r o 

conhecimento do <;orpo hicnirquico sobre o indivíduo, como revela Foucault 

(1990), tua~ latubént pctuütc C8tnhdcccr cst-Jc couhcdtttcnto individt.tali:;.ado cnb'c a 

própritt pessoo c sun <;onscit·m;iH. A ,;ontissí1o assume um caráter muito mais 

profundo nessa rehtç~io, deixando de ser apenns um rehtto de ttçõcs c pcmnuncntos 

diários ou 8ctnwmis, pan:t tornnr-sc um elicicnlc modelo de vigilia indivichJal que 

dispemm 11 presença da hicrnrquia ao intcmuliza.r n vigília. Cabe a noviça estar 

todas as horns do diu em conshmte vigília. A <;ontíssão, além de pcm·ailir um 

C()Jltf()lc do quaJt·,) hict·árquico, pnssa t:wnb~m a ser mn lttomcnt.o de alívio por 

pHrtc da noviça, que atrnvés dt; suas ações po<k »kmwar uma cfcliva liberdade 

pclu utili7ação da verdndc.:lO. Assume-se uma po~tum de pecador WT<.1>cndido, 

consciente de seus at.os, mas sedento de perdão. Esta relnção desvia n condiçílo de 

inquisitor do confessor, tomt.tndo-o um útil instn.uncnto de 11Hvi() e salv11ção. Cria­

se uma cumplicidade, esvnzi~tndo o caráter ,;oen;itivo nnlural de julgamenlo.JI 

Cont.udo, a contissílo para assumir este caráter ou esse deslocamento de 

cobrançn p11rn alívio, lcm que ser wnphmtente lntbalhada e prop~:tguda. Cabe ao 

20 l'Ol.li.:'.A fJl.'J'. I'))() . ., ., ""() .n . : ~ .. iJp. Cll., p . . >h-.>. 

Foucault analisando o caminho e as transfonnaç<'les da confiss11o desde a ldadf~ Média até nossos dias, 
rdacions I!Bts prática com a lib1>rdadc c não com c:cnB\lf'!l: 
1A obl"i,;a~:!!o da coufiüs!!o tlllil t\ agora impoata a partir dt~ t:mtou pontos difert!ntes, já t!iltli tao 
profundSincntt! incorpondtt tt nós qut! n!lo percebemos rnttis corno efeito de urn podf!r que? nos coage; 
pi!t't~Ci'-llllS, ao r.:ontri!l'io, qtw a Vt'fdadt•, na rt•gi!!o maia !Wer·t!ta dQ tll)ll pdJpr·ioa, na o 1dt~nanda1nada mais que 
ro'V!!I:w-a•~~ ·~ <!llt!, tw nQo s;~ dwjl;a a isso, é porq1w é contida à f1)r,;u, porqw: a vioU!ncia d1! urn poder pt!IUS 
sohrc~ ela c, finalmente, só poderá articular à custa de urna espécie de lib<!raç11o. A confissllo libera, o poder 
reduz ao si!f!ncio; a verdade nllo pt!rtence à ordt!tn do poder man t1!m um parenteoco originário com a 
liberdadt! .. 1 

21 DF.LUMEAU.J A Confissllo t! o Pt?rd!!o: as dificuldadt!s da <:onfios!!o nos séculos Xlll a XVHLS!!o Paulo: 
C' ia. daa Lt>tJ'l:Hl, 1 ~)')I. p. :H 
1PSI"8 atrair o pi!c:adür, a pastoral da p•~liti~ncia na época tridtmtina tw i!t.:força por tspri!lli~ltsr o conf•~asor aob 
aspt!Ctos tranquilizadores. S<~rn duvida, da n11o apaga Sf~ll papt!l de jufz confiado por Deus, o que cria uma 
tl~nlvt!l distl:lncia <!fltrl! os parci!Íros do BacrSirU!flto. Mas, em contrapartida i! para irurtaurar, ot! n!io um rÚVE!I 

d1! igualdadi!, ao nwn<lil uma patlaagi'Hl t'HU't! üif d,;iiJ it.ti•t·hJ•:IltiJt'i•s, tmblinha tr~u p~~tticulfrt•idadi!!l do 
couft!IJSOr: de jamais iufrine;irá o inviolávt!l twgredo dtl qui! é dt!positário; ele é um confidentt! caridoso, 
compassivo t! fid, 1!flfin1, di! 11iio ~~ tni!fiüfl pacadot' que ili!U intf~t·h;cutül' 1 
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Direito Canônico regular esta prática, para que ~c po~sa retirar dela o mator 

proveito, principalmente por npresentltf cnracterít;licas ultrunente individualizuntes 

entre o contcssor c u noviçtt. Estas rclttçõcs protegidas rigoroswnentc pelo sigilo, 

aprcscntom Hl!J>tlmas regra..., c mcconismos possíveis de tomar através de sua 

prática, algo coufortante c conli».vcl. Mas ()amctcriza-·sc ltmdamcnt.almentc por ser 

nmu atividade onde duas p(;s~ons que fl<l ckh;r papeis .. não só de <~umpli<:ichtde, 

ttta~ pdttdphmtcttk dt.• CSf>fh(m~ disctttBivo~ dclitttttados. 

" ... a confis.~~lo é 1~m ntu.al de ds.w.urso onde o SUJeito qu.e fala cotnctde com o su,jesto 
de *!rtunctado: ~. tamWm, um nt:ur2l qtU! S*! de.'{omrola numa r*!laçd'o de pod*!r, pms 
nrio st:• conji:s.~a .<.'t.'m a presença ao menos vi rcual dt.· u.m JX.Zt'Cf!I1'0, que na o ~ 

stmplesmente o mterlocutor, mas a tn<:tânôa que requer a cor~fissão. 1mpik na. 
r1Vr1itr1 t:.' tnlt!1'V~m prJI'djuJgrlr, Jltl.tll r. perdoar. r:onwlar. 1't:'conctl!ar: wn l'flu.al onde 

a vt·rda.de I! autfntwada p&:lo.'( obxtáf.ulo.~ e as ri!:~Jsthlt.1ax que li!Ve qtU! supnm1 r 
para poder se mantfestar se; em .fim, um r!tu.al onde a enunctaçtl·o em st, 
mdependentemente de suas consequ.P.nctas ex.temas. produz em qtJJ!m a artnula 
m.>dJ(icrls.'c~t·s lntrfn>t't.'rH.' tnoct·nta o. 1't'S.Slr:talr1 o. purlflca o. ltvm--o de sua.'( jáJca:;, 
ilbt! m o.promete lhe rl .wllvaçr'Io. 11 (Ji'otJ.t~·ault. 198S.p.ôl) 

A contissão~ portanto~ assume uma fon1m. de se estabelecer a comunicação da 

auto--vigília, (o ato de confessar), corn a possível absolvição, (o ato de poder 

'~ontinmtr). 

Porém, esta cumplicidade necessária pro(;ura çoibir que o corpo hicnírquico do 

cottvento tome couhccitttt:nto c, prindpahttctttc, fat;n uso da conHssiio em seu 

proveito. A. superiora c u Mt~stn1 das noviças sJlo constHntcmentc vigiudas a csst~ 

respeito cstondo sujeitas u uma série de punições. 

A colutta de ''consultaH" du revhd.a Bponsa Cltristi tntt.a con~tantetttente do 

assunto, havendo in(;lu~ive, nesse vdm.tlo, u pof1.~ibilidndc de denúncin cfctivn de 
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abusos de dctemtinadas Superioras. Como é o caso da pergunta (denúncia), 

publicudH ent 19:)1: 

"É Jtctto umrl Supet·wJ'r1 permant:'Ct'r na capt!la dumnte a conjiftsr'Io da.'( zrmr1.<t i! 

depou cu.mwmr o tempo qu.t! pemumi!t.'t!m no cor!fé<.<rlonr1no? 

Resposta : Nt'Io ~ iLctto. A .-.upenom ru'Io deve, de fórma aiRwna Intrometer se em 
assunto.<; tifo Si!rws_ Si! o caso for muito :~~rio. i! .'\f! liW!I' provas convtmllml~ts. df!Vt!··· 

.>t! recorrer ao Ordtnrlt·w_"n 

Contudo, recorrer a instâncias superiores não é uma prática muito liícil de se 

executar. Embora a Igr~ja crie possibilidades diretas de se tà.zer isso~ inclusive com 

relativo sigilo. Aqui votta--·sc a questão hicrd.rquica da Igreja c da interferência do 

poder masculino decisório. A superiora não tem o controle absoluto sobre a vida 

de ~mas súdita~~ cabe a ela c a todoas as outras innfls. julgar os limites de ~mas 

ações c suas Hnalidades. O mesmo apresenta-se para a única presença masculina 

no convento; o confessor. Este certamente não é qualquer pároco, mas sín1 um 

preparado para assistir a conl1ssão de mulheres. J·:rnbom o convento posb1Ja um 

confessor Ordinário, são lrcquent.cs as trocas de conl<~s~or por vontade da própria 

treira. Esta seguindo dcfl:mtinados trllmites lt~gah\ pod<~ requerer c obter a troca 

por um outro confessor. Essa atitude da Igr~ja em pem·titir um revezamento de 

confessor através da escolha individual da freira, revela que além da vigilia, tem-se 

consciência de que a cont1ssão deve ser feita de livre espontânea vontade, nunca 

de fom1a for~ada ou imposta por ninguém~ pois se assim o 11zer~ perde o <;an'ttt~r dt~ 

procura do alívio individual, passando a ser um mero c ineficiente instrumento de 

22 Sponsa c.:'hristi (1')~3- jatwiro) p,.t2 
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vigíliu. Cottfn)l».-·~c Htuilo HIHÍ~ pcl». libl."t'dade, do que pcht exigência, uma vez que 

lonm novmncnlc algo desejado. 

MRs se percebe que somente esta pniticR de lroctt de confessores, ou a denúncia 

pela revista (que não tem caráter legal nenhum) não sílo sufucientes em certo~ 

~R.''WS. CriR .. ·se uma possibilidttde tt mais, através du própria confissão, mas dessa 

ver. nHo de t'onna dircht, nms Him .. por es<;rito. 

Port~lll, é funçllo da Superiora ~upcrvi~iomu· toda a con·c~pondênci». que chega (~ 

~ui do \;tmvcnlo, principHIIllcnlc ::::c t~stu l'or purticular. Contudo o qu(~ ~;,~ 

perccbe)mesmo nessas condições, ser est.e o prinçipRl vekulo de denúnciu ou 

pedido de intê:mtu:tçôcs que uma ti·cira pos~mi pura entrar t.•m contato com os 

Ordinários locais, ou mesmo, com a SW1t.a Sé. O problema da vigilú..ncia sobre a 

correspondência pela Superiora é resolvido em parte por uma exceção. Tendo a 

cHrla de qualquer rcligi(>Stt, no envelope, a advert.ênci». que se trata de contlssfio, ». 

Supcriorn nHo tem o direito de lê· la, pch~ mcno~ ~(;m um motivo muito »punmt(~ 

que dcvcn't. ser justitkttdo. 

" ... ~::·m se tratando de assunto de consctl!ncta. A Superiora, neste {XlSO, n/Io pode ler 
tms cartas, n11m a. l'llSJ~cb.va rll.<rposta . .":11 a SUf~nora t11m motivos s~rios para 
du:vtdar que a carta trate de assuntos de consct2nc1a, ela pode ler o bastante para 
s~,;· conw:n<.'er dojato. Tendo razaes graves para ree4!ar ahu..·w.~. ela pode rt.!cusar a 
t:•mrega da Crli'Cr1 ;.- dt:'Vo/v~ la ao 1-emeumce. ,.,n 

A legislação b.unbém abre cxceçllo para os seguintes casos onde é velado o 

acesso da Superiora à corrc~1>ondência: 

23 Sponsa Christi ( 1947 ·-janeiro) p.43 
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o c:M.tgo ordena que este,}am ltv1·e.~ de toda mspeçr'Io as cartas que as reltfltosas 

endereçam: 

a)d S'anta S~; b)ao legado Pont~fl<:to, ou s~Ja, ao rnl.deo ou dekgado apostóltco; c) 
ao Cardeal protetor da própna rellgião; d) as suas Supenoras maiores, isto é, a 
Oe1-r1l, pmvtnctal ou VUI!pi';)VI/'lClr1l: e) r1 Su.periOI'rl da cr1!tr1 rlWerlle: f) rlO 

Ordmrlrlo do lugar de quem dependem: JV ao!t Su.p"-'1'/ore:t matore:t dr1 própria 
Ordem, cmcrmdo se de .Motl}as que dependem da }Urt.'ldtçr'Io regular: h) ao 
Promotor da ftJ, diretaml.'rile ou por mtermédw do cor!{t!.<(:Wr, :tempr~t que for 
necessdno comunicar algum fato parttcuJar nece.'isd110 para alguma a7Usa de 
l>*.·aUficaçrio ou carwmzaçiio dos :;e 1vo:; de l.kus. 

Neílte 81.'d80íl r1N>ilgloílr1 nt'Io prectfta~dtrlte€nça ou entregar a oorta rl Supert(JI'r2 
para des]Xldw. ~~ SUJH!rwras trJ.mWm n?Io podem àbnr a:; carta.'i t>nviada.<r â.'l 
subdttas por qualquer pessoa assim menctonada. :>.

4 

Qualquer recurso com desUno a hierarquia." superiores da Igreja. serão tratadas 

como of1ciais. c caso haja necessidade de uma tomada de posição, cabe a Santa 

Sé. ou qualquer orgUo compett.11te~ afastar a Superiora c seu Conselho do cHrgo. 

Pcn;cbe-~c que a criação do mecanismo da confissão, possibilita a ~ma 

utilização para outros fins, gerando uma vigília mútua entre noviça.", :freira." e 

Superioras. Nenhuma insu1ncia de poder está segura da observação de outra, 

tomando a movimentação algo possível c constante. Cria-se através desse 

meca11ismo unut. co~tanle mutação de poderes.:t! 

:H lbidl'trl p.44 

2~FOUCAULT.M Vigiar e Punir: História da violência nas prinôt!S. Petrópolis: Vozea, 1986. p.178 
.Est<J t't~lar.,:!ío dt~ olhaJ'eil t! vigilâncias aproximam-St! bastanti! daquilo qut! Michel Foucaut di!flonlinou di! 
•!ttboratório d<! podtr', ou 1Petlôptico1: 

~"[)iapoaitivo irnporlante, pois automatiza t! d<!sindividualiza o podt•r. Eate tem por principio n!!o tanto rn.lfna 
pessoa quanto numa c<>rttt distribuir.,:Ao concertada doa corpou, das aupt!rflcit!ll, daa hlZt•a, dos oltu1res; mJma 
apardhagem cujo os mecanismos int<~mos produzem a rdaçllo na qual se encontram presos os individuas. 
As Ct!rimõnias, 1)6 riuaia, llfl marcaa palaa qusia flt! metüf,~uta. no uob;•rano o maia-oder aão inúteia. Hé urna 
maquinaria que aas<!gtla a dissirndria, o di'lwquillbrio, a diferença. Pouco importa, conseqnentemenlt!, quem 
ext.>rce <)poder. Um indivíduo qualqu<!r, quase tornado ao ac!H!O, pode fazt!r funcionar a máquina: na falta do 
dit'i'll)t', aua fmnllia, üil que iJ ~.:i'J'catn, fJt!llil amigua, uuaEJ viEJit!:Hl, até fli'lliJ cf'iados. Do tnduno mudo qut! é 
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Ma.."l a Superiora não está completamente alastada desse processo. Allnal a 

cunq>licidadc da c~mtissão acnbtt gerando, ,;omo j» disse. uma individun.liz.nçfío do 

poder, que de genérico passa a ser do relacionwncnto individual. l·~tJt nccc~sH.ria 

conduta JHU'a cdar tltecll.nt~tttos de contia.rtça, csUio tmnbém ao alcMcc do quttth'o 

instituciomtl hier{u-<.p.Jico. Através dn (;onta de consdônciu. 

F~ht prcstuç»o tk cons<;iênciu. que através dos h~xtos anttJiz.rt.d(~S, parece ser 

UttUi ptktlCH. bttSIH.ldC COUllltll, é éfct.mtUii COIII H.S lllCSHlaS Clll'lictcrb1.icas da 

\;outh:::;Ao, t~mbona não signitiquc ou d(~hmhu o ~:ignilkudo do fhwrumcto. 

Afravés da confa de Conciência, cstabelece··sc a nível de conversa voluntH.ria, o 

scntintcttlü c desejos de uma noviça ou de quulqucr tidm. Ernbota ufio sígnH1quc 

H lgo obrigatório, é fortemente regulamentado pelu igr~ja. Esta prcocupaç}lo é 

cncnnsdn com tts mcsnut~ in~tí-ln<:ius dtt (;onfissflo. Pois ntío pod(~, <;om o risco de 

perder· o :-1cnt idn c ~ua li~tu;ilo CütU H. verdade, ~ct· obt igat.óda ou sob qualquer tipo 

Mesmo em casos graves, que representem uma possívd a.mca<;a de expulsão 

por pwtc da irmã infratora, caso tenha sido iut~mnado através da conta de 

consdêncift, nf1o poderá ser utilizadu <;orno provu puna e~tu CXfH.rl~fio. O ~igilo (~ a 

observítnciu de um restrito <:ódigo de honru c confi»nçu, ucH.bn gcrnndo uma 

ptol'ultdH cuutpliddttdc cont a Superiora c sua~ súditas. 

indift~t!fltt? o motivo t.jllt? <> snims: s curiouidsde de um indiucr(?to, t1 mslícit1 dt? uma cri~tfll;s, o apdite dt: 

sabtT de um filósofo que qutT ptTcorrer esse rnust~u da natureza humana, ou a maldade daqueks que têm 
prazer em espionlll" e «~n punir. Quanto mais numerosos eoses obser11udor«!B anônimos e puoegt!iros, tanto 
mais 8\llllt!!ltam para o ps·ifúu11t!ir·o o fiuco di! i.ltT Ul.lrpf'i!i!!ididü t· a t:\JIIUCi•qncia inquida de Ih~· obat!!''Vado. O 
panóptico t) uma míiquin11 maravilhosa qut:, a partir dos dtlBHjoo maio divet'IIOB, fabrica f!feito11 homost'h'~t:oo 
dt! podt..>t'. R 
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"A Stt.pl<!nora qu12 l'f!(.'*''fJ6c• a conta d12 con:u:i~ncw ou outras confid~ncia.~ das Wditas 
com fim de dJrej.içtto espt11tu.aJ, estd obngada ao sel!,redo natural. Só poderdfaJar 
quando as sú.d1tas ass1m a au.tonzar~m. 1-kt. moraL1stas qw.· d~:zr.•m poderllm qu.i<! as 
Supenoms do conf~ctmento de cot:rl'11/ !ll!creta.'( obtido nr1. conta de corm.'f~ncta 
quando o i<!.X.1&1 r o lx!m púbL1co. Nós pori!m, diW!tRimos e somos abertamente 
contl'r1r! os a t!.<;.'lQ optrúiio, pois aqu.I na o há caso de btc•m parttcu.Jar e bf!m ptlbltco. 
ma.~ no.\ doi.~ ,,..,Jsos i..'Strí 12m JOgo o b4.·m públu:o . • '>'*'· 1st o acontec~tr, ni!o haverá. .<tó 
um pre.Jutzo para o bem tndtvulual, mas também para a 1nstttutçt1o da conta de 
con.tciêncJa. O mal que se segw ria, não só a Vllrgonha ou o castigo da rt.!ligiosa, 
mrH o dt:.'.'(CI~d!Co da concrJ. de corm.'f~ni.'frJ. que pru:wl'frl .'(t'l' i'Onsidemdo como um 
mstnmr~:·nto dt• govenw na mito do.1 Supt!I'IO!d!S, uma wtromusr:ro do foro extenor 
no jOI'O lntt' I'! OI'. )f, 

Na prestação ou conta de consciência. procura--se alcançiU" a atitude mental da 

noviça. Revela-se exclusivamente a mente, através de desejos, sonhos c inl.cnsõcs. 

E . .:;ta...:; revelações não são só utilizadas como controle part.icuiiU" da Superiora. 

Agem lmnbém, como lbnna a sistematizar os próprios desejos da noviça. que 

evidentemente, são tomados como desalios da carne. Para isso a imagem do 

sacriHcio c da negação se taz.cm limdament.ais. Utiliza---se do possível desvio, não 

,;omo algo pejontJivo c irretncdiável, tmts sim (;muo Utlt aviso de que a luta da 

carne só pode ser vencida pelo controle da mente ou espírito. A fit:,Jt.Jra do márt.ir 

nessa relação é tlmda.mcntal, tomando a vigília c a aul.o-disciplinarização não só 

algo necessário, como desejado intensamente. Novamente se possibilita a 

recapitulação de um possivel deslize. que de pecado, pa.o.:;sa a ser considerado um 

incentivo a vigilância mais intensa por part.e da própria inníl. O sistema de conta de 

consciência. não só possibilita n ~)uperioru um couhcdrnenl.o JU:ttticularizado de sua 

súdita, como a coloca numa relação de compreensão . 

Todas essus l.ns1itttcüts des,;ritus adnut, só ~e h)tmun possíveis dentro de uma 

estrutura organizada c discipliniU". Através destas, criam-se condições nonnativas 

26 Sponsa ('hristi (1951 ··llltlt'ço) p.141 
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para que estabeleça através de olhttrcs c vigílias institucionais, a lembrança de que 

o individuo pode c c~fá sujeito à tentação c desvios. 

DISCIPLII\lAI{IZA<,~ÁO: UMA D~ IPLA POSSIIULIDAJH: 

Nestas condições se cshtbclece nlravés de unta forte organiz.açíio disciplinar os 

mecanismos necessários para que a Instituição n»o conte somente com a auto­

vigília IJ'afadu mttcriotutenl.c, tltas tatnbém aic c mmttenha uma condição paralela 

de forçtt c disçiplinnriz.açfto que pcnnita çontrolur possíveis desvios c 

conhuninações de uttut postura descjnda. 

Cabe ressaltar que quando falo em práticas disciplinariz.adoras estou me 

referindo ao que Michel Foucault. (1986) ».prescniA como: 

" .. .pode :u· dizer que a dJ.<u.1pllna produz, a pal'tir dot~ co/T)M que controla, quatro 
llpos de md1v1duaildade. ou antes uma ind1v1duaUdr1.de dotrJ.da de qtUZt.ro 
caracterlsttcrls: ~celular (pelo jogo da repal'ttctpaçtro espm1at). ~ ol'gtlntoo (peta 
cod~fica.çârJ da.<r atividade:~). ~ R.en~tü .. 'r1. ( pela acwnulaçtfo do tempo), é 
combtnatórta (pela compostçr'Io das forças). E pam tanto, utJitza quatro gra.ndJ!s 
l~c:rUt:as: c:onstról quadro:~: p!Vlsc:n:ví! marwbra:.: 1mp<Jt! f!Xen:{(:ios: llrifim, para. 
realizar a c:ombmaçao da.a força.~. organiza Mtk'r1.!l'. A tcWm, al't€ de t:on:mw r, com 
os corpos local.tzados, ativtdades codtfkadas e as r1pltdlJes formadas, aparelhos em 
rJUi::' o pl'oduto da.'( dJfo~rJ/.tNt forças !1€ erJcontl'rl ma}MrJdo por :tua combmaçrlo 
c:akulad<l.) :~ .. :m dLU.v1da aform<J mau elevada da p1·ríttc;'r2 duu:llinar.1117 

2'7FOUCACTI.T. (1 986) p1). cit, pt SO 
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.Estas tátiçus, rcprcscnh1111 unut dupla rcluçiio sobre o mesmo objetivo. A 

instituição não só propaga seus objetivos ou ideais como miUltém possibilidades 

disdplimU"cs paru que façam efeito a integração c eficiência da noviça através da 

auto-disciplina des,;rita fmtcriormcnte. Não se utiliz.a um ou outro mcci:Ulismo 

indiscriminadruncntc, nta.~ sim fttttbo~. asscgunmuo assirn, a clkiêttCÍit c 

nuumtcnçiül dn ordem no convento. 

l{cforço novamente a minha preocupação em não me deter 11penas na 

constatação dessa pnitica.~ disciplinariz.adoras, tnas sim, pet'ceber de que fónna 

eltts c~hthelccem o ligtH;flo dos intcgri:Ultes do <'onvcnt.o, c;om aquilo que o çonvcnto 

deseja manter c desenvolver. Utilizo-me portanto da disciplinu. como uma fomta de 

Malisltf a consbução da subjetividade tcrnininu., baseado em in.')trumentos que 

possibilitem nilo só suu 1tcomodaçilo a uma novu. ordem de vidu., como II:Ul'tbém u. 

maneira de se desenvolver u. cumplicidade entre ambos, através da I:Wto­

discípHnru·iz.açiio ou auto vigiHa. 

/\. Igrcj1t reconhece o caráter primordütl da disciplinarização como sendo de 

fimdomental importfmüÜl para que se crie condições pedagógica.~ ideais de ensino 

na ti:mnaçiio de uma noviçu.. Silo cottstiUltes as denúncias durrmte a década de 50, 

no referente u.o ftbHndono de práticas históricas frente a um método pedagógico, 

hu.scado npcna.o:; na çomprecnsão das ne<~essidades e limites da.~ noviça.~. A 

campanha contrn essas possíveis lib<.-rdades, é denunciada com veemência num 

mtigo que acredito resumir o combate de idéias sobre a fonna de se efetivar a 

fómtu.ção de umu. lreira. Este wtigo, cmboru. delina·-se abert.11mentc por uma pmrtura 

inl.t,1tttediáJ·ia entre dois ntodclo~ de cnca.rw· a di~ciplína, já. aprcs<."tlt.a, ou acusa um 

crescente movimento no intc..-rior da Igreja pam tt.daptlif, ou trWls:l()mtH.f pníticns 

disciplinarizadoras de nçordo com ns necessidades de um mundo de pós-gucrrrt 
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nu.tr~ttdo por radicais transt()mmçõcs em todtts ns instâncias. Inicia-se aqut, o 

genTte do Vnt icMo H, que irá introduzir profundas mud1t11ças na maneira de se 

perceber não só a t(mnação, mas principalmente a relação dos religiosos com a 

lgrcja c com o nmndo. 

O wtigo que ntc rcHro, iutitulttdo, "ConJO cvitm· ~) nalumlismo e o ((.)rlnttlisnto 

nu fnnnaçfio das innfis", aprcscntu us s<~guink~ cin;ut'-fflncil:ss: 

1. O NATURALISMO l'RATKXJ 

"Sob o prl<!t~<?:x.to di<! a.tividadtl ou. d~ modllrril~mo, lança-s6l uma ~ombra ~zrn~tra 
sobre a vida d;! recolhimento e de oraçt1o: "se qunes ter ascend~ncia sobre os 
espintos do século XX .rus.~u.ra, dr_•w?s por de lado os velhos I!Sclúpulos ... deves 
ampllr1r ,., horit:omt: '' e:>Car a a/.r:u.ra dmr tempo.1,etc·". 

O rmturalzsmo prá.tu:o dai deduz que as austendades não se adaptam mms aos 
temperamentos moden-w.1 e que, portar1to, t.'ílflVt~m !tlflfRrlr o a:ti.:t?tismo negativo da 
mortl}icaçr'io t"X!Jt.a, pvrqtl.t! semelhante ,fi.flema educativo embam.çana a formaçtJ.o 
do Cr11tll'"'l' e o desenvolvimento normal da pr6pna perwnt'lltdade .. A~ vezes, 
_finalmllntii, a.~su.mzndo o papiil di<! u.m ll'l.P.~nu.o otzmz.'\mo, SUf?.ii/1 rá fals:am~<?nlll qtJ.Il a 
edu.car1da, boa por natureza, nr'lo carece senti o de se r dt rigida por azmrnho dl reto. 

Obseazda por semeihantes pre,JU.l.zos e trar1sv1ada por taJs sofismas, a Mestra, se 
ntio tomar tento, fiu•tlmente .te detxaJtl. dommadr1 por uma falsa compai.Xl!o e por 
um hwnanztarls:mo antu:r1s:tt1o ii dai, por til mor dl! j~n r su~t~ptibrlldadlls: jllmminas: 
exlgmdo demats, ou OJnda por nt'Io coartar o ltvre desenvolVImento das teneMnGtas 
e gostos pessoais, se contentara com apresentar abstratanumte as edw:andas o 
tderll da 11·mr1, como .~e rl ci~nctrl comctdisse exatamt!nte com a vtrtu.dí! e com a 
JX2t:fl!tçr1o n!lt.giMr1. Em IW.b!ltr1.m.'l.a, sob o e:tpecto:w pretexto de fomentar o errptnto 
de tmctattva, de formar a personattdade ou de se adaptar as exlg~m.1as do.-; tempos, 
etcdt.!---se excess:zvamen.te ao "homem velho". Pelo reCW!lO de comprlnur a natureza, 
sufoca-se a graça e se emberga o passo ao esplrito de Deus. f.ll! qualquer modo, 
com e:~sa p~·da.xJ>J<.Ja do menor esfórço, educam- :;e a.~ con::u:l~ru.:tas para a 
medtocndade e .fe exttnguem nas t'llmi!S o de.'le}o 1! a r1no;Ia das elevaç(}f!s. 

2. O Ji'ORMAJ.JSMO 
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nii'o m1mos di.tl..tttna a ~<?ducaçd'o r~ligiosa SI<! tornaria a t~IUÜ}nci.a oposta do 
jónnal1smo, que comtste substan(.1almente na aplicaçr'Io da dtsctpltna como uma 
caml.'~a de força, .<~em lhe dar uma alma, sem a Justificar com ra:z(J#!s qtU! Ú!v~m a 
rwv1~,:r:z a amr1 la 1' a uttltr.á la com tnteltí(.hl(:ta parafins .<>upertores para o.<> quat.1 
.fm m.>lltulda. :~t:m a temperar com de.<tcn·çr'!o e bom senso que a tomem hwwma e 
crBUI. Se o m~todo p!'t!t.-.?dente Jit!cava JH.!la t.Y1J~ncta. e.~te, ao conii'dl1o, [Jf.:YXl pl'!lo 
~C.A.c~s:w. J)l(.fáto, ao l1vrll 1.' llspontrlruw de:~envolv1mento da.~ qualidade.~ ;w.uoau, 
amfJtclrmado pt:•Jo naturaltsmo, substttuJ ·Se, sob o retno do fonnaltsmo, o tnumarw 
e il'racf(mal. tormento des impo.<~lçiH!s e das imbiçi>es extemas. 

O t'I'I'O jiJ.ndr1Jttt'ntal de semelhante trrllamemo moml reside no fato de nt'Io 
1?.'\timulrJr .·wficlentt?meme a.<: forças reativa.> pessom:.. jizzl.'ndo JH'esstJ:o :wb a 
persuast'Io, assim como em nt'Io levar em <x>riSlderru,:tl"o as condiç?Je.<> .flstcas, as 
caJX1Cidadt!ii mtelt?ctumg e a lndolt! moral das s1mples edwxmdas, como ~<?las stio na 
.'Wt1 rt:'rlltdade tndtvtdual. 

Ora, sem(<!lhante m~todo di! edu.caçiJ:o Yansau:a" nr'Jo podl.' pmdU!!II' sl.'nti'o 
hspócrrtas ou, quando 1nwto, esplrttos supeJji<,1ai:;, quando ntJ:o causa profundas 
ref.Hlll1H!.~: 1rderwrf!s qw~ t~<?rmlnam na apos:tas1a. Erdrt.: os dms atr~tmo.~ ·· o qWl 

:rujoca o amre1o :wbrenatumJ e o que extingue as eru!rgitu da r11ma naturalmente 
cnstcl' ·- Jxlssrl um camJ.nlw lntermedidi'ÜJ. que hmmonü.:rvttí!rtle com.:tltr1 de forma 
.<rupertor o 11co jlorectmerllo da vtdll da graça com o:; dt l'f!UOit do homem." 

Articula-se aqui, uma importante Hgura na fonnação de noviças: a Mestra de 

noviças. Este papel hierárquico possui uma l(Jrt.e legislação canônica que tem por 

objetivo delimitar sua (unção claramente. Durante todos os textos referentes ao 

assunto~ pode-se retirar que a Mestra assume um papel de mediadora da instituiçüo 

c do ideal de Freim, com os interesses c dúvidas da.") noviças. Com isso. sua 

função exlrapola a sintples posição de vigília c propagação de nomuts c regra.s, 

para através de uma aproximação diária c efetiva. conduzir pelo uso da experiência 

c sabedoria, mna part.icipação organizada da noviça com o convento. A mestra de 

noviças lunciona como uma intermediária cnlrc as Jrciras professas c as aprendizes. 

Para isso, sua poslura deve ser exemplar~ pois representa o ideal a ser perseguido. 

Ela não só ensina c cobra o ensinamento, ela representa ludo aquilo que se deseja 

da vida religiosa. ~ua presença chega a ser quase que onipresente, detcnninWldo 
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qunndo c de que l(mnn devem ser exccuhtdas tais tlifclas. Sua vigilia é sc~-,>ura pelo 

idcttl (jUC ttprc~cnttt, c sutt principal timçiio é cshtbclecer um elo entre tts l{cgnu~ c o 

cotidim1o do convento. 
í 

Todüs ns tm-cla8 Jcscritas a.tll.criüttllcttlc pcf11 cttfJ·cvistada, aprescuta.taa unta 

condiçito ()<~tllutn c rcpctitivtt, que são deva das ao extremo~ pcht M cstnt de 

novi<;n~. no período d(l novicindo. O~ horário~ ck lrnbulho, de or»çõm~, ci<~ luzcr c 

de silêncio, nfio siio só dch .. >tttlinados pela Mcslrn, nllis sinl vividos pela ph'lptta 

c:omo sinal de p(~rll.~içi'í<, c n~!3ignaçílo, 

< :ontudo, fictt claro pura ns noviçns desde o início, que seu m1o de noviciado, 

nilo p11ssn de un1 teste ou provnçito. E que logo 11pós o ato da protissHo, estns 

notluus nl:ttUrliltttcntc níhl scrfio Hio (~xigeutes. J·:sta rcl11ção é passudtt como um teste 

e não como a mostrn de sua ctemidade. Nnturalmcntc qm~ estas rcgrns níio se 

dilcrcnciwn muito apôs a proftssfio, mas ccrfmttettlc f<)ttla.tlt-sc tnai~ nmleávcis, seja 

pdo hábito de (~xecul}t··lus) Bcju pela possibilidade <k t:;C upcgnr a outrns fimçõ<!S 

que nílo seja u de ~un prúpria l~mmtçíio. 

AlJ·avés dos subsídios apt·escntados ate aqui, acredito ter reunido inforntaç(5cs 

~ulicicntcs fmrt1 tUUtJisf.U") 00 próximo Cftpítufo, de que f()ffilft SC dá O choqU<~ da 

~;ut~.ictividadc a partir das trnnsfom·uu;õcs o~;orridu~~ com o Concílio do Vuti,;ano 11. 
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CONCÍLIO DO V A'I'ICANO 11: 
A ESStNCIA SUBS1'ITUI O DETALHE 



CAPÍ'l'lJl,O IV 

CONCÍLLO DO VATICANO 11: A 1 1:SSI~:NCIA SUBSTITUI O Dfi:TALIIIi:• 

"Anuuciad<' por Joao XXIII f~m 2~ de janeiro dí' 19'59, o ('oncílio Jr,curn~nico Vatiumo 
H percorreu em sq~uida as Sf!gtÜnlf!S etapas: Face 1\ntepn·puratória, durante a qual urna 
cornint:~ao, pr(•ttidida pi'lo Cardeal Tardini, collt~•u oa votou t! detwjos dos Bispou, 
tc~ólogos <! u.nivf!rf.lidad,!S católicau do mundo até o dia 1 ° de maio de 1960. Fase 
P~~paratória, dl.~rautt~ a qual 1 O comiauú<~S criadaa ~~~~ ~ dt! junhu dt! 1960, à uemdhança 
das congregaçôt~s romanas, t! 1 1wcretariado para a unidad(! daboraram, a partir di! 14 de 
novembro df~ 1960, '10 esqu(!fnas revistos por uma cornissno central presidida pdo 
Papa, que com ,•la se reuniu pela prim(!ira vez ern 12 de junho dE! 1961. A fww 
Conciliar própt•iamenh~ dita rw abn! no dia 11 de üutubt·o dt! 1962. A primeira fli!aa!lo rw 
prüll)flgOU att'! 8 de dt!Z(!fnbro de 1962. Em 1963, falece João xxm (!é eleito Paulo VI, 
que! decidiu o prosseguirrwnto do Condlio. A Sf!gunda sessao foi abtrta no dia 11 de 
outubro dt! 1963 ~~ duf'im at~ <1 dt: di!:~t!!nbt'o do nwmnu w1o. N'ü rwu final foram 
promulgados os dt!cretos sôbn! a Litt.Jrgia e os Meios de Comunic:aç!lo Social. A 
lt!I"Ct!ira 1wssllo, aht~rta em 1 tt dt~ r.dt!rrtbro de 1964. foi enc<"rrada t~rn 21 de novembro 
di' 19M com a pt·onllllgaçiio da conutituiç~o dognüítica JJJMEN Glill1"1U.N, o di!Cfdo 

aôbt'i! o lú:l.lfít'!lliiamo 1' ü dt!Cf'i!tü aôht't! aa lgn>jafl Ot'it!tll!ilft A quatt!i ili!fJ!J!hJ foi abt!l'ta 
aos 14 dt! ac~ti~mbtY• di! 196~. No decot·rQf' dt!rtta fH>flfJ!lü foeam promulgados üU llltimüa 
düC\liiWUtuu tlm 2 dapas, no dia 28 d~ (J\lt\lhr(J t! 7 d': d~!-~!mbro. Nü dia 8 d1~ d,!:'.i:mhru 
de 19()5, festa da Imaculada, enctrrou-se soh!!t<!fncHte o maior acontecimento na 
história da J.greja dêstes últimos séculos• I 

• Ahertt.Jra do capítulo: fotografia de Ou.i von Sdunidt In: (]()DlWJU,A Museu de Arte Sacra Mustdm da 
]..1.1?_ São Paulo: J<:ditorll Arlt?ll, 1 <)WJ. p. 28 
q~~·vista Spmma Chr·isti (1')66 ·· f,!vert?iro) t:d:S 



Quando a c:ontra-Rc.~forma anttt:elpou--sc.~ a Rt~forma 

Contprccndcr ns rcfonnulaçõcs acontecidas, a partir do Concilio do Vat.ícano H 

no significado du vida convcntual, exige um apanhado histórico das condições que 

o possibilitaram. Part.t. isso, torna-se necessário cstt.t.belecer que mudt111ças a nível 

de numl.alidadcs ocorrcnuu pw1t ju~titcw· essas tnmslf.)nnaç(~es. 

I )usco, ntravés da históriu, os ttspcdos que mHn;unun o contato com o homem e 

seu Deus desde 1t ldnde Média nté nossos dins. Porém, <)abe ressaltar, que a 

met.odologia escolhida para esta retomada histt)rica ní'io aceita uma evolução linear 

desta relação. Considero as fnansfornutções de numtalidades um emaranhado de 

circunstâncin.." que através de rcla.ções diretas com n.s ne<;cssidades de cn.du épocu, 

adaptam, rct<>mam ou ibrntulam novas relações lentwrtcntc.l A relação passado c 

presente stntprc estará ligada inegavelmente u uma construção de um thturo. E, 

quando falo em conslruçiio, quero dizer, a opção pelo próprio iutl&ro. 

Mas quais a~ coudiçôes diretas que levauttn u lgtcja ao Concílio do Vaticano H? 

O mundo <~m que está mergulhado o Concílio do Vut.immo li, pode S(.."f 

compreendido » partir das lrnnslbrntaçõe~ que o séçulo XX intn1duziu ntts 

ZJ:)ARN'l'ON,Robt~r. Q.J:?~!ijg4t!J,lljJ19tll:~~~~t!, Siiü Paulü: Cia. dt~ü J.draü,1990. p.237 
A história das mtmtalidades dE! fonna Oí!nhuma alcançou um quatro tt!órico normativo, principalmente na 
conct!pÇ!Io da Escola Ji't-m-tceai:tContudo, podt!-se oblt1' alsuma idéi11 báuic11 deatas relações at.ravé11 dau 
ob11~açõí?!l de Dm1ton: 

•o estudo das transformaçô~!s nas atitudes ou mentalidades continuam vagas. As alterações na concepçao de 
mundo nonrutlmente ocorrí!m a um ritmo glaeiário, llf!m viv1~ern marcadas por aeontt?cirnf~ltoo nem 
inflt!X\jt!ll vialví!ifl. () li'tna di'Uüa hiat~~ria n!!l) podt~ !M' tt·atado da m~tlt'it·a c<mto Si! tt'&tllfll &fi bat&lhlls, as 
vitóritta t! tuJ flutua.,:õt?B no rrwrcado dt? c~:~pitaio. As Mt~ltalidadt!B pn•ciaam oer cstudadsa na longa dt.~raçrio ... • 
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mcnhtlidades ocidentais. Deve-se obs<.-TVfU' contudo, que estas transfom·mç()es não 

são lrutos exclusivos do século XX!, apenas consider<> que neste século 

aknnçannn uma novn fciçf1o. De ,;ert.a fonna. todas as condições discutidus a 

~cguit\ Hv.cm prutc de tJattsfontutç<Scs oriunúas tando da Idade tnédia cotno dos 

últimos dias dn Segunda Guerra mundial. Observo com isso, que o século XX é 

lrHhHh) Hpcnus como um ponto de partida punt se busç».r na hist.óritt os ::'!Ígnitic~tdo~ 

dc:Hsu~ tHillfoowt<;i·)cs. Put·u vi~uuli~á--lu~ fu<;t1 llillli dtvisilo cttt qmtlto ~~andes 

núdcos de ttt;tmfcdmcnl<'ls, qut~ tteredito ten;ut iuflucttüittdo O!) nmtos JHtnt lltrttt 

nova comprccnção do signilkndo das n~hu;<ks dos homens entre si <; com seu 

Deus. Os adventos a que me retiro são: a era nuclear, a propagação dos sist<.-•mas 

de inli.'lnttaçílo de nmssa~ u conquista espncial, <~ o desenvolvimento da conçcpção 

progressista crisHí. 

Mm~ o que aprescntan1 crn conmm esse:;: qu»tn) grupos para justiticarem uma 

tnmsJ'órnuh;iío no interior de umu fg.r<!ju Milenar? r·:, ond<~ eles podem relacionar-se 

com uma nova conç<~pçfío de vida religiosn? 

'll)UPH.ONT,A A religi!io:Antropologia r~!ligiooa.In. f.(! Goff,J I! NoraJ> (org.). Ilistória: novao 
abordagerlll.Rio d<~ Janeiro: Francisco Alv~~s.l988. p.84 
Dupront destaca que as tramlforrnaçôt'fl no pe~nsamento religio!lo t'Bt!io fH!frtpre ligadas ao longo pra.~o, 
principalrn<!flt'~ no rd<•.n:nte u suas relaçô<~fl com as n<~cessidadell do rnundo. Quanto a acontecimentos que a 
primeira viola pert~Ct'rn Bt~r imediatoa, como o Vaticano H, Dupront erguments: 
1Quí~ a rt~li,;ii!o seja cotunogonia ou religii!o ético-norrw:itiva, nlio haVi!f'ia maneira de alterar, de modo mais 
levE! possível, o poder das chavi!O ou do t!quillbrio que dt!lém. ]<".ntrt! ao dift!rentes m~prt!ssões da socit!dade 
dos homt~lS, é a rcdi~ilio a mais profundamente estável. Isso ae paasa em virtude dessa outra realidade 
antropológica, 11 oeht~, qut! 11 dur11ç!io eris s Vt'flt!rllhilidad<! t! que eaa11 Yt!flerabilidade, uma Yt!Z estahdecida, 
ainda toma mais enpt$Sa a dtwdçilo. O nosso tempo, de fonna lcf)tirna, interroga-se quanto à solidez das 
rdigiõt!R; que n!lo noo iludllfn, no t!fltllfllo, as t•xplooõt!ll, ào vezea Vt!rliginollas, do tJW! lll!gtliu o Vatict1no li, 
em Jl;)flfla iuterpr·daçliu ücidental das cuiaas~ t~Ssü t!Xplüsüt!fl alio seni dúvida, súbitas, mas separ·adas, 110 
mundo católi1:o, há trila séculos, como uma tlasirnilsç!lo lt!flta das purez.ao religiosas da R<!forrna, qualquer 
l!Ut~ tenha sido a vit11lidaJe ti!.llaz~ pw·a ulio di:.:·.e.t· 'tr·iw1fal1

, dus ;:quillbdoa tl'identinoa. R 
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()UAI\iJ)() O HOMEM TOMA CONUECIM11:NTO DE SEU PODER 

l)li:STRUfiVO 

"Duas guerras mund1aJs em uma geraçao, separada:; por wna s~rte tnJntenJ.pta de 
.'!U.t'rJYu l(xX1J.:~ I! ri!Vi"Jlu.çiJí!.:t, sl!gwda:: de mmhum tratado de paz para o~ venc:Jdos e 
de nenhuma tr~gua para os vencedores, levaram c} cmtevtstto de uma ten:etra 
guerra mu.ndral llntrll dun.s pot~ru.:ias qw1 amda rt.!stavam. O mmmmto dtl 
e-xpectrltiVrl ~ como r2 oolmr1 rJU.e 90bl't!V~m qur2ndo nrZo hr1 lttt1U i!!lpi!1'rll'lÇr1. Jd nr1o 

a.nswmos por JJ.ma ~:.·wmtual restau.mçrio da anli~a ordem do mundo com toda:r as 
w.rz.'l tradtçtJt·s, nem peJr2 retnte.~tm~·ao dr2s masscu. an'i:!me.1!ladru ao caort 
prodU%1.do pllla vw~ncir1. das gu.í!.rras e rll'llolu.(:i)i?s ~ p~la progressiva dtuxJ.dênâa 
do que sobrou. Nas mats diVersas coru/JçrJes e nas c1n .. unstàru.1as mats diferentes. 
conti.·mplamos ap;ma.~ a i.'Voluçli:o dos jl!.niJm#!nos entr#! #!lí!.s o f1UJ! r#!su.lta no 
prol.>l~·mr2 dos re.JU.-.:.rados,genre de!lprovtda de mlze3 t:'m tnremtdadi! tnaudlta." 

(Arendt. 1 9'.>0. p. 11) 

A primeira tJ1lllsf(mnação já se ff:I.Z evidente 11 p11rtir do desaba:f(, que 1 lwmtih 

Arc..-rtdt (1990) apr·esenta cnt seu pretãcío de .l95l. Este pequeno tJecho, 

reproduzido n.cima pcm"Iit<~. de fonna bustonfc chmt, retintr o desespero c o f'»lto de 

perspectiva do homem após dois grtt.ndes conflitos mundiais. Ora, desespero c 

desesperança sempre tbram considerados um forte motivo pW11 se aproximttr de 

Deus, pelo menos a..<.:Jsim slio visbm as grandes catástrofes da histbria. Ma.~ o que 

mudou opós o Segundo Grande Guerra? 

Em pritucif'o lugar, a história da hmruutidadc ainda níio havia presenciado etn 

dimensões globuis, btnumhn força de d<~stmiçfío. As sangn:~ntas guerras do passado~ 

8emprc fóram dctcnuinadas por sihmçõcs c inll)fcsscs bastante restritos, não 
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havendo, inclusive a gnmdc propagação de dcs1tuição provocados pela Segunda 

Gucrrn Mundial. Alittdo 11 essas condições, o fim dos conflitos int cmttçionttis em 

1915, deixaram claro de que nada voltaria n ser como era, além da pcr~pcctiva de 

que u111 terceiro c ~tvassahtdor conflito estliva prc~lcs li cclodir. 

Eshts conshtiHções ».cftbam por g<..-rHr, em um mundo mmustudo <~ p<~rplcxc\ n 

dcscobcrt». de que pela primeir». vez não esh:tV»Ill em joJ.~O somente 11 vida de um 

f~)lapo de tuiJitl:tfCS, tllHS o~ dcsl lHOS J». prÓprtli hllltlH.Jltdatk. 0~ lwn-on;s dü IIHZhmto 

demoslntntttt, com mna surpreendente solh:t ioH;}ío, t) que o homem poderia fa:~.cr 

(;om ele mesmo. El liiro~himo o ,;ontirnaou. Cidmks dc~tmídtt~ '~m <)<m~nnl <~R c 

iuit.cttuptos l>ontbardci()~ só ulcrulÇIUIUtl ~) síl~nch) pclli in~tantllitca dcsintcgt'liÇiio 

nudcor de outrns. 

Finalmente o homem alcançou a possibilidade de se aulo-cxtcnl'tinar. 

Condcn».ndo t:om isso, tt ut.iliz1tçílo do seu próprio (;onhccimcnto1. Aquilo que t(>i 

dunm<io cmw~ n gntttde pos~ibilidud" dn lib<~rdude do homem lrcnt.c a J)m_tR. pelo 

mundo Rcnus,;cnt.ista\ ncahnvu nos nu~ndos do séçulo XX tt condená-to o 

4 IU!:l . .Lb:t~,A Teoria dt? la hiotoria. Bllt'cdona: (!d Fontanamllt'a, 1982. p.34 
•La coofusió11 de la conciencia hiatóríca como fenómeno j)(~lt~ral ha sido ausdtada por la primera gtlt!JTa 
mundial, t! intt!floificada por laa t!xpt!rÍtmeiao trouméticaa de la llt!gtlnda: el holoeauuto, Hiroahima, t!l Gulag_ 
Et~toa anmtedmimtos han sacudido el sistt~na di~ creencias caracterlflt.ico dt! la consciendél de la 
univt>f'salidade rdlt•jada como un todo. La conacit•rwia hiotórico-univeroal y flll aboolutiamo tt?órico fie htnl 
convertido en 11r1 problema l<!órico antt!rior a las expc!rif!ltcias tratlfnáticas de nuestro siglo (por ejemplo en 
Wt?bt>f'), pero tanto la confusión gt!flf?ral de la concit!JICÍa corno lo11 int<>ntoo dt! flllpt!rllt'la hllfl 11ido IIUBcitadllfl 
por estas c~c!ric~ncias_ Las filosofias 'positiviatas'de la hiatoria, basadaa t!!l la dtmcia o <!!I una nueva 
rnitolo8ia, (!fi la prática se revelllt'otl destrutivas, o , cuando menos, eso par~!da Las potencias que se 
considi~raban dc•pouitârias de la dase histól'ico-llfliverual aemblavam la vieja J!.uropa de campos de 
t:ütiCt~ntrac:ión. Lüu nu;;v,:-s dioa~o rt!!!llltMc:rrl o'!r ldolou c.~di,;ntofl di~ flftfl61''!· Lac filocofiaa d!! la hictoris 
fucron llt~vadas a juicio como prest1r1tas responsablt!S de todo lo sucedido. Se acus6 a Nietzsche, por una 
p:utt~. y a Hegel y a Marx, por otra, de ser los instigadort!a,o, por lo mt!ftos, los cómpliceo, de aqudloa 
atwsinatoa t!!l mssa. Sin i:tnbaq:;o, estoa procesos ideológicml i!t"atl también el producto de las filoaofiau dt! 
la histot·itt RI fiscal gilfh>f'al i!t'a t!1 intt!loi!tual quo acuaaba a lashlorloo dt1 los demás intt~leetult!ll d.-! 11er la 
callil!l principal y las instigadoras dd cataclillfw>. St! cousidi!!'ab~:~ t}lW loa intelectuales habfan 'traicionado'la 
histeria con fl\ls falsas promcsafl. Si hunbiersn conatrufd() t!l futuro de Uflfl rnant!l"a diferente, e! catadiomo no 
hubiera h!fl.ido lugllt'. Si la mente htlfnana huberia sido racional o dialética (en lutar de irraciont~l y 
metafísica), ai huberia optado por una sociedad abitrta, la hiatoria habría uegtlido un curso dift!f't!fltt•_ La 
ruot-&1, qw? h~:~bl!! sido t•elt~gada una Vi!Z a llllllt!j)Ufldü plano por lu concic!!lcia histórica de! mtlfldo, pi~manece 
en el fondo. Se falso o incorrecto, e! acuaado eo el saber, no la eocasez de valores y normas moral co. • 
~HIUlJi'J{,A O hotn\!.111 do t·~~-~ascitJwnto. Liftboa: Ed Pr'elleiiÇa,~1Jl)_ p.l ts 
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destruição, pelos próprios me1os. A concepção de lim de mundo, bem m1us 

próxima c efeti-va, do que confusas c mistcriol:m~ passugcns bíblitus, 11.Ct.tl>ltm por 

dctcnnimu· unut 1•.randc reviravolta na condição hurnamt. Até o :'léculo XX, o 

cortucllo de th11 de 11nutd(~ ~cmprc csfevc associado à tígum divina. Cubia a D<~U~, 

com seu din~ito cxdusivo de crittdor, julgur e cnso <.l<~scjut::sc .. dcstmir sua crinluru. 

Mas como retirar misericórdia divina de um Deus que paira. sobre a hum1:t11idadc 

de cxl cttuhtio? Otlt, cs~». rcluçà<l se dá ao uívcl Jc provt.tção. O pcnnrutcnte teste 

qut~ Ut"m itnprint'~ à hunmnidude joga» rm~pommbilid1Hlt~ pnm um oulro plttno, poi~ 

1:1 iru divina, hmlo na rdade Média como Modcma IH;aba. scmeundo 11 figura de um 

mnmgo público. O homem não estava natumlrucnfc fadado ao pecado. Desde o 

pecado original n humanidade se viu as voltas com unta figura de: influências 

ba.sbmh~ nclH.stas: o demônio. Este inimigo deve ser vigiado 11 exaustão, suas ações 

c condiçôes tauto podem a..~sutnir l(>rntas gcuédcas, como a pc~te, conto 

individuiui~. u bruxnriu. A .~)l·cju chftnut p11ru ~d a rcspommbilidadc de dc~;idir, 

através do ju lgamcnto de cataclismas, se são estes os fh1tos de um 

descontentamento divino ou al!,)lJrrta ação satânica. Independente desta classificação 

cabe ao hontcn temer » Deu~. Satã c 110 próprio homt~m. toda vez que se vê h.."lltndo 

A~IWil r lt'l!t~r :lllllliua llll l.J"í:IUllfonna~'Üt!ll í:l nlvd dt! rdigiüuid!it:h• !lu Rt'flí:lílCitllt!tllo como llfllll fmma di! 
libt!rdadt! do hornt!ftl em r<!lacionar-se com <> mundo t! com Üt!llS. O liYrt!-arbltrio tl!o propagado, n!io 
significou de for~na algtJJna um rompimento com a religiosidade, mas sim urna nova forma de relaç:io de se 
encarar o mundo. 
• ... Tud,> ~ue disse sobrt! um concdto din!lnico do honwm implica a rh>(,.::io de imanl!ncia A incidl!ncia na vida 
tt!tTI!fltn! u!io surgiu 6í'fJl:lf'adlltlWflh! na vida t! pí!riStlfnt.>rllo do Rí>tlWJeimento; a seculari.zaçl!o nelltl! Sl>tltido 

11l!ü podt~ fl1~r consid(:rado como um capitulo t!Spt~cial do deat~nvulvirnento rt!nasct~llista. Com a dissoluçl!o 
do sistema corporativo dos cotados, a estnrtrura ooc:ial t!rn que B<! bast!ava a visão de mundo de Tomás de 
A~tl.ino l1:1111b~n dt!sap::JI"ct:i!trobjt~ctivl:llnt?t~nti!; novas tniln~if·lus dt! vivt!r', entr·e elas o culto dü homt~n que tW 
f~ ti td prÓprio, prüd\l~~irsm llm tipo dt! iniciativa individual I! di! indt1)(!fldilflcia de jufzo í! deaejo que 
invalidaram qualquer tipo de dogma. Mas aqui dt!VO acn!scentar que o aparecitnt.'flto de um interecse pdas 
coisas desst! mundo nao implicou a irreligionidadt!. O atdmno abtrto foi baatmrt.e t11ro o:h.Jrtll"ltt! o 
Rt!ilascinletltü. O dedlnio de t.lfüa t.radiç!!o ideolór;ka com muitotJ atHiíl de e:Jtist~ncia t~ St1flpf'~ um pr·uct!ueo 
olXtf'tltllllllltltite dtlmür-t~do, 'l dtl!'i:lfilil o Ri!U&8CÍii"h!tilo o inttlt'tlílfW j:WÍitico ptd&B coia&B dt!rrt.e mundo n!io 
entrava em conflito com a sobrevivência das idéias religiosas• 
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a. seguir cantinhos diterentes. A ira divina é repartida, tl'agtrtentada ern uttm wncaça 

~enéricn inc:orpontdn fto temor c ft pcrsceuiçílo. r:>cm; em sua Jrtiseri<;órdiu ncatm 

por delcBHf rcspons{svcis p11rn n snlvação: n ~:?.fcju. H~jn 11 nívd de contcmtplaçfío (o 

pcrdíio), seja a ttlvcl da Iuquisi'(ii() (o julgurnenlo). 

A fí1~1nt do medo c da vigílitl 11mmmc um (;arátcr primordial de associação çom 

as açôcs c funções da Igreja. Suas relações a(;abam por ainr na humanidade 11 

possibilidade de alcançiD· ou perder a chance da mi~cricórdia divina através de 

sua.~ açôcs. Esta constnnlc luht entre ira c pcrdíio divino com ações s»liJnica~ 

acabam por provocar a seguinte constn1ção que Jc11n I )elumem.a (L 990) d<~s(;revc 

cottto seudo: a prot:ut'fl do Anlkdsto 

• ... M.as precisamente, os homens de Igreja apontaram e denmascararam esnes 
advt?rsários dos homens. l.t!Vararn o inw•ntério dos rnalt!s qw~ t!l(! é capaz dt! provücar t! 
a lista di! SI'IIS agt•ntea: oa turcos, oa judt!UO, os lwr~ticua, ::w rnlllh<?rea (í'flpccialtr•(>tJte 

as ft?iticeiras). Partiram à procura do Anticriato, urnmctar<lrn o JUizo final, prov<l 
ce:t"tatlWfltí~ tt~.rrfYt!l, mas qtw !li!ria llü mt~smo tt'!:l'llpo ll fim do tiltil sobri' a terra. Utna 
anwaça global di! morli! vil1-íh! auaim aq9rwntada em nwdl)íl, sq;tll"ilflWfltt! lt?rnlvt•iu, 

mas 'nomeados'e f!xplicados, porqtw refletidos e aclarados p(!los homens di! Igreja. 
I<:ssa enunciação dt!signava pt!rÍgoa c? advl•rsários contra m: quaill o combate era, llt! não 
fticil, ao tilettoa po8alvi!l, com a ajuda da f;l''ilÇS di• Dt!ll!l. O disctJrso N:h•aittutkü 

t·t~du:·.ido ao t!ílilt>ticittl flli Cüfn i~f,~ito i!!.lti!: oa lobou, o tü!W 1! 116 1!fltf'i!laa, au !Jí~flti!fl, !if.l 

penúrias t! ao gtl«!JTas aao rw•uos tcmfveis do que o d<•rnôni<l e o pecado, e a rnort1~ do 
C()fP<) nwnos do tJUt! a alma Üt!!Unascarar Satll c aeus alí:entl!fl ~~ lutar contrll <) pi!cado 
t•ra, al~rn disso, diminuir sobr1! a tc•rra a do!le de infortúnios de que Bao verdadeira 
causa. Essa dt~núncia llt~ prt!tt!ttdia, pois, a liht~rta~ào, a deapc!ito - ou rnt~lhor por causa -
di! todas llil llflll?a,.:aa que fazia pi!flat' aobf'i! oa inimigoa d1! Di!UU d~!Ui!ntocadoa di! fH'Ufl 

t!Scondc!rijos. Numa utmosfcxa ohsidional, a Inquisição apr<'m~ntou tal denúncia corno 
urna aalvsç!!o. Jr,ata tll'it•ntou auas temlvt~ís ÍflV(!fltigaçOe!: para duau gr·andi!!l dire·~Oi'!l: de 
um lad,>, pata bod\?fl t!Xpiatóriou qUi! todo mundo conh•?cia, ao nwni)íl df! nünw -

ht!reticos, feiticdros, tu.rcoG, judeun de. -~ de outro, p<:!ra cada um dos crisUlo, atuando 
Satã, com efc!ito, aohn! oa doia quadros, t! podc?ndo todo o homC!II, !W não tom..r 
cuidttdü, tut!Hll'··fJi' agt•utt• do dt•tlliJIIio." 

(Di•luitlt!ttll, 1 'YJO, p.32) 
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Relacionar os primeiros passos do homem livre, mas ainda letn<.,"tlde a Deus, 

significou um pro,;csso bastuntc conturbado, que n»o n.tramentc gerou o medo c 11 

dcstruiçtio. Mas. (;omo vimoH, essas nçõcs rcccbcnmt rapidamente u classitkaçíio 

twtninal de inintigos públicos, tm~1avH. percebê-los e cxtcrminá.-·los. Januds, etn 

nenhuma circunstflnci», o hom<mt se viu próximo u uma nçfío totnli:z.udom, onde ~1.Hl 

exil'~fÇn,;iu fnss1.; comprometida. por seus própriof-~ ,meios. Essn destruição cskvc 

~etuprc ltgada a ttgw» de unt Lkus sentprc Rl.cnto. 

A pn;scnç•• umençttdom dn int divinn ncompnnhou u hmrumidttd(; crüMí d1w.d(~ n 

Idade Média. Mas, qual a diferença para a situação d,; 1945? 

Peltt primeira vez o honacm retira. a respousabilidudc c o direito exclusivo de 

Deus etn decidir o thturo da hunumidade. Assumindo esta thnçilo.. (;om ct,'11c:t.a 

nbsolut.11 de não fnlhnr c de não demonst.rar utlm grande Jmciênóu ccleslial <;omo o 

seu sucessor·, o hotuent uca.bu por cott.~tuta.r seu prôpuo podct· Jc Jc~IJ-uiçíio. 

Emborl:l o fim do mundo hmhn f:tdo st~mprc propagado como umu forlt; am(~aça. 

divina. Deus não se descuidou d11 redenção. Smts cxigên<;ia..'J ernm chtrns 11 

l'cspeito. Os ctUHÍHhos a sct·crn seguidos para a s».lvaçao já haviwu sido ditados. 

Cabia ao homem scguí-los, c sempre com a ecrtcza de que alguns desvios 

poderiam ser justificáveis :lrcntc a r)ltciêncin divina. Esta posição, u.o (;(llltnírio de 

gcr·w' cürtl~'rto, ccttwncutc gerava medo, mas mu tucdo Cütdrolado, poi~ Deus, que 

além de destruidor em misericordioso, sc.."lTtprc possibililuvu uma nova chanc;c a 

humw1idadc. Cabia u.o homem cltm11U' por perdão, curnprir nlguma.."3 cxigêncÍil."i c 

sacrdlcios, c obtê-lo. 

A pt.t.."!sagcm da Idude Médiu p11r11 a Modema esh;vc completamente lignda no 

julgruncnto Divino.6 St,1nprc foi atribuição de Deus decidir o futuro do homcrrl'. 

6DIO:LUMEAU,J. história do medo no Ocidt!tltt!.l300-1800. Silo Paulo: C ia. dl:lll IA~trao. 1990. p.205-206 
Ddwr.eau obui!l'lla q1w t!tubora a tradiç!io do p§nko da ira dt~ Di'll!l ~~~~~ fonna di! dia fmal Ut! atribua 11 Jdadc 
Mt'!dia ou ao ano Mil, t!Stt! foi um fenôuwno quase que exc!Ullivo da Idade Modema A grandt! maioria dos 
t'scritos sobr€! o tema foram n~dit;idoa vários séculos após o ano Mil. 
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Porém. ~om ~un 111isericórdin possibilitou 110 homem untlt negocitH;Jlo. E, através 

dcsl.a con,;cp'(í-ío ,;rin-~c n ju~tilicativa da vida religio~a conventuaL Homen~ c 

mulheres alravé::; do saaiHcio pregado por Cri si o, rei i rum ~c das tentm;õcs de um 

mundo proli:uw para, al.ruvé~ de oraçôcs e uttta lolul cnln~ga a Deus, instituir um 

contra pc~o U<lS pcc».dos do mundo. Absolve-se u humunidadc por elH mc~ma, 

através da entrega de alguns. Deus acalmado, sobrevivência garantida por mais 

ult:,:rum tempo. A vigília com uma dose aceitável de inct~rt.c7.a, conduziu o homem da 

ldadc Médiu alé nossos dias. Mas, o que nttH.lllU? 

CertHmente não (()i Deus. Este continuH espenu1do n redenção do homcn frente ft 

seus cnsiuwncntos. O que lltudou l()i o hotncll, poi:-: pda pritncira vez. igualou--se llü 

crindor, uo mcno~ no din:ito de t~xtentlimtr-s<~. Pt;rcd)(~-t-~c ll(p.li uma profunda 

transfommçilo, um vez que desfaz-se o temor a Deus ao ~mbstiluí-lo por um temor 

de: sua..-g própt·ilf~ ctt.pHcidadcs. lJiroshima) muito ttJai~ que um genocídio regional, 

exerceu um desliguntcnlo da liguru temida de .Deus. O homem linalm<mte 1tlcança 

sua liberdade. c;aminha solitário c (;onvü;to de qu<~ só cabe » ch~ mm própria 

dcHtruiçiio. 

A tcnnida ira de Deus substitui-se pela ccrte?.» de que <kve--sc temer o próprio 

homem. A condição de uma vida monástica acttbl1. por n~ccber sua condcm11.çíio. De 

"A peaqu.iatt hiatórictt em grande pllrte Vlii'Tell a lenda do ano :Mil, fundada em textos poueo rnJJneroooo ~~ 

pototet·iores aos pavor·es tJUe pr'elt>.ndiam fazer rt~viver.'Du!'ante todo o século X, um único persona~erd, 
;;oer;•Vt'll Ed Posnonm 'atribuin a,; mundo reg;?tu~~tdo por r.:'t·i!sto un. t;;rroo de mil 11t1ü8 ,; nadl:l JWrmitt; 

afinnHr que e!(~ tenha assustado muita gente'. Em cornpc!rlSaç!io, é 'no final do século XV, nos triunfos do 
novo humanismo, qllf' aparece a primeira dencriçAo eonhecida don tc!IToren do !!TlO mil .. 1 

7lbidem. p. 226 
1A ~~xtrttordinári~t importlincia atribulda m1 1.\poca ao tt?ma do Jul:!.{) Final e aos cataclismos que deviam 
precedl!-lo explica-se por uma Tc?ologia do Deus ten-lvel, rdorçada pel!w deagraçaa em cadl!ia que se 
abaterurn aobr;? o Oc:id;•ntl? a ptlf'lir dtt Pf?Stf! Nt?gra. A id~ia de qtw a divindadt? purw oa homens culpadoe l>. 

sem dúvida t!io velha quanto a civilizaçllo. Mas está parliculannente preaente no discurso religioso do 
Antigo Tt~BtllfTif!Tito. Oo homeno dalgreja, aguilho!!doa por acontecirnt>nton trtigicoa, elrl.Í~ermn maia do que 

Cl\ll1Ca iudinadtlil a üwlá-la uoil lt!xloil ilagr·adoil t! a apt't?fwntá-Ia àa multidui~fl inqtlÍi!l<s!l corno i~lic~t;,Jiu 

última que n!lo Bt! podt! <~olocar t<m dúvida. Dt! Hlüdo que a rdaçiio ·- crimt!-CI:Iatigo divino já r1ctltt! mundo -
tomou-se mais do que tlllflca lllna evid~ncia para a mentalidade ocidental. • 

140 



que 1:tdianta dcdic1:tr a vida 1:t pedir perdão a urn .Deus, que vm-sc impotente ao 

julg~tmcnto c a cxcmu;uo da própria humnnidude. Evidentemente que o nece~stirio 

deslocwnento de uma postura contemplativ». se ».presenta. Não basta m•Ü~ pttrt1 a 

sc~::,>uranç~t da humanidade al~::,>umas almas solredora.c; que procurwn em sua reclusão 

c dedicação a Deu~. salvftf a t.erra. A própria condição de salvwnento de~loc»-se 

para outro phmo. Os gnmdes conllitos mundiais do sé(;ulo XX moslnmun tt 

possibilidade da t'i.Jtllc c da nti~cda cutttitthatjwtla::-; c..:tll fouua cnd0tttiut ~)ub~lilui­

sc n Peste Ncl~)'n tltt~dir..~vuL atribuída u lknH, pda corrida urnumu.;nti~tn atual. r .ubr-· 

se não mttis por um u.ntídoto, lutu. .. se para que não se use o remédio dl:l pl:lz cl enut: 

o ext.ennínio . 

. Mas, como fkn H Igreja nessa situação'? C<~rtamente que sua cxperiêm;ia 

adquirida com os ensinamentos de .Lutcro11 níio foi em vão. Níio só percebe 

wd.edpttdwucntc que uutl:t vld1t rcclu~a c Hti~l.edmm, utts sornbr·as de um cortvcuto, 

pouco tnazcm de clk{u;ía pm·n u ~ulvuçüo krreslrc. A Llgurn <mlncHsmi<;a de Luh~<, 

nu. Rcmtsccnçu é revivida diariwnente: O Anticristo pode s<.-r visto novamente em 

Roma ou nos conventos. A Igreja deve abrir suas porta.~ para sobreviver. Oxigenar 

1t~ <;lttcdrois e conventos é de fundamcnl.a.l importJmciu. O homem ntl<) precisa rrmis 

de perdão divino, mas sim de auxilio terrestre. Diga-se de pass11g<.m, e~bt 

desc~1>erança pós !,)l)<-'tTfi que gerou os anos 50, tomou-se um riqulssimo campo de 

propagnçtio da Igreja. Entbom com ttlgumtts tl--nht.tivas di!11J>crsus, o homem apenas 

retirou a condição destruliva. de Deus para si mesmo, mas não conseguiu, ou nem 

ao menos tentou, ntal.á-Jo. C1tbc a Deus agora ttcalnuu os ânimos c rctomat' uma 

l1Ibid,1m. p. 222 
"0 ll!!üdtnt!!ilo da Rdotma pmteutantt! f.cerá mal cornpt'i't~ld.ido !W nao o Bituiffmos na atmoaft:ra de fim do 
mundo qut! f't!inava ttrltlio na Europa t! (!!:pt!eialtnent,1 flfi Al•!ttltilih!i. t'li! Luh!t'O e fh!llfl disdpuh)ll houvt!flfletn 

~:~t:rt!ditado na sobr<!viví1ncia ela Jgr1!ja rornaua, tle nl!o tivessen; aeutid,l a('of.laados pt!la irninl!ncia do desft!cho 
final, twm diúvida lt>r!Htn oido mt>tiOO intranaigt>tllt!O t>tn rt!lllçiio 110 p!lplldo; maa p81"a t!lt!a nt!nhuma dúvida t..'l"ts 

fnlilfllllt!l: 1lS p!!pdfl dtí 1\pm:a t!t'!IHI i!ncatnaçli•!fl flllCt!Ssivaf.l do Anlict'iato. Dando-Uws t!flfle Ullfnt! coli!tivo, n!lo 
ttcreditavam utiliz81" um nlogHJn dt? propagttnda, mao oirn idt!fttificur uma situaç!lo histórica precisa. St! o 
wttúj·iuto ri?inava t!lll :Roma, d históf'i!l hurnatla aproxinu!Va-flt! d(! fl<!U tt~mo• 
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posfunt mais efefiva. Não basbt mais julgar o homc:n por suas ações; deve ajudH·-Io 

u ~c reconstituir cnqwmto ~odcdttdc jm~ta c orgunizuda. 

Â'0 açõt.;s du fgn;ja nccc~útum aknnçarcm um shthm de cfct.ivu JHtrticipnçfio n» 

socicdndc. A folltl<, » utt~étiH, H~ doCtiÇftB c u tp)totH.w.:iu .. ngora uíio ~íio ~ó Uttt 

rmko pam repn;~~c~nlar um uvi~o divino. Esh;s infortúnios sol.f<~m unut nçfto cf~,;tiva 

dt~ ,;ombntc, fhlÍ~ duvidtH·;c que cst1:ts condições kuham sido gcr1:td11~ por um Deus. 

EntJ·ct.l11tto, tem· se 11 ccrtc;;.a de que são ti··ut.os de u11 ut dd ibcrada condiçíio htUI'II11'm. 

Deus não julga nmis, auxilia. EnUí.o, porque ficar cxdu~ivamcntc trnn<;ado, onmdo 

c desculpando-se por Alguém que~. dclinit.ivnm,;nh;, niío é nmis o rcsponslivd pelas 

uçôcs Jn hunumldadc? Dcvc ... sc abf'ir os pottc:lcs. O solhrncnt.o da clausura ú 

~ubslituído pclu dccistlo c rcsignnç~ío de atender ao próximo com todM us forças. 

Desloc»-se o c111npo de açõo J>ftflt Utttlt det.enTtinttção em snlvar níio só 11 11lma nms 

tt própría vida. Luh.t-sc cttt hospihtls, em cscol11s~,ettt t'cl'ótmat.órios, no ,;111r~)o c tuts 

,;ntnmtidHdcs urbumt~. 

Qtwstôes t.ern~nus ntln dcv<~m st~r utribui~~õ(~!'l divina~ A. vidn n;hf~otm ntin nmü~ 

Jc::;loctt··SC p111'1i unut t'caJidaJc a."Jc6t.ica convcutual, li vrc Jo contágio com qualquer 

fomtu prol'ttmt de desvio u at.cnçfio t~xdu~ivHrwmt c divina. O ideal rdigint'Jo pn~Hn u 

~cr (;onsidcrado como t.nua proll.mdu nd»ptação uo~ problcm»s c defeitos do homcn 

cttl socicdude. Nilo adiwtht nauis esconder-se. A obstittn<;lio pela cottlcnq>laçiio 

deve ~er substituída pela prepHração em lidar çom os próprios desvios lnmuuws. 

Mang»s arregaçadas pant <;ompromctcr-sc com as nc<;cssidadcs bitsicns da 

huntattid11dc. Levru' os cttslttwttctthlS de uma cottccpçiio cf'istíi à.~ port.a.~ du 

rmtlidndc. Criar núdcos ou blo<:os que ntcndnm nHo nmis n uma autonomüt. intcmu. 

< :ompromctcm-sc abcrhuncnte <;om governos c ideologias; colo,;a-sc a luta <;omo 

pauta. Anctncssli-·SC p111·'11 o alto, as sotttbras de utltH. vida coutcmplativa. 

dctinitivamcntc. 
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COMlJNICAÇÔI•:S: O MUNDO COMI•:ÇA A CC:)NlU:CI~R-·SI•: 

'OG mldia conntittwn1 o melhor Giatema de infommçao '~tw !W pode conceber. Urnu 
trumu ct•rrada que cobn: a superflcie do globo, capta e tram:mitt• imediatamente o fato 
Pt?tJQUitladon'a i! j~lrnalitJti:liJ nwrgulham noa pr·obkrnatl qui: flllf'gi:m 110 flt!ÍO das 
uocit!dadiw. A lüdo inutantt!, temos a püfrsibilidadt! dt' Vi'r!tmbi!r o que catá aconh:cendo. 
Podernos ter, diariamente, conhecimento da história que a e <:até n:alizando. O planeta 
Tt!!T!I tornou-se a laranja a2.11l que pod(:mos conl(!rnplar a todo o momento. • 

(Morin, 1986.p.31) 

Se a destruição trazida pelas Grandes Guerras foi quase total, a reconstrução 

deve ser compreendida como um empreendimento intemacional. A bipolarizaçi1o 

politka dos anos vindouros a Segunda Guen·u ~H;ahunun por gerar a. ltcccHsi<ht(k de 

uma aproximação llsica entre os povos. rnauguram-se as grandes redes de 

comunkaçõcs. NHo só volbtdas para n propagnçflo do m~tilo dt; vida dt~sejndl); tuas 

para uma familiarizaçllo de culturas. Perde-se dcltnitivamcnte com este adv<..'llto. a 

localidade, a territoriedadc. O que se pensa c o que se faz agora pode c é visto c 

ouvido por milhões de pessoas. O rádio, a TV, a imprensa escrita, a itú(mnática 

exigem uma nova ndcqunçllo da humanidade. Db1)crsa-se no HI a condiçll.o 

individualizadora. Na construção deste individuo a interferência de grupos como a 

fmuflia, o bairro ou ufé tltcsmo a escola, sllo cornplemcnt.adas com um nm.dço 

deslizamento de inl~mnaçõcs que irflo nUü t;ó propagar toda uma nova concepção 

de vida, como também pennitir uma adequação universal a antigos valores c 
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cosfumcs rcgionais.l,j A1rnvés dns comunicnçôcs o homen cnxerga-·se c identilica­

~e. Não é muis np<mns um rc~~Jult.ndo r''gionnl. El<~ pn~~u n lh:t.'-'1' rmrte de um gnmdc 

todo, unifonnir.ado em v{trios sentimentos c necessidades. 

Esta nova po~sibtlidadc de tJIUtlbmmçõcs, qtw os tndos de coututttcação cnt 

nmssn innugunmt, deve st~r '~onsidcmdn ,;om prolimdo cuidado purn u rp,rcju. Como 

numtcr pessoas que adquirimm uma novtt conccpçiio de mundo, reclusos em um 

convento? Como estirnuhu a vidtt convenh.utt ~c o humcn através da infonnaç~.o c 

do <)onhccimcnto. twnbou por provocnr po~sibilidu<ks cnda V<~i'. mais inkmacionui~ 

de integração? 

No ntotnento que as fonnus de cotnunicuçilo inauguram uma nova forma de 

vida., sufo<~nm velhos padrões. Os vnlon~s n:gionni:~ rupidmncntc com<,çnm n, ser 

sulm1i1uídos, ou pelo menos questionados, por uma cultura prcdomimmtc 

univcnmlístn. 

A tgrcjH concorre n»o mais com um punhado de op<;ões para seus ~cguidon~~ de 

vidn rcligiosn. Hcfirnr unm jov<~m <k st.m família 011 çomtmidndc c munfê-la por 

longos anol:S reclu~a muu <)ottvcnto, exige um11 t·~pida adaptaçilo a utu novo tliUttdo. 

A vida rcligios» deve se tomar nlnu~ntc, dinàmi<;a, t;fica7é, c por que) não útil uo 

mundo que serve. Não bastam mais as longas referências dos sacrifícios Chl>irifuais 

de uma Hlttm rcclwm par» o bcn1 da humanidade. A Igreja deve adcquat·-~c ao 

9 MOIUN)'.. Para íH:Iir· du a~\:Uh) XX H.i1) dt~ Jatii~im: Uüua Ft'IJiltt~ira, 1986. p.Jl-32 
Df!Vt!-IW tt!f" t!fn conta que eat:t propt~gt~ds tll'liVt!f"aalidade qtw oa nwioa de comunicaç!lo alio ret!f."·'llt:ávo.:ia, 

uan se faz d~! forma csponUluea, muito pelo contrário. A propagação da Ouerra .Fria acaba por gerar um 
sistem11 dt? domin11ç!io sem ann11a, ondt! 11 grande! quantidadE! dE! informaçõ(!U propagadas, acabam gerando 
uma alit~naç!!o ~~11 mauua. N!!o maia por falta di~ informaç!!o, mau uim pela bf:tn&Jiz&ç!!o i! f'i~pdi•;au. 
•1~: impressiontlflte q1w poaaamoo deplorar a llllpt~rabundânda de informaçlko. E, no entanto, o exo::e1H1o ttbafa 
a infotulliÇi.h) quliudo t'Utam(•ü uqjt~Ítüil ao h?bi?lit&l'' ÜtUJh1t'llpto de aC(tllkr.'Ítni1lliJii f.ll)bt·i~ tifl quais n!ítl 
podeJlu)a nu?dillid" porquE? a& o logo cubatituldoa por outroe:. Au11iw, !:to iuvl!a dt! 111!1", dE! po?ru!bi!l' os contonHJ!l, 

as arestas daquilo QIJ(! os f<'uôrncnoa traZ(!Irl, ficamos t<~gor. d(~tJtro d'' lll't1a nuvem de infornl<~ÇÕt!S. E, se as 
ft)r'h!tl Ímagi!t'UI di! fonW, dt>U(;I'!:tÇS!l, di!lll'liOflOrlllllt!tllüll, dt!!lb!llf't'U 1111Jtm11 ti.•dofl ofl diao, r.:ütllO liCOfltt!Cf!, no 
momento que ~~screvo, lltl C'<:~~nboja, tal Aft!gauistao, ent!ío daü ill~ t~!itl.l!~<im t' ntit: il&tl1f'i!lll, bwi&IL-'.<Jtll-tli!. 
l<".uquanto a informaç!!o dá fornHt àil coiaail, a lll.!pt!I"ÍnfomJ&ÇilO flllO uubmet·g1! no infot'me. Süfrt1"tiü8 & 

influ,~tü:ia d~t flllpt>f'infuntüH,:iill: tit'il, dlt& n!!ü é abiloluti:lfi'lt:tltl~ Üa:OlllJJt!tivd uitll il utiliinfomit~Çiio 1 
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tempo de transfonnaçõcs com algo que não havia sido pn~senciado em sua história: 

H difusão do efêmero. Os meio~ c.k <:omunicaçfi.o .. u~ trnnsfonnaçõcs h~,;nológi,;us <~ 

principalmente os valores de um mundo que lutn p»nt ~c rccrgucr após um século 

de guenus c cdsc~, nao pode Hcur espentndo qtw u. lJ~·~ja se decida » que mn1o 

tmtmt'. O nnmdo tülü f1,;Rrfl tnni~ dois sé\;ulos <~spm·nndo pdn C(mtrn-Rct~:rmm. Eh~ 

exige uma tomada de consciên<;Üt c posição da ~g-cja. Não por prcssí'i.o, mas sínt. 

pela ameaça de esquccirncnto. Ou a tgrcjtt adcqua ... sc as transfomtaçõcs, ou 

certnmt~nt e lknr{• Ro:t.iuha com st;us muros t; antiga:::~ lnadiçõt;s. Rdirn-sc o que é 

lllttis prc<;ioso historicamente para R ~~~_jn: kntm~ tnm~fonmt<;<ks. 

Essa ncvcssidade de adequaçf1o pode ser per·ccbida con1 a prcocupaçlio de se 

ndapbJr o discurso rcligioso-cdu<:acional a rcnlidadcH 1:1proprindas. Em artigo de 

l966, f1 Revista Sponsa Christi assim cnxcrt~a u prcpunu;íio intclcdunl dol.'l 

r-eligioso~: 

"A cultura t: as ciências atingem hoje importllncia c vastídao tao imensas, num t!spttço 
dt! tempo tão curto, corno nunca se pôdt! imaginar séculos atrás. Novas c:iênc:ia!l e novas 
dcscobertaa apart!Ct!fn de rept!fltE? da noite para o dia e nóa, sem qtlt~t~, ficamos 
limitados aos nosaos E:streitos corllli?cimt!ntos diante d~ tanto progresflü dü qtw, 
rcalrnt!flte, na o podt!mos dar-nos conta. Nao ae pode mais kr um livro volumoso sobre 
cada assunto; teria-mos dt! lt!r uma bibliotc?ca tõda sem U\rmus \) mlnimo d<! tertlflll para 
isao. ( ... ) Ectamoa na t~a da vdocidade e n!io temou tetnpo pard nada mais. Até lemos 
livros, como !W fôssemos aviõt!S a jato. E mt!!:mo cendn a jato. nào podt!rnos dedicar­
rws maia aos livma 'gr·osao!l', a nao ílf!f' aos dt! noflao maia i'fltrito inwd!ast!. ·Ma!l um 
folht!tinho ... nA o nos custa nada. ainda que o conteúdo seja um tanto pesado, corno o é a 
rt?ligiao para muitos. Na falta de outra coisa, a curioaidadi~ tarnbt!r:n ajuda. 3em 8(~ 
indiS(j"f!to, o folht!to vai a muito lugar a que o padrt! ou a irm!l nlío pod•.>m ir. Poderá 
atingir muita gente que na o tern corag(!fn de aproxi.rnar-ce de nóa. É mais fácil escj"ever 
e alcançar com rapidez uma grande difuallo. (. .. ) E, por outro lado, qtlE.>tn tE!fn ct..>rta 
vergonha da rt!ligi!lo, ou nso ti?tn ambiente psr·a i!la, u folhi!tü !W tliufarça com 
facilidade; U!-si.> à11 furtadt!las ondt! nada estorva. (. .. ) N6s, católicos, temos tanto rnêdo 
de guerra t! nno pt"1"Cebemos ainda que i! la já começou corn tinta i! papel. Os comunistas 
Ci)llSa~'801 a da aJwnaa dn(:ü nlilhOi.>s di! dólari!i.C pi»' ano, isto 11, uns de!?. bilhues dt.> 
cmzeiros na tnü(!da atuaL Jamai11 uma mensagf!fn escrita teve tanta influência corno ru1 
nossa época( ... ) N!io nos esquf!Çamos: 'A imprt!nsa é a artilharia do pensamento'. •lO 

10J.t'.evista Sponsa Christi (19(ití .. fevereiro) p.l 03-1 (),t 
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MHs a preocupuçilo dtt lgreja supera». propngnçiio escrita de seus emdnamentos. 

No mesmo ano de 1966, tt revista Sponstt. Chrisfi, prcocupudo <)Orrt a utmtli:t.lu;ão 

dos religiosos na lirctt. de edu<;ttçílo, Htz conshmtes sugestões partt Hdequa<;ílo dos 

quadro~ da lgreja aos novos tempos. A con~talação do surgimento c da rápida 

prnp»gHvHo da TV no Bt·n~il, é ftnq>huncntc ntmli~ud~l c dh~<)t.tfidu. 11 Ftu urtigu., 

intitulado: "O Apostolado da Religiosa confonne o Vaticano li, ba~eado em 

projeções cstutistica~ sobre o ».VI:tnÇO deste meio de comunicação, denuncia a 

ncc,~ss{tria adaptnçHo do lmsino católico a <$SU novu maneira <h~ S(~ enxergar o 

mundo. Citando um estudo de Dom Ivo Lorschcidcr, coshdn-sc que em Sfío J>uulo: 

" ... a influência educativa se fJXfJrcfJ na .reguinto proporç~ão: lO% a escoltJ, 15%; a 

fi '1: 7j'OL .. ~ 'bl: ff p amtull, r() a optmao (N . ur:a... . ·· 

O conhecimento de que a adequação dos professores católicos e 

c(mseqüentcment.e da Educação, deve atender à dinfunicu das comunicações, 

()ertarnente não pode s<~r desconsiderado 1111 próprüt fonmu;ão dos H.tluros 

religiosos. Os conventos pnssam a ser alvos de decretos do VsticfUlo H pttra umtt 

atualiL'JlÇ~io cott~hutl.c. A pH)pda revista Bponsa Clui~ti, que desde 19-17 dedicava­

~e n textos c nmiliscs religiosns~ volbtdn~ quase que exdusivnmcnte pam os 

interesses intentos dos conv<..'tltos, s partir do início ds década de 60 passn a 

acrescentar, cada vez com mais força, artigos c colunas cspccializHda...:.; em notícias 

intcmacionais. Assuntos cada vez mais dispersos, pa~sum a l'ttzcr parte du ldtura 

dii'u-itt dos relit~iosos c noviças. A nlualiz.açíio do que está acontecendo no mundo c 

11 Revista Sponsa Chrioti (1966 - dt!Zt~nbro) p. 601-602 
A t't:viaa asaim encilt'a a pt'opagil~~ilo da tch?visilo c! do rádio. 
1A TV(! t.bna ri!alidade da qu11l 11 Eocola uao podi! 8(! alit!!lar l.bl1!1 Vi!:l. qw! vivi~nos a civili?..&ç!io da im&gi!!ll, 
pois 'quando a escola nao !W inst?r~? na rt!alidadt!, a realidade destrói a eucola'. Ji:xig(~·sf' do educador de hoji! a 
irliE..>rç!lo no nôvo n.1mo qw• a TV está imprimindo à educação. Tt.•ndo t!tn vista a importlincia da TV ru:1 
Educação de gcraçllo nova, os <?ducadorc!s devc!fn ernpc!nhar o mclhür de seus <!sforços <!fn aproveitar dêste 
mtlMlvilhoso recurso de fonnaç!io, poio no Braoil (1966), M 40.000.000 dt! tmalfabi!los, stmdo 20.000.000 
dt! adultos. Pot· contkgtlint(!, 4:5~/o dos bt'asilt?iros t!atAo si:m escola. Em 1970, no Brasil, haverá maia de ~ 
milhões dt! televisort!s; não sc!ria o caso de rnultipliC'ar o o prof(!S!Jorc!s por meio da 1V '/1 

12:lbidt!tn. p.601 
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na lgrcja, t.oma .. ·sc rnpidament.c ti.mdament.al para a própria sobrevivência desta. O 

Convento, espaço seguro contra os pecados do mundo, se vê pela primeira vez na 

história, interessado pelo que acontece do outro lado dos muros. n 

Rcconhcce··Se, cH.da vez mais o tnsdnio dos meios de comunicaçilo li·cHI.c à 

sociedade. S~:~bc-·sc, contudo, que se não houver uma rápida adequação de~ sentido, 

aquilo que pode con~t ituir-se um forte Hliado nos ideais ,;ristãos., pock num 

descuido ou atraso se tottta.r o novo Anllcrisfo. 

parece mais aknla, c pelo menos, COlll o Concílio do Valiçuno n, f.l(ldc-sc pcn;cbt;r 

H. sua ittdh,vo~dçHo de c~vcrm· (h)t' utna ttOVH. Rdút li IH, para adHptnr se ao novo 

numdo. Pro,~urn usshn, m~sumir purn si.. a rc~iponsahilidadc de condur:ir smts 

próprias tnmsfonn11çõcs c revestir a vida religiosa corn os instrumentos necessários 

pant a l)(mvivênda com mtt ntuttdo abwrohtdo de infotttaaçôcs. 

A CONQUISTA DO ESPAÇO: A NOVA TORRE I>I~: UAB.Ii:L 

•roda a terra tinha uma aó lingua e as nwamas palavr11s. Ora, aconteceu que, t!fnigrando 
do Orit!fltt!, t!flcontraram urna planíciE! na rj!gi!lo de Sena!l!" e ali se elrtabeleceram. E 
díaserarn uns ao outros: 'Vamos! façamos tijolos e coz.amo-loo ao fogo'. R serviram-se 
doa tijolos corno d(! p(!dra, e o betume U1es S(!!VÍU de cimento. E disseram ainda: 'Mãos 

nlbidem. p.602. 
Os apt!loo oAo cada vez maio iucisivoo para que u ~:~tuulizaç!!o duo inn!!o, principalmente ligadas a educaçlio se 
faça d.~ fonna din!hnk&. 
1Msdrt!B Gt!rais, t!8tsmos diantt! dt! mais uma rt!f!t!XIio profunda: tt·ut•~-f.w dt! dar às nossas irmão tambéfn uma 
fonnaç!!o suficienlt! qUt! 11s capacite <! esclart!ça lucidamt!nte sôbr1! a influll.ncia da lit<!ratura, do rádio, da 
ldt!VÍoAo, do disco, do teatro, do cint'fii!:I~ influência mspalhada por tôd1:1 pllrtt!. Urge que tornemos, rwoot! 
St!ntido, uma posiç!lü inwdiata aob pt!tla di! noaa&a irmãa pi!t'di•t·etu o r.:rédito junto à armas alunas e di! &11 n!io 
fotm&t't!fli pill'ü o ttlmpo t!fi'l qw! viVt!ll1.1 
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à obra! Constntarnos t.zrna cidadt! e uma torrt! cujo cimo cht•gut! até o céu, t! nos 
faremos t.zrn rnorn.zrrwnto, para na o dispt~annos sobre a fact! da toda a tt~a'. D(!Sceu o 
St•nhor para ver a cidadt! <!a torrt! que os filhos dos homenu haviam construido; t! dicse: 
'f7ir:! 3Bo tüdtHl um aô povo t! 1.1ma u6 litq;ua, t~ t!uta ~~ a primdra i!tllpft~fla qUt~ t'i!aliz&m; 
d,lt'IIV!IHlt! ti!lü lht•iltWt'á difkil f!l:'.i!t' tud1l o q1w lln!il vii~t· !J llh!tlk VllHIOfl1 Ül!fl•~amoa ,, 
t:ollfundttruoa ali flUa lingt111; di! aor'ti! qtH! neo ae t!ntendam um :10 outro'. l'. o St!llhor ou 
Ji~tperiltJ\1 dali fJ<)l" l<lda a tt.'fTa, e <:t~llllararn a Qdificaç!lo da cidade!. Por i11110 foi-Ih~~ dado 
o nome dt~ Babel, porque ali o St?nhor confundiu a llngua d(! toda a terra, e dali os 
dicpersou por toda a terra 1 

Contrário ao primeiro empreendimento do homem, Deus ao dt$CCr a Terra, 

condcna·-o a ~cr ditcrcnle. A pmmibilidadc do horncn ~ubir aos céu~ parcc(; 

deliniliva.mente terminada. Des(az .. ·sc a unidade humana através da incompreensão. 

Cabe ao hometn assumir urna po~h;ão de coutcmplaçílo ao seu distante Dt~us c ao 

seu lar: as estrelas. Assim o homem passa sua história. Nflo deve alcançar nem ver 

seu Deus, deve apenas contemplar. Todo o empreendimento humano a part.ir de 

Babel será etcmwucnte vigiado. A curiosidade, c ,;om ela, a ciência, passaram a 

sei' vigiudu~ c controladas. O hontctn assmne seu '~uráter definitivo de dclimitaç[lo. 

Está preso tanto na Terra como no seu corpo. 

"em 19.'57, t.zrn objejo tE~estrE?, feito p~!la mão do homem, foi lar1çado ao t.zrtiverco, 
ondE? durante algumas Sf?trulnas girou em torno da Terra aegtlndo as tnf!ftt'nas leis dE? 
gravitação que? govc?rnam o movimento dos corpos cd<?Síe!l- o sol, a lua as estrdas. ( .. ) 
Este eVi!nto, qut! em importnncía ultrapasaa todos os üutros, até ffif?!lfno a 
dt?Uillti!Kf'!IÇ!lü do átilm,), tí\ria 11ido lllllldado ~~om a maiR pura ale~ a não foflll(! au rrua11 
incômodas circunstâncias militart!S e políticas. O curioso, porém, é que esca alegria 
nilo foi triunfal; o que? endt<?ll o coraçao dos homens que, agora, ao ergm.>r os olhos 
para os céus, podiam contetrtplllf' uma de suas obrltfj, neo foi orgulho nem assombro 
ante a t!ftormidad(! da força i! da proficit'!ncia ht.zrnanas. A reaç!!o imediata, exprE!Bfla 
l!spontaneamentt!, foi alivio ante o prirrwiro 'paauo para libertar o homt!fn de uua prisao 
na Terra. • 

(Arendt. 1991, p. 9-1 O) 
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Mns, l1nnlmente o golpe delínitivo 11 11Irtig», numciru de se rel11ciomu- com Deus. 

Dissipa-se com o tínul da década de 50, a fcrritoricdadc do homem. Esf(;, através 

da conquistn dt> c~pttço, ttdquirc por dclinitiv<~ u po~~ibiliJudc de dcstl:tzcr-sc de 

ttlgo til<'l ontigo <:omo o próprio Deus, suu timihu;tio 1erritorioJ14 , Al<;nnça a 

possibilidade de despedir-se dn Terru. Mns ';t1be a p<~rgunta: E DeuR. H<;onqmnhtlriÍ 

o hotnen t~tn :sua nova jotrmJa? 

i\ c;onqui~ht c~1mciul incgnvdmcntc coloo1 o homem 110 Gomando dclínil ivo de 

seu tlafuro. Expandir-se através de outras Jhmlcira~ da humanidade csht rchu.:ionado 

li uma capacidade histórica de progredir. Elllbora c~~c progresso lenha deixudo 

chtro que, en1 nenhum momento, consider-ou o~ pn~juíl',<''~ no referente ti próprin 

humanidnde. Obscrv»--sc que u gmnde iru de lkus uo <;nstigar o hom,~m no seu 

primcir<) emprcendimcno em direção aos céus ticou ttul.rcudo na coudi<;Ho hmuaua: 

a diferença de littf~Uas. Deus ao provo<;ar »~ banc~ira~; da difcrcuça, condcl1l1U o 

homem a se propagttr peht Ternt, dclimif.ou-o a pcrnum(~cer etemamentc subjugado 

pelos céus. 

Com u jomndn espacial, novamente o homem se vê ~~ voltus Gom Deus. Mns tto 

contrário de temer ll nova ira., teme a si próprio. A descoberta e a utilização da 

d~ncit:t já provou que sua utili:z.açfio, ent tlctthunt momento, preocupa-se cotn li 

14ARRNTYf, H A condiç!io humana, Rio dt! jant!iro: Forenst! Universitária, 1991 
A ccmquiata eapac:isl niw RÓ aignificou urna liberdade terrens ao hornt!fl, corno o aproximou definitivamente 
em seu próprio planda, A partir deste advento, o homem podt! se conniderar como um habitante da Terra, e 
na o mais ligado t•xclusivamente a urna únic:a rt!giao, Hannah Arendt dt!rnonstra uta possibilidadt! como: 
'Pri~dSilflWtltt~ o inatante i!Hl qut! se descobriu a imensidão do espaço terrestre, cornt!ÇOU o fil!noso 
apequt!fll!l'rlt!nto do globo, alt! qut!, t.'fn nosso mundo (que, f'.mbora T<!Sulte da era moderna, n!!o é de modo 
alsurn ide'!ntico ao mundo da t!t'a modt~na), cada homem é tanto habitante da Terra como habitante do seu 
p:ús. Os homens viv..>rn I:ISOt'IS num todo global e continuo, no qu~:~l 11 distância, ÍJiet"etl!l até m!l8fno à maia 
pc!rfc!ita contigüidade dt! dois pontos, cedeu ante a furioGa arremetida da velocidade, A velocidade 
conquistou o espaço; f!, ainda que efltt! processo t~lcontre st!U limitt! na bll!Teira iut>..xpugnável da pr.-~~~~~ça 
ilirnultl1nea do tlWiltnü cotpo i!tll doi!i lugst'es difi!t'i'.ntes, diminüu a tlfl1tJüt'tllncía da distl1ncía, pois flt'!nhum& 
parcf!la siSflificativa da vida hutntlflB- anos, mt!Bf!ll ou nwsrno Ewmanas - éagora necessárili parli que !le litinja 
qualquer ponto na Terra. • 
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existência. O homem sente-se novamente pressionado pela destruição. Avfi11ços c 

rc,;tiOS buscado~ tul frudi,;Ho de t~tnpn~endimenfo do homem. Ap<~rfdçon-sc a vidn ll 

cusllt da própritt vidtt. Domina-se um novo campo <k saber, que rapidamente se 

lotttü um pwdigiüsü cH.tttpo de podcL O homent tcttnittü de flllÇH.f o seu dc~Htto. 

Despede-se do castigo de Babel, ao subir aos céus ní'io mais para ver ou se iguulw­

a Deus. Vai J>llff.t justificar seu sonho de descobrir, nem que seja sozinho, que ~ua 

existt'llCÍii é muito mais que uma rotina lincw- de vida c morte. Através do 

empreendimento de existir, o homem alcwwn n posssibilidade de se ver ctcmo e, 

nesta busca, acaba por deteriorar sua própria existência. Ao contrário de um sonho 

ou desejo lncutlJo na hmwulidHdc, percebe-se 11 pos~slbilidade de superar Deus tta 

sua superioridade. O homen ,;rcsce de tanumho; julga c dirige:. através da c:iênc;ia, 

vidas c destinos. Abw1dona a distfancia das estrelas para a oportunidade de, pela 

primeira vez na história, lazer pllfte dclinitivmncnte daquilo que ».penas 

contcnq,lou: ()céu e o inHnito. 

F»?.-se o segundo gnmde t~mprcndimento da hmnanid»<k. l;:mbons não tTUml H 

t.rw1sfonn8f o barro crn tijolos, mas atJ'avó~ do couhcdmcnf:o c da cxpcri&uda. 

Neste desatio, mostrH o homen1 a ncc;cssidnde d<~ sua a<;ão. Da conhmtplação 

desej11d1t por Deus tirou o conhecimenl o n<~cessário pi1Ta, sem medir 

couscqu&ucia:i, prov1:1r para ~i a necessidade Jt:t vida t:tl.t vli. Nad!i tttH.ts just.H1ca H. 

conlemplttçã() que nílo seja ligndtt tto saber. Dissolve-se o perdão frente H. 

necessidade de poder, oriundo do saber. 

A Igreja novamente se vê às voltas com o futuro. Ao absolver Galileu, séculos 

upós suu perseguição, assume 11 condição Rlmejudu; por tnnto k'lltpo, pelo homem. 

A redenção concebida a ele, assinalH o RbWldono de uma relação contemplativa e 

subnússa, fH:U'ü as~tltttÜ' uma relação de criw· e agir, ft.tiva. Pensar c criw' cont o 

VHfi,~uno U não são muis proibidos, mas sim m~(;~:sHHrios. 

Assim os homens: 
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'Devem a crnancipaçao e a s<~cularízaçao da c~ra mod<'ma, que tiveram inicio com um 
afastanl(!fllo. não nc~cc•ssari!lfllt!flle de Dc~us, mas de um dt'11!l que era o Pai doa horrwns 

no céu, tcnnim1r com urn repúdio ainda mais funesto de uma terra q1J<! era ma e de todos 
os seres vivos sob o finnamento 'I" 

(Art!tldt, 1991. p.l O) 

Cl SOCIALISMO CRU:Sl'ÃO .14: A CONT~{A REFORMA 

Félix Guattari (1986) ao analisar a concepção progressista na Igreja, rcfcrc··SC a 

um fato interessante. Cons1..a.nt<,,ncntc questionado acerca de uma dupla relação da 

Igreja, ora progressista, ora conservadora c, por sua possfvel adesão ao ideal 

socialista, responde que: 

• ... Mas é exatamt!!'llt! t!ssa noçllo dt! duplic:idadt~ qut! deveria &t!r nu1dada: dt~Vt!ria-fw 

falar de triplicidadi!, quadruplicidadi!, multiplicidadt~ .. Pof' üutr·o lado, há a polftica do 
t!piscopado - qllt!, aliás, tamb•~m n!lo é horrlllg(~nea; há a política de todos nfveiu da 
hit!f'l!l"quia catlilica; hQ a pouiçao doa partidpantea dtl Cutollciamo no campn ... at!ltl 

dúvida, as posiçõl!S não silo dt!c:ididaa d1! modo maniqudrcta. Stm dúvida, posições 
tornadas hojt! podt!m mudar bmsclltnmtt!. No momento, a Jgrl!ja e atá clltrunhlltldo junto 
c:om o rnovimt!nto progrt!SilÍsta; mas t!ssa caminhada pode! IW rmnpc~r bmsc:amt!fltt! no 
dia i!tn qut~ o clero corupt'i!i!fldi!l" a gravidadi! da!f Cüflíli''-)llt'!nciaa. • 

(Ouattari. 1986. p.1 ~3) 
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Félix (ru»lhtri ckst;nvolve Ul111't múltipla poRsibilidade de ntmu;f1o e inlcrfcrêncin 

pw·a 1:t [grcjl:t uc~lc tln1 do utilcnio. Até ngom, k11ho trazido IJ·rutsfotnmçõcs nas 

t:onccpçõcs gemi!'! dt~ atuação da ~,.-<~jn lrcnh~ as tnmsfornutçõcs do século XX. 

Contudo, deve-~e de~htciU' que estas lrwlf'fommçôes exigem uma torr111dn de 

poHiunt mai~ ateniH c decidida, piU'a que nílo se corra o risco de ser compreendida 

ttpcmts (;omo umu possível ruptunt de posiçôes (~~tubcleddus. A Igreja, como 

qualquer outra Instituição de seu porte, mrnmcntc na sun históriu conseguiu uma 

muuninidade t--rn suas posiçôes. A existência desse tratmlho surge justruncute desta 

conshthtção. O que se percebe, porém, é que n~ determitutdns FW<lmoda<;ék~ dt~ 

poder c, conscqüentemcntt~ de postura da Igreja, cxtrupoll:ll"ttm ~cus limites fí:úcos c 

liCitbtUI:t.ltl por ~c loiHfU' de Últlhccitttettl,() público. Esta posiçíio dcvc-~c fi() ntto de 

que o cflritfcr nomuttivo que 1t [gr~jn Cntólí<;u po~~uin dumntc todtt sua hi~fóriu, 

está a partir das transl.om·mções do pós--guerra, muito mais succtívcis u çrítiçu por 

pw·te da populaçllo cttt gemi, seja religiosa ()U não. O que quero l:t.ltrnutr corn i~so, 

n.:sidc no lato de qut~ a opção por uma vida mais ckfcnnimtda parn a açHo, surgida 

com o Vaticano H, trouxe eonsigo, em grnnde piU't.c, um posiciomuncnto crítico, nílo 

~tpcnus dos quadros da rgr·eja, como l.ruttbém do púbJico, alvo desta. O mistério 

baseado em longos nnos de reclusão, aliado 1:1. interferências políticas obscura~, 

ucf.lburam por gerar umn imagem da l.greja voltada exclusivamente pHra a 

nuutulenç!lo de seus intcr·esses. Sabia-se o que cspcnu da Igf'eja. Sua Hnha 

majoritilrüt sempre foi nssocinda f.ts relações de pockr ''stnbclec~idas c, por que não, 

conservadoras. 

Porétn, para nssmuir mm:t. posturu nmis ativa, volt.~tda basicruneutc a mn público 

mais desprotegido~ as linhas l.ilosófíc;ns du nhmçflo da lgrejn devem nsf.;umir uma 

nova posturn. Niio que considere c~:-:;tft trru1~fi)m1rtçí'io~ çomo nlgo 
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ttmquiuvc:licmucnlc fonuulado, para se CO<)ptar novas tncntcs c corpos. Apenas 

l:onsi<.kro, assim como Gualtari, que estes discursos já existiam, em grande 

proporção dentro dos quadros da lgreja. O Vaticano ll, embora lenha assumido um 

papel legislador, bascou·-se exclusivu.rncnlc no quadro político da IgrejH ~>ant 

fonnula.r smts diretriz(:~. E~tas sugcstôcs fónun trazidas de todns ltS fHtrtcs do 

mundo c evickntemrmtc, apresentaram um forh~ car»tr.~r contraditório. 

As contradições, contudo, nH<) fónuu sufocada:.<: com a protttu lg~h;Ao do 

Condlio, pelo conlnírio. A~ dü::cn~l'k~ qw; :--:q~Jtitlllll e, qtw de GITht rorrwr 

,;ontinuam nos dia::; de hoje, c si »o por provnr qttt\ quttdro~ h i :>oi oric~11mml c 

dt~ciplitlado~, não püUJ>I:UHtn c:::>f(lf'(oS pa.tu úJJ1lel, OU HVHW(lil HtltdH lltHis, H:-; 

tntnst~mnnçõcs trlt7.idm~ pelo Concilio. 

Durante as entrevistas'\ a Jn1tã d'~~tl:tcou u.lgo de limdmncnt.ul importância pom 

se comprccnd<.-r, não só a dinâtnica, colHO lruubém a succss~io de debates 

ot~nsiomt.do~ pl~lo Condlio. 

"F.ntao o Concilio, por exemplo já (pausa) mas durante esue tempo, eaaa tranaiçao fui 
muito dolorosa nos conventos, na vida religiosa, porque (pausa) umas acharam assim 
que nl!o, aa peasoaa achavam assim, que aquilo ia dt~amoronar tudo nt'!? Todos aqueles 
valort~s, tudo aquihl, asora já ia né'l li'.ntra a anarquio~ (mw.~) e havia muitci, muito 
conflito. Foi urna fase de muito conflito (pausa) poniU<: houv1~ muita resiatt'!ncia da 
scculariz.aç!l.o. As pessoas por exemplo, começava pelo traje né'l Foi liberado, não 
JWecisava maia audlit· com aquele tipo característico que er·a o hábito, era o véu, er·a tud<J 
(pmJ.!la) aquilo dt~U muito ... Sabe até gente que criou alua a isso. Tudo dividiu ern 
fíl'stldt!S íif'l.lpos (pausa) a favor e contra. F..ntl!o houve muito conflito que dava para 
t!Gcrc!Vt!r livrllS e livros dt! conflitos d1! ... na passagem né'l De trstiBÍÇAo, do Condlio. 

' 
Depois vieram os documentos sobre a vida religiosa, muito mais (pausa) batendo mais 
na esat!ncia da vida ridigioaa do qui! nas ... ddxstldü dt~ lado as (pau.va) aqtlt!la disciplina 
rigorosa. Foi como se afrouxar né'i (rillos) mas tinha qui! ter muita clareza e muita 
força, flnw!.?.a. Tinha que ter, aem isso aquelas que tiveaaem ... melo aasirn, embarcava 
n(!'/ Mas foi um (!xito. Posso dizer que foi uma época d(! muito, de gL>raç!!o, rruüto 
confuso, de muitas ... 

I.~E.ntrf!YÍata (f!fll 24/11/92) com a Innll que viveu seu p1!TÍodo dt! formaç!!o durante a prornulgaçlio do 
Condlio dl) Vaticstll) li. 
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Havia dc~batc:11 frontais .. Me lc:mbro que~ (p~a) wzsirn, 111: 11upc•riorau, a gc!tltc: duuna 
fltlpe!rioras, hoje: em dia jll até o nome: mudou. Me lembro de urnaa bem consci<:ntc:s 
ú>rJU:lcl}. Havia as11im clarc:za dtt qut: das c:atavam aaindll, é uaindo. Não qut:riam pt!rdc!r, 
nao qw!riarn pet"dt!r ... U.avia o conflito meamo. Como t~ que eu vou dizer? (pau~a) 

Assim, bat<> boca, assim corno at: di;;_ Clat"o nAo c>ra urna coisa aaairn diafarçada, t!rU 
11lt:;o tlllaint qut• a f;t'Htt• via qut: ia conquiatando van11lil di .. :t•t· (prlU.'(rl) aa que t!t'!lHI da ala ... 

twjt! fli! falll priii;l'i!flflifltll i! conflí!f'Yadüra fltW NttfiUa fau•t aparttCit llUflim muilil darü 
(pausa) deade quando, assim, a gente quc!ria leis, c:ntao c•ra ainda dc:bates de kia 
(Jxw.sa) do jc:ito de organizar llll comunidades, (pau..-;a) da forma dt! orgarÚ7..açlio, por 
t!Xi~llplo: aupi!ríot·, aaui!Jtt•ntt: ... nh:arnü a fonna th- !Jt!uttu·, t't'tl tudo aaaim ... ~~flti•t~di!'l 

Ll.r1:1 tudo J:H)f idt~dt!, püt' J:Hlaiç!lo, hii!f'tlf'quictJtni•nte ft•jto. Na ora·~!iü unnbénl, a 
3lJPt!riora ficava no meio, num banquinho c:spt:cütl (JimJ.sa) e tinha UJdo arl!llrn, e tudo 
i!l"íl daranwnte hÍ(!rarquizado (pcw.sa) 

~ntão houvt! m<:srno t•ssa (pau..~a) corno é que eu vou di7!•r'? Es1ws eonfusoa, hoj(! já 
l'il!é (Jxzusa) hoji! nao ae vil maia aquelaa qut' eram aauim, hl)jQ jtt eatll betn rnttia junw 
com ... iWlà muito mais JUnto com a própria refh:xão do C'ottcllio, d(!poiu do Condlio 
áH1k~c1). E tt!d8 i••Jucaç!io ajud,m muito, pt•incipalnwntt• Ptilllü T·~·dr~~ com toda easa ... 
i!tlSa mettodohlgia dtl llpt'i!t:ndt!t' t!tll tomtlllh!lü (Jxn~s:a). Tudn ÍüiW favoreci!U, foi ll!l!Ürn 

afastando, a gt~nte lia, as estudantc~s iam para a faculdadt•; já !Ulh!s iam, rnaa tudo dentro 
da faculdade era corno antigo. A própria faculdadt! mudou, vod' jamais pensou fa:wr um 
cut"ílü, ondi! a ,:;enu~ dá a nota para ai nwarno, fazi•r auto--avaliaçao, ima.:;ina iilllol o 
profesaor não deu nota (pau~a) qu~ dizer, t!U acho asaim, que tudo caminhou JUnto, tá 
caminhando junto nt.'!? Parece que foi um alvo que tinha que cer (pausa) entende? 
Analisando asflim a história, aconti!Ct!U o que tiuha qut! aconti•cer. Na Jgr(da i't'a Uh! 

(pausa) ainda h,,je existe muit<', a gente v~! (J)ama) lt•rn uma:. que att~ querem voltar a 
disciplina mas não conseguem, a história não, da não, ela é irreverslw:l, <!la não volta. 
l!tJtl!o, i!h!a qt](>l'üfil, unu, coiua né? Adlü qui! h!ll a hir.:h)tia do Li•onat"·do Boff ni!? [t un1a 

fonns de qut!rt!r volt~~r ... A igrt!ja como tlit!rarquia, o!í,l q)tn manda, porqtw a ,;enk 
dirJtín.;;ue, i:otno n1anda aauim, a autoddadi! tal. Tl)rJa i:!lfJ!l hli~·at·qu.la ~~ un1s t:tll8ti 
(Jx&~rl) l! a lg~·Hja t:i)frü) f;t'8Ça, cmno força, da e:xiflh! também ... Ent.Ao tinhll uabi!, ttu 
faço aernpre a distinçao n<"i ü Papa, o Bispo, Sac(!rdote, J<oiga, tudo icso é hierarquia, 
t!Slnltura humana. Mas Jesus, tá junto aqui. J(!SllJl, a Jweja como 11acrarru!nto, como 
fot·•;a ~~ üUU'a n~? Aqui o Biepo, Padrt~ i! tudo, vanwu diz,~r· á)rm~'rl) o própr·io l'apa, !!Bü 

tudo, são tudo humanos, somos humar1os. Então a gente tem que fazer semprc! essas 
díatinçüi!!J, at: nso (paww) a gt!tltt~ pensa qui! Dt!llll é autorit1ríü. Dc!ua n!lo ~ autorítério, 
1w n:lo a gente pensa qw! D(!US aó quer que i) hmnEtm faht na lgri!ja. Hão, Deus n!lo Qllt1" 

qw! só o hornt!fn fale, ele qut!f' que todoa falt•m na Igreja; criança, velhas falem (11sos). 

l1JitSo tudo vai depi>tldi!r do cortct~ito, da comprt!i!fliJtiü 1 q11e vod! tl!fn da lf;r·eja, dt• 

Jli,~rarquia. Só QUi! a gt•ntt: part!ce por exemplo: qtw l~oruu, a hierarquia de Roma, ela 
puxa maia pt·o diadplinar, V!lfilü8 dizi!f', mais pro cnnflt"t'vador. Àa vezes mlatura 

doutt·inario cüm (Jxw.!la.) dmltl'ina, com b-raça, cmu fé qut! li dlllltrina, vatrlOil dtzt!f', ilih! 
explicaçôt!ll, sao conct•itos d<: (pausa}, qut! ao vt:zec das conoiderarn como vc!rdade 
total, absoluta. Q\1t~ absoluta é só Deus t! Jesus né'l El<• qtw vai julgar, ele que vai ... 
Clt~ro que nôa pt·i>daa.nlos uma inatituiçBo, nós uotnl!fl 8(!rea humanos. Asaim como 

para viver nós prt!eisamos do CO!'flü, nós precisanl<l!l d(! uma instituir;!! o, duma religião, 
uma ... Alr;o qut~ nou coloqut! d<>tttr·o dt! um carninhar, porque a t:;t!flte n!lo é anjo, nem 
flor e flt!tn uen1 uma tt&tfutura C~&da p1ttlsoa ti-!fn sua religião, a aua t!lltnllura dt! fé né? 
Maa quc: seja (J)au.sa) eu acredito qut! a Igreja Católica é a verdade (nsos) Claro, para 
mim é <!!lfla, claro qut! o budista vai uabe!r qut! ... •16 
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Evidentemente que 11111 processo milenm de cnminhos que privilegiavom muito 

tttttis tt di~dplinttdzttçllo do que o própdo <Jotwéito <lc vid1t religio~m, ()IJ tnelhor, 

que tt considentvtt como o próprio conceito de vidtt rdigiostt, não poderia de fonrttt 

alguma ~cr modilkado sem grandm~ fransfornn.u;óes tUt cstruhtr». interior d».s 

pc::.Jso»~ que vivcnu11 c vi \ICHI c~tc proce~so. t\ct edito c~tur, aqui, cstabclcccnd<) 

uttm rduçi1o ba~lmllc próxima com unm tnumfottwu;~ío ~iepifk~ttivu no pro,~J:~~~;l) dt) 

<:<mstrução da subjetividade de pessoas ligadas i1 vida religiosa. Atinrto isso 

btt~el:tdo ntts cresccnf:es prcocupuçôcs da lgrcju t~ttt dm' estas modH1caçôcs eottto 

uma ncccs~id1-ule de se ~tdaphlf a um mundo ,;ada vez mai~ dinfmtico c 

cont.rnditório. Ao me referir u isso, procuro deixar ch:s.n\ que fls pesso11s que 

ittgrcssant ttUin cottvento, ftpós o Cottdlio, (;ctta.tucttf t~ ttf1o c~tltfÜ(l ttuti~ t;ttt dt(l(ttJc 

com ltH relu\iÕcs c uth;ôc~ ,;om n vid1:t ttl ivH. Ma~, punt qw.:m ingrc~Hou 

antcrionncntc ao Condlio viveu~ ,;omo dcnwn~lrci anfcrionTtcntc, um processo de 

prt..1)W'ttção para a t'cclusHtl c deve se ~entir tuuilo mais dcscont~wtávcl c 

descontente, ,;om n possível perda ou subs1ittth;ao dt~ um t4 . .ntus religioso~ bast;udo, 

quase que cxclusivamcnlc, na disciplina c na ubncga<;tio. 
! 

Quwlft) à Jiscipliw.t, é interessante obst."fVI:tr, llS IJiitiSt~mnHç(5cs que ocorreram 

nesse período ,;oncilit.tr. Há um pro{hndo deslocamemto de posição, que certamente 

representa, de fonna genérica, todas as outra~ transfomtações trl17.idas c 

wuadurecidas após o Concilio do Vaticano H. O que se propagava antcriomwnte 

como umu <)Oh(h.ata exentphtr, onde a obst.-rvftndu a~ rcerus e nonnas, a obcdiênciu 

cega aos supenores c nos ideais católicos de vida religiosa, acabfUTt por se 

tJmtsf~)tttlW' ctu uttut relação nmis oxigenada. O que se percebe na rgrcja é a 

exigênda de se limitar algo que tkou <;ongclado na história comn hábito. Esta 

substituição acaba por provocar não só transl~mna<;õcs significativas dentro de uma 
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rdaçtio cotiJittJta no cünvctdo, cotll() ~ iuccnlivuda pdus próprias rc~pott~fj vci~ por 

RUH tWitnlhmção. Ob~(~rvo qnc, <;om n prt~lWUJHI()»o crc~,;cntc qtmnto it~1 

fransfonmtções, a ~'~~ja resolveu, ou sentiu a ncc;t;s~idade de (;ombatcr aquilo <]Ut; 

llcou por mui~ mttrcudo na subjetividade religiosa ttJlfcrior ao condlío: a 

obcdiênGitt ccgts a~ n;grns. Evidentemente que t;:'!h; processo nflo poderia t'!C c:htr <k 

fomut bntSCU, OU de 11'1!111Ctftl 1:t ()OiliJ>fOrrtdt;r U c:XÍ~:It";ncia da prÓpria rnsfifliÍ<(Í:ÍO. 

Mus, tci'.·~c ne,:t!ssitrio n pwtir de novas cxigcncius de um umnd(l cada vez mais 

dinfantí,;o l~-. que certantcntc <;t)tuvu muito pouco intc~rc~~~:ndo se a T.gn:ju, iria l)ll llfio 

ft<;ompanhn-lo. A tgn~_ja, cnq•mnto poder <:onst;rvud~)r:. obrigotH)c; 11 n;vcr aq11ilo que 

li ttUHlfCVC f>Ot' dtVct'SOS ScCUlos: ~tUt t·dttÇH.o dts,;tplittltl CUill H. Vtdtt tcligW~H. 

•urna vez que a forrnaçao dnutrinára nllo dev<' visar à nwra trarwrniss!!o de conc<>itos, 
mas à verdadeira t? profunda fonnação dos educando!:, rdonnukrn-t:w oc rnétodoc 
didáticoa, tanto com relaç!!o às preleç<ir.a, aos colóquioil e aos c?xerclcios, como 
tamb1\m no que se rt?fc~e ao iriCt!t'llivo aos estudos dos alunos, quer ern particular, quer 
i'fl1 í?qulpt!fJ. CuidtH~i~ Cüflt ü i!tiipt>Jihü da unldt!dt> i! ilüllr:le;:~ r.1t! tür.1a a rotmar;:Sü, 

i'Vitandü a d•!tnauiada rnultiplicaç!lü dt? diudplinau í! pr.-~il!r,:l'i,!í: t! otnitindo a!l qut!t.:tiieu 
que s!!o de pouca monta, ou que devem 1wr relegadas paru oa er;tudoa acadbnicos mais 
adiantados. 

(Dt!Ct"t!lo "Opt:.rn Totiw.:•)l'l 

O reconhecimento por parte da Igreja que a necessidade de trd.llsfonnações e 

aberturas dentro do seu quadro, certamente refletiu-se de fonna genérica em toda a 

sociedade, possibilitando a real transpttrência daquilo que GuaUari chamou 

acc,-rbuhuncntc de nmltipJiddndc de po~içõe~. Isto significa. portttnto, 'P-•c uma 

nova relação de poderes não roi criada maquiavclicmncntc para isso. A propagada 

t.htplicidade de unut fJ?l'Cja. ora Cont;t~rvadoru. ora ProHressbta. tnt?. consigo. a 
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conccpçtio m-tilicial Jc um poder ccnlru) c »bsoluto, que apenas lrocH 

nportutuuncnlc ~ua~ tdut;ik~ JHU'H ~obrcviver. 1·::-)111 poHiuru, ~enu lHo pn~judkiul 

pam u rgreja, como st~ clu resolvesse pennanecer na rígid~t disciplina do~ sé<:ulo~ 

Httlcdorcs. 

O que ptdcndi demon~1rur nh~ uqui.. ((,i qttt~ e~~h~::.; vflrío~ meourismo~ de podt~r 

cxistinun desde a gênese instituciomtl cristii. t~ de.~ cc~rht fomm sempr<~ interfc~rirattl 

nos t·untos Ja própria lgrcja. O condliü Jo V !:ti ktuto H só veio possibilit.»r que estas 

nunüt'c~lnçõc~ ttkunçu::.~~l)1ll11111 :-:tatu~ nmior. hmtu 1knlro t;umo f<m1 do:~ convento~·:. 

t\1.1mto isso para t;shtbelr.:e,;r c~~a ~i~~ni.lkativu tnm~{nnmH;í1n, que a própria rp,rr~ju 

:.'lC viu obdguda 11 executar, c: po~sibilitnu o rtcotrht;Cttuculo de que l.IIWt ttccc~~útia 

rchu;ilo mais dinlogatht com o tnundo, c con1 ~~e~~~~ próprios qwtdros. l:nt Hlo 

inq>orhmfe parn suu sobnwivênciu, como n manuknç~lo nu crt;(;u dn, (;xi~;tênciu tk 

DcuH c ~cu~ prcccifo~, Jto qual ~c uncdibt t·csponsnvd t' pt'<JtHtgadont. 

A existêndu de uma nutllipli<;idu<.k de po~:i,;õ,;s no interior da rgn~jtt. ~~ 

reforçado pelo ,;».rMer auto-dcsfmtivo institudonul) trazido por Mllristt J·:izirik 

( 1990-a), onde as constantes ações c acomodaçôes de poderes, podem ser 

utilizadns para mua tnodcrniza.çilo, ou melhor adapt.nçilo do quadro instih.wionul 

li-ente us novn.s condições para suu sobrevivên<;iu.; ,;tt:;tn cs~u.s tntnt(mnaçõm~ ~cjfm"l 

pct·scguidas ou sufocadus, certamente r·ctlctinlo uo cnti·cquccintcnto ou tnortc 

in~titudonnl. 

O Concílio do Vaticano H, é um exemplo vivo desta postura de sobrevivência 

de uma Ittstituiçilo th;nte a possibilidade de um suicidio, caso opte crn 

de~wonsidcrar os interesses c dcs<~_jos dos seus quadros c dus pessoas que ati11,13e. 

Retbmtular é~ sem dúvida, u possibilidade de continuar vivo. Prin,;ipHhm~nte num 

mundo onde a própria concepção de mort.c e oxtcnufnio atingiu mn fHtiH.trtHr 

cvidcnt<..n1cntc secular. 
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Mtts cabe ressaltar que estas trW1slbm-.ttçõcs, de fomnt ai1:,)JJ11'18 podc~m ser 

considcmdus çomo mera posição estratégica de manutenção de um poder 

maquiavélico. O dcslocan.tcnto para a posição de rehH;ôcs de poder posssibilifi:Un 

uma aproximaçfio da multi-pos~ibilidade de intcrc~scs na convivcncia de ~cus 

inktvanh~s. A Igr~_ja solm~vivt:u tws seus próprios upclos .. ntlts <~crhtrn<mte nfio pode 

mais ser considerada » mesma. Tomou conhecimento .. ou melhor, n~<~onhe<;cu 11 

cxis1.êttcüt de pcqucuos p(JJcrcs iutedigado~ à própría consbuçilo de um sujciro 

utivo <~ atunntc .. que e:~r• n<mhum tnomtmto nu hi~tóría d<~ixou de atunr c intcrt(~rir nos 

rumos de sua rcligiosidad<~ c~. por que nft.o, do smt cotidiiUlo <~onventmd. 

O cottdlio d<> Vnlicwto ll Hpcnus nbdu c t'CfWülllodou poderes c cslrntégüts fHtHt 

" stut sobrevivência. 1·: certttmenfe, deslocou para outras institncins, necessidades 

que já podem ser percebidas atuando de fonna bastant<~ signilicativ11. 

Reduzir a lgf'eja CH.tólica a uma posiçflo c-hmlista cntJ'C Conservadores c 

Progrcssishts é dcs,~on~idcrur seu cttrfatcr nutis intcres~untc: n tnmsdidplinaricdadc 

<k tt\:Õcs c sujeitos. 1'·: rc<:ondú;ionnr unm luta políticn e.k pod<~n~s muito mui~ sutis 

~ ctldctd.cs H. unt tnch' Jh~cur-so de fürça totnltucttl.c c81:óril. 
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A Passagem acima, uma pequena pru-te da "Pru-áboht das Virgens", utilimda 

no início desta dissertação, rellete o sip,nificado da vida conv(.."tltual durante toda a 

existência do cristianismo, ou mais cspccitkHntcnt.e, do catolicismo. Esta 

passagem, ao enfatizar a auto-vigília daquelas que csperanun o esposo, 

redimenciona o sentido da vocação religiosa feminina. 

Mas, o que signilica a condição da vigilância frente a subjet.ividadc 

religiosa? 

Esta pergunta esteve presente em todos os morncnt.os deste trabalho. Espcrru­

atmttament.e, ou eternamente, releva a pres(..'tlÇa de um pesado fardo para aquela 

que optou em servir l:l Deus. 



Estar Hfcnto implica ser sempre vigilânl.e. Porém, cabe ressaltar que esta 

vigiluncia, longe de ~ignificar urrut sirnplcs IIC(ItTJochH;•ío a rígida~ regra~ 

disciplinares, representa, em sua essência, a possibilidade individual de ação. 

As açôc~ de BcucJcUa Cmlini, Teresa de Á vtla, cttllc outJas, IT»7.idas ucsfc 

e~tudo .. denum;iam n pen;epçilo de que houv<; e hú umn pcrpéht». luht entre os 

interesses de servir c ~eguir H Deus com a nece~:údadc de se conqui~htr sonhos c 

tl1lllsf(mnaçõcs. 

Quulquer conccpçtio de anH.Iisc sobre a vidH religiosa que part.ir do 

prcsuposto de que é contradit.ória H autonomia em llllUl vida regrada em dausunt, 

em rígidos padrões de comportantcnto, estarÁ subestinmndo u capacidade de 

tnutsl~muaçílo c acomodação de unm instituição. 

A mulher, c nela a rcligiosu, mudou dos I empos de Tertuliano nté os dias de 

hoje. Mas, como pude perceber uo longo deslc estudo, estas mudanças não se 

devem ao aca.c;o, ou a misericordiosa ação de uma corpo teológico ilustmdo. Todas 

as lnmsfom-aaçõcs dentro dos conventos, ou mesmo dentro do Catolicismo, devem· 

se a umt.t rede con~1.ante de ações c micros relações que ao longo do tcrnpo 

lomarnm-se responsáveis por novos rumos da vida religiosa. 

O propósito deste estudo foi investigar as rehH;ões imaginárias de culpa, de 

prazer, de fazer c de senlir que a cada minuto pode aproximar ou a:fa~tar o scnt.ido 

da existêncitt de unut frcint. 

O grupo de cinco estultas virgens que, por um esquecimento c desatenção, 

deixou para o demo urua outra possibilidade de ~c aproximar do celestial esposo, 

leva-nos a inferir que somente o ato da espera não será suficiente para se alcançar 

o céu. O significado de unta vida repJada, conshmlcmente posta em cheque por 

I o dos que a julgmn e/ou as negam, só pode ser concebido pclu opção voluntária de 

clemt.t vigília c de necessárias c ininterruptas transli:mnaçôes. 
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A paciência, o ngor, a abnegação, a mortitkaçlio silo nada mais do que 

fhtgm,mto~ de subjetividades <JUC rcllctem o peso <k uma espera. Tnl espera niio 

possibiliht. o al.o de se deixar levar pelo destino, mas sim de construí-·lo, nem que 

seja atravé8 das longas tnmslê:mnaçôcs da história. 
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